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Notas 
li,vipbi'Iiai'>to f)o|i> com o \t, pro 

i.iUunte 'lu I.F.imlO Ol< ■•!\l» IHXTCta 

no li. 
♦ 

\ ntat"t nolic:ioii liontom nuo o 
Kí. .Ir. Il.'i nnrclino de Campou pro- 
Miiliu ir ao Ilio, piit-a 1'onsiiltar o 
»r. ilr. Motir» üra^il, ou chamal-o 
[)ar.'i fsKC lim. 

Kslanio autorizados a adlrmar 
,111. o «r. proKÍdi'nlo do Kaludo ««- 
i.i no K'<"<'< dn mais perfeita saúdu. 
A .-lia rXMinle ausência do .S, Pau- 
lo, no liunruji. foi determinada pe- 
la ii,.ei,Midnde i^uo linha ». exa. de 
osiiiiJa'', (-•om a maior uaima, as 
imiOManlos qncslóos que ora rs- 
t,i" I niri'KUCii II  diaouasão do  Con- 

♦ 
A CiimmisKfio Central do Parti- 

do K'-)>ulili>'ano rt.'oonhooi)u o Di- 
rr, i.>"io rolitii"0 do S, Sinião, con- 
^iiiinilii 'lo^* srK. dr JuIio Itandcira 
\ili,>lii, Hutiiio'leixcirii Manhado. 
I irinino Soai-es do Oliveira, di*. 
I linno .Iiiniiiicira, copitfio .losii 
>,rirtiniüno de .\;íovcdo, coronel 
rifliiliu l.oii/odn, rapitão Antônio 
ii,ir in Dunrlo. ,l08c Oaorio Corri>a 
I   I tiLOiloro Vianna Itarbosa. 

A '.Vi.-1'írt McnauiUe Induntriat, 
oiíinni lias Comar^ig do Conimorcio 
lic.'|iniiliol8s, dii, cm um dos seus 
iiltimos nunie-.os, nuo o caíi; bra 
sileiro .vai 'janhaiido muito lerre 
no no ,ommi>n-io hoapanhol» o dà 
ii <cKiiini,i culotistica das importa- 
','ics no Seu paiz : 
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A Sol^^elal■i8 da ARrii'ultura au- 
lún/.ou a Siipíü-inteiidencla de 
tihra-s I*ul)lit:a8 a despender as se- 
fíiiiiites 'Hiantias; 

l:;)l2$",;;^n, eúni a execução de 
ohro» de a^uas o e\){"l'i-'» da ca- 
dca de So(\-ono, IIMíüOO, i'oni a 
<:onscr^'ii':no, neste anno. da estra- 
ila de íjanta Uarbara a Villa Ame- 
nt-aiia. 

roí Fipprovatlo o rotilrato ('clc- 
liiado pola Stii)erintenduncia de 
<"Hiríts PuMioofi com a Gamara 
Muiiicipai de Uedcmpf;i,o para a 
eí>ii>-.tir\ü';íio da estrada que vai 
iis divisas de Parahvbiina, na e,\ 
ifn-iao lie 12 kilnméti-OK. 

♦ 
l'i'ln Secretaria da Apri/jüllura 

íúram a|.'provadas as 8u'jstitui(;òes 
Jc ivir)5ct-i si:if;ulares pvopostas pela 
iiispectoria de lístrn.das de. Kerro o 
Nnv.,;..i,,.ão i>n, goa ofllcio n. 72, de 
-•i i!e 'leverciro ultimo. 

♦ 
'.o íifLidão   Adolpho    Conçalves 

'!'■ iT.Mlas vai ser r«st.i(ujdii a cau- 
'irtcii' loOÍUOI)  que    depositou    no 
l*i'Miui'0 do lislado. 

♦ 
\ SeciTlaria d,i Agricultura diri- 

:;i;i aos srs. drs. presidontc e mais 
i!!,"iil.ros lia Commissào OrRnni/.a 
íliiri da lv\posic,'ão \f;ricola, leva- 
li.i I .íieilo nesta oapital, o oílicio 
lio ilioi'!' sefíuintG; 

lenlio a honrii cie acousar o re- 
'■iMmenlü do \i()5so olIicio de i;i do 
iliii-iile, no qual Renlilmente me 
imrminicae'. a enlrejfa íeita ao 

-:■ ii- t-bi^r, da iíeparlivão de Af^uas', 
do iri reno occupado pela e.xposi- 
' iio {'le, ac<;i-tadamente, promo\es- 
■?^. e 'ol^o de otíerecer-se-me o 
«^ruLivcl ensejo do, ainda uma 
'■■■ rel.mijrar os serviços dessa 
1 o.■llmls^ãf,, levando a etfeito tão 
r''d!riio   "niprehendimcnto.:>    Sau- 

e  iraíf rnidado.—João 
M'ÍU) P'í,toto. 

Daiitista. 

■n ij.rii 

♦ 
reditada   a   quaíitia de 

no   engcnlieiro   Antônio 
iuimarnes. 

♦ 
e pediu   a   Secretaria da 

Vrtjtaria da I''azen- 
os   .sofíuinles 

ü ir. secretarioIdB^Ksüenda trans. 
miltiu no sr. secretario du inte- 
rior e da Justiça ca requerimenios 
em que as mesas rcftedoras da .Mi- 
sericórdia o do Asylo d» MendÍKOB 
de Taubatit pedum entrega dos au 
.\ilioa consiKnados no orçamento 
vigente. 

♦ 
'I lansmilliu-aa ao Ministério da 

Justiça e Negocio* Interiores o re- 
i|uerimoDlo e documentos com que 
pretende naliirali/.srse cidaddo l^rj. 
siliiiro o subdilo italiano VtiKtiozo 
Uadolato. 

♦ 
Foram concedido"   'Ji) dias de li- 

cença ao   furriel   do   ;i.» batalhão, 
Josu C.íracine. 

♦ 
Ueifuorimcntos despachados: 
1'ola Secretaria do Interior e da 

JuMliça : 
De Antônio Thcodoro de Pinho, 

e.\-praça da Korça l*olicial, pedindo 
pagamento da quantia que descon- 
tou como garantiu do fardamento 
—<Ao sr. coronel conimandonte da 
Korça Policial»; 

—do Lirusilio Hueno Kangel, so- 
bro pagamento do prédio occuiiado 
i'om a prisão c quartel du Villa 
Americana:—' Ao o\mo. sr. de. chefí 
do policia»; 

—de Kclicio Krnesto l.eon Fas- 
sim, i-x-prnça da Fon.-a Policial :- 
a- despacho:—■Gnireguo-soá parle, 
mediante recibo»; 

—do Molrhiseiiech do Castro Ho- 
sa, escrivão Uo jury da comana da 
l''rani'a, pe>lindo aejam-lhe «nlre- 
gues div(i',-soH documentos com que 
instruii'. uma petivflo de meias 
custa'-, :_,Kntrcguc-8c ã parlo, me- 
diar.le recibo»: 

—do Joso Caracini, furriol do .'1° 
batalhão, pedindo 20 dias de licen- 
ça para tratar de negócios de seu 
inlercsfc:—«Concedo»; 

—do Manuel Cardoso, soldado da 
guarda civica da canital, pedindo 
baixa do serviço ;—-.iSim, em ter- 
mos» ; 

—de d. Maria (ieorgina Figueira 
Pouipeia, proles.íora da 2.'^ escola 
de Uocaiua, solicitando sua remo- 
ção para a do bairro da Olaria, em 
(iuaratingiieta :—<\ão pode ser at- 
tcndida   ; 

—de .liivonal (ialono de Moraes 
Fernamles, professor da escola da 
Villu Uaffard, solicitando jiislillca- 
ção de faltos.—«Deí;íare o dia em 
que se afastou do e.\ercii:io do 
cargo ; 

—do cidadão Bclmiro Martins, 
professor do grupo escolar tXü Mo- 
coco, pedindo 10 dias do licença 
para trator da saúde dij pessoa de 
sua íamilia:—.De aucórdo com o 
disposto no artigo iiii do regula- 
mento de It de janeiro do 189«. 
deve ser aiiresonlada a petição»; 

—do cidadão Francisco Miguel 
Wcy, pedindo a transferenci't de 
seu filho Francisco Pedro Wev, da 
l-'.scola Prudonie de Moraes para a 
li.soola Complementar de Piracica- 
ba .—-Ao ur. direclor da Kscola 
Complementar do Piracicaba, para 
dizer..- 

Pela Scrretaria da Fnienda: 
L)e João Itaptista líndriíci ;— 

«Junte aos mais papeis e   volte»; 
—do engenheiro .\ntonio do Mi- 

lila - Tiatando-Gede duas pessoas 
distinclas, (• iiijsilor que cada luua 
roqueira seivícadanientc, por si ou 
por seu loi;ilimo iirociirador»; 

—do Abelardo Moreira :—<l'.crti- 
fique-sp»; 

—'iu Henta de Almeida Pinlo:— 
•-L">eíerido, cm termos»; 

—de Antônio da Ouinta, José de 
.\rruda l'asso8, Ksynaldo Ito-lia 
l.ciie e Santiago Maurício—-íbe- 
tcrido, cm tercaos»; 

—de Orcgorio Simieio Mathias : 
—' Deferido, em termos*; 

—da Mesa regedora da Irmanda- 
de da Misericórdia de Taubaté, re- 
fjuerendo entrega do auxilio :—«A' 
becretaria do Interior para ser 
cumprida a disposição do art. 3f>da 
lei n. 8tíl-A do corrente aunc; 

—da Mesa rcgodora da Socieda- 
de Protectora do .'\sylo de Mendi- 
gos do Taubatc, fazendo idoatico 
pedido:—Fgiial despacho. 

♦ 
Pagamentos: 
Hequisilndo pela fíoirctariti do 

Intcnfír c da Jti.!^ti\'a ; 
:í:IIIíI.!$1H:I, n Companhia   de   Gaz. 
Mandados effectuar pela í>ecreta- 

ria da Fazenda : 
■Jfl.iíít-ÍW, a Companhia de naz de 

S. Paulo ; a49SSM, a Adolpho Gon- 
çalves de Freitas ; 720 liras^ ao 
immigranie Trevisan Ângelo; liiü 
liras, ao ímmigranle Honcalo Giu- 
seppe ; IHU liras, ao iiumigiante 
liragalo Mícheli: ItiO liras, ao im- 
migrante Símoniato .\ntotiio ; IHO 
liras, íio immígrante Turcuto i)e- 
siderio ; ItíO liras, ao iminigraiitc 
Tun.'.íilo Constante; HOÜ liras, ao 
immigrante 'l'iircato Hicardo. 

Se 
'ti    iii   il.-!.i'mi'jar 
i.!';iritaiiu-iitos ; 

au í>.iTianuense da Super 
ias iii'crirten, ia de Obras Publl . .. 

ii).oA|(,-edo Haplista Borba; l:0(«i>;, 
■* -.ViTinii i;n,cslo Meanda ; l:i(l.*, 
■1   o,*.- Vn-;,'iíjo de Malta Cardoso. 

DO INTERIOR 

(Serviço Kspxial do CORREIO 

PAULISTANO) 

mÊsm 
Rio Brande de Nortt 

Rio, 12. 
t/'m tologramma  de Natal   dá o 

•eguinlo resultado   conhecido   das 
elei(<k-a de  lu de leveniiro: 

Para vice presidente : 

AKOnso Panna .   .   . li.tilS votos 
Para senador: 

Amaro  Cavalcante   . 6.715 < 
Para deputados: 

Leopoldo  5..H0I < 
l.cáo  A.WU « 
Carvalho  SMS • 
fiurgol   .,.,.» il.OM « 

O «Oeedoro»   para o dlquo 
Itio. 12. 

Sexia-íeira, 13 di Março di m 

♦ 
^ ^erriana da Agricultura re- 
"'*'I ao ,-hi-lt' ria í'.ommissào 
" "'"apliii-n o iioülo,trí'-a,    para in- 

"•'■''.. o ofli, 10 em que o inspe- 
■r do ri" lijstnclo Apronomii-o 
-'"a in-'iallai:ão de um posto nie- 

'■ro-.oi;i,-o de I." classe na sedeH.o 
'r-iclo. 

^--•undo ordem da Secretaria da 
!-• ■ iihiira. a Hospedaria    -.le Im- 

-■-ariti-s   vai   informar    sobre   o 
•1 em que o sr    COUKMI    geral 

li:ilia    p,-dc   e-.-.larc-ciinento» a 
•-:i.:iio do   immisri-.->..ile   Koruicola 

«tn, lindo   |,..lo   vapor    Centro 
1 "n a, em marco do anno pas 

ordem da Secretaria da Agri- 
':'a,     a    Superintendência    de 
1^ l''n'H.a3 vai informar sobre 

• iriiin'.'.. officios. 
I 1 iniarn de   'iuarchy. pe<lindo 
-II   iJi.» rara recorrer .-íS desp,-- 
"rn a •-iinslru-'-no de UMin pon- 

:■"   HTia ,<qucl1a ■ illa. r.a e-.tra- 
81 " ltap<'tinin;.-a >■ Kspiri 

mfo dn (-.oj Visto , 
'-' ^^'^ni-n d.. Tntuhy. propon- 
1  itr.-;,ir -.e da . onRcrvaçdo da 

-*    p.«-   d i-piells cidade -.ai a 
'   le.    RIO    fionito.    mediante a 
■ir-ancrt ,|,. ..,.><K)o ,Ktr kilome- 

letinio   [ur dita entrada sí-ja 
n.i IA p,.;o engenheiro do dít- 
c"! -1^ 'f M-riüc.ireni ov rr 

-  1- ■i'1'-  t II,- -.11,,, a.''--t-»>iia. 
♦ 

n: II.-. Io liii. iior e 
' o T. >»,r>t.-ino 'ia  Fs..:e' 
-1 . o- r..|u.'  .rr.er.tos em 
.•!« ' j»a« de Ja.-ar. b\ 

■ -■m .-n-rfú-o doíux 
.a no or;dr.»'nto VIL- 

'' «o i-on- 
jnte. 

Passaaem de boüirlanos 
Santos^ t'^, 

I'«s',nr3iii honlcm porcxle porto, 
a  bo',tlo do paqiielii    Irani-cz   Vhiif. 
da  iV/c.-vvfr<jt'/-/C-'.-    Marifiittffi,    sahido 
a.ilehontem do Uio da Janeiro, 
r-om d>-stino a IÍU(-nos-Aircs,alguns 
ofliciaes e civÍM bolivianos, acom- 
panhados pelo cx-intendcnte üe 
Puerto .Monso, dr. I.eocadio 1 rigo. 

Os que seguiram para Ituenos- 
.Aires e alli nguardaMo o resiodas 
tropas em retirada vão os segiiin 
I s: IJr. I.eocadio Trigo, cominan- 
danle I.iiiz .Vrtero. dr. Chrisiian 
líoriicro. ii.ajor Vi'-Ior .M. Ib>-»i»/, 
capitão Na!i>,io C. ;Juarez, --.xpiíãó 
Kspectador Morales. l.*^- tenentes 
Victor M. Al fazosa e Vitalino l.e- 
dcsma. 2." t.inentes Koman C"pri- 
Ifcs. .Manoel lilanco. Josc líascon, 
Arturo A. ?Çav« e Jos.- Justiniano! 
sub-lenente Crisnlogo liarron e ci- 
vis dr. Juan de Ouiroga. Frederico 
yuirogs, Adolpho Gramez. \e»lor 
.\spiassii, lti,.io|,,bo .Marcon e F/e 
quiel Uuillen. 

lury de Santos 
^ancr .;   /--» 

l-;nir« «ni.mh.i ,■„,   |..lr    ,;^„„j „ 
prwe-vj  nil   que     ..   rp .    . ,, 
í-landin,.  I.ninef.  r,i.,.p„r „,„.,...« 
J. nume»    a-sa..s..„ui,' a Kuâ ■ oni 
panheira .Vriirtnd-,      .'?„,X. ■''«,   .iSndo-Ibe   ccr- 

■iração. 
uJ do Ji»ry   s<»r«-l   muito 
pois (■«   duas mulhcreo 

nnhecida*. tendo caa 
er»la'I**:ro horror ep^c   crime 

pli-n.» •• 1 hi.rii» iiai Mian ,.,o 
I " <♦■> dr-fn , , inJr 

'.' I     Ociip.iijo a ini.rii.a .Ia    ,i.-. u-a 
./Slçaoo .Ir   lt,i)io^o i|<?  .\!iiie ua   •? a 
lue; da    de;<r5»   o   dr.   feriianJ^s Coe- 

Compaobia Mechanica e Imporia 
dora, M$920; Sirianni 4 Cia. 
I4<l$000: Uento do Carvalho* Cia, 
aa$;«iü; Companhia l.iipton, ».í*00ü! 
J. A. de i;aldas Kiiho. lANÍHjO; 
/.errenner lliilo» «. Cia., ;IIIJUKO 
llermann Uurchard « fia., (MlO^u- 
Augusto l.euba « Cia., V19u$;t(S) 
Alfredo Freire, 'JiíSOOO; Amando 
Slockier. l«í>:;«; F, Mortínelli, 
?''l'"!9í{'   ■''•''íi"'»   f.ctiba   *   Cia., 

Exportação 
Saiilon. 12. 

Embarcaram cale a l>ordo do va- 
por iiigiez Titian, aahido honium 
jiara Nova-Vork, as seguinte* llr- 
mas : 
llard I\and & Cia. . l.S.OnO saecaa 
Matburson A Cia. . UühS » 
l.a»r«nce ft Cia. . . I.7,V) > 
Prado Chaves .X. Cia. l.:i&ü > 
CarI llell>\ig « Cia. l.OtX) > 
Tho   Kills lli-others 

i Cia         lih     I 
J. W.  Doano & Cia.       ôuO    > 

Total,   ,   ,   .   !io.õo;t    » 
Freto HQ «onts, e 6 •[,. 

O  ex-(ir«8idente  Cuestas 
IHn.  12. 

A s 7 horas da manhã, entrou nrs- 
te porto, procedente do lUo da Itio 
da Praia, o paquete francos Al/i/i- 
tii/ue da   Measaijerfets Maritinici*. 

A bordo dcsQU paquete seguo pa- 
ra a Kuropa o sr. Juan l.indoliihú 
Cuestas, ex-presidente da Itepunli- 
ca Oriental. 

l''oram prestadas a esse estadista 
todas as prova» de genliless por 
parte do nosso governo. 

No Arsenal tle Marinha, onde de- 
via desembarcar o sr. Juan l.in- 
dolpho Cuestas, formaram a musi- 
ca do Coipo de MoriliheirosNocio 
nãos o a guardado eatobelcciinen- 
to. S. exa. (oi recebido pelo capi- 
tão-tenentt Santos Porto, sub-che- 
fo do essa militar do sr. presiden- 
te da Hepulilica. pelo dr. Susvieln 
tluarch, miniarto plenipotencinrio 
da Hopublica Oriental junto ao 
nosso governo, polo sr. Adolpho 
Basaíiez, cônsul uruguavo, o c.xma. 
senhora, e pelo sr. Peceguoiro do 
Amaral, secretario do ministro das 
Uelaçücs Fxteriores, pelo inarqucz 
Io Paranaguá, representante do 

Congresso l.alino .\mericnno, por 
uma commiiarto do Instituto llislo- 
coe Geij^Taphíco Urasiloiro, compôs 
Io do Sr. límilio Hafíard, e outros, 
repi-flsiontontes da imprensa e di- 
versos cavalheiros 

líssas pessoas se dirigiram para 
bordo do Atlantiíjae. 

Alli chegadas, o dr. Susviela 
Guarch tomou o Ii-cnto para fazer a 
opresentação do sr. Cuestas que, 
atscatlo de paralysia, estava recos- 
tado numa iliaL.st-lo?';/ue no lom- 
badillio, vestindo um levo costumo 
cloro. 

O dr. Susvieln Guarch entreleve 
amistosa palestra com o ex-presi- 
rieute do UruRuay. depois do que o 
capilão-teneiite Sunlos Porto apre- 
sentou seudaçúes a s. exa. om no- 
me, do sr. presidente da Itepuhlica. 

Km seguida esse oriicial ülfere- 
ccu a inadamc Cuestas o lilíia, viu- 
va Gorvlsoud, ricos ramilhelcs de 
orchideas. 

As senhoras, agradecendo, admi- 
raram « rir^ue/-o da Hora brasilei- 
ra. 

0 ministro oriental foi depois 
buscar uma costa *do flores íinissi 
mas e depois do salientar as qiia- 
lidudos d(i e-> presidente Cuestas, 
terminou, dizendo que no lirasil 
era habito receberem os presiden- 
tes honrados com flores e as espar- 
giu sobre o estadista oriental. 

Commovido, o ex-prosidente Cu- 
estas agradeceu, convidando os pre- 
sentes a descerem ao salão das re- 
feii.-ões, onde foi servido rhampaf)nr. 

Ajudaram-no tt descer as escadas 
o ministro do frtiguay o o capi 
lão-tcnente Santos Porto. 

1 sou novamente da palavraoex- 
presidentc do Truguay que termi- 
nou confessando a sua admíraçrio 
pelo lirasil. paiz qnc elle considera 
o colosso da America do Sul. 

Falaram ainda o marquez de Pa- 
ranaguá, dr. Susviela Guarch, sr. 
Kmilio llaífard, conselheiro Corrca 
o outros. 

O capitão-tenente Santo» 1'orto, 
ao despedir-se do sr, -fuan l.indol 
plio Cuestas, foi por cato encarrc 
gado de agradecer ao dr. Hndriguca 
Alves a prova de sympathia quo 
lhe dera .dizendo-lhe que sentia 
profundamente que a sua aaiide 
não lhe permittisso ir ogradecer 
pessoalmente. 

.A' disposição do ar. Cuestas es 
teve no pateo do .Arsenal de Ma- 
rinha um carro do palácio. 

O dr. Rodrigues AIVDS na capita! 
Rio, 12. 

O sr. presidente da Kepublica, 
acompanhado pelo barão do i<io 
I-íranco, ministro das Uclacões F.x- 
teriores, do seu secretario, dr, Ho- 
drigucs Alves   Filho, e do   coronc'. -        -            - 
.'-^OMsa   Agriar,    cliefo da    sua cs.-.j ' !íl« lindo 5t.:i8:i.'?82l 
militar,   desceu   hoje   de   Pe* -.n^"' 
lis. ../opo- 

S. exa. desemli"- ^„ „j, . _ . 
às 10 horas d -^'<"' no Arsenal, 
recebido ,-"' "^ai'l>a> Bcnd<? ^\'< 
[„,,,, pelo conlnr-fltroi-réale .iu- 

-« Noronlio, ministro da Mari- 
/iha, pefc è.f. Cardoso de Castro, 
chetf #e policia, e outras pessoas 
gradas. 

logo que chegou ao palácio <>" 
flattele, o c-hele da Neçâ" a!ilioi,-ou 
cm companhia de Teus iilhos o do 
e-liele do Ru« cana militar. 

S. fvn. itcu audiência piibl'c.«, at 
londrtulo ás pcsso»* qvr íoi'íJrii pro- 
curai o. 

Mais «-aHín recebeu em conferên- 
cia dí despacho o barão do Rio 
1'rniico. ministro das Hclaçúes Ex- 
teriores. 

Ao melodia chegou ao Cattet" ? 
ur. Irsncisco Pereira   t^a"»??». Cre- 

io do Llislric'o íed-cral, sendo re- 

qiio o cruzador An- 
luliHli 

!•" provável 
drada seji sulislituido no dique 
polo couraçado Oeodoro, que será 
submettido a ulgumiis obras para» 
conclusSo da montagem da instai- 
laçio oloctriua. 

Ministério do Exterior 
Itio, 12. 

Para ronlerenciar o despachor 
com o sr. presidente da llepublica 
ilesceu hoje do Petropolis o barão 
Kio llrnncu, ministra das Itelaçães 
hlxtorioreH. 

,No hiato Silra Jardim, durante 
a travessia, o minialro conversou 
com o dr. Hodrigues Alves sobre 
assumptos do sua pasta. 

I.ogo que s. c\a. chegou ao Ita- 
maraty. teve demorada conlerencia 
com d visconde de Cabo l''rio, di- 
reclor do .Ministério. 

Os confl lotos eleltoraea 
Rio, 12. 

O juiz dr. Moreira da Silva não 
resolveu sobro a petição do Animas- 
lorpti!' feita a lavor do dr. Irineu 
Machado. 

S. exa. ossim jirocedou por ler 
recebido novas informações ás 11 
horas da manhã, precisando ain- 
da estudar o pedido que sorâ ama- 
nhã resolvido. 

Vlce-almlrante Bandeira  de Mello 
Uio, 12. 

Ao meio-dia formou cm frente 
ao i,)uartel General |i|Ba Brigado 
do Kxercilo, sob o òlíp^niando do 
general Luiz MendesVijo .Moraes, 
composta do 1." e 1(1.° batalhões 
do infantaria e de um esquadrão do 
I." regimento de cavallaria, para 
prestar as honras fúnebres ao vice 
almirante Misael Francisio Ban- 
deira de   Mello,   hontem   fallecido. 

O enterro do illustrc marinheiro 
realizou-se hoje, sahindo o feretro 
de sua residência a rus de S. Chris 
tovam n. 2.TO. para o cemitério de 
S. [''rancisco .Xavier. 

O vice almira ite Bandeira de 
Mello era um dos veteranos do 
Paraguay o exerceu, durante o seu 
tirocinio militar varias commissõos 
importantes, tendo sido reformado 
em doía de 2n do julho de líKK), 
quando se achava em pleno exer- 
cício do carg<f do chefe do corpo 
de machinistas da Armado. 

Motivou a sua reforma o estado 
do invalidez, em que o deixou a 
moléstia grave, dequc fui ocommet- 
tido, um violento insulto apopleti 
CO quo sobrevciu no própria repar- 
tição. 

Os novos alteres aliininos 
Uio, 12. 

O general Carlos Fugenio de .An 
drade (iuimnríies, director da lOsco- 
la Militar do Brasil, apresentou 
bojo ao marechal Paula Argollo, 
ministro da guerra, os ai feros 
alumnos ultimamente nomeados, 
em numero do W, 

Esoola   Naval 
Rio, 12. 

Com as ceremonias de cstylo fo- 
ram hoje empossados nos seus car- 
gos os novos lentes substitutos da 
Escola Naval, drs. Gregorio Nazi 
anzeno, Mello Cunha e I" tenente 
Mario Riiieiro da Silva. 

Ministério da Justiça 
Rio, 12. 

O dr. Josi- Joaquim Seabra. mi- 
nistro (Ia Justiça e Negócios 'ntc 
riorc-, de.siclt hoje de Petropolis e 
deu nudiendia na sua Scc-otaria a 
varias pessoas que alli ajjUardavam 
a chegada do s. exa. 

Promoções no Exercito 
Rio. l-l. 

í) sr. presidente da Hopublica os- 
signou hojo Os decretos, promoven- 
do a general de divisão o general 
de brigada Olympio da Silveira ; 
a general de brigada o coronel com- 
mandantc do !».- regimento de ca- 
vallaria José Christino Pinheiro 
Bittencourt. 

AS ESCOLAS 
Decretos de heatem 

O sr. presidente do Kttado, por 
decreto da honlein. resolveu anno- 
."cir ao grupo escolar do Araras, as 
seguinlea escolas I.', i*, ii-' o (.♦ 
do so.xo masculino e 'J.'i ''.' a '.* 
do se.Yo feminino. 

• 
Hor decreto do bontcm foram 

nomeados para o« cargos do ad- 
juntos do Igrupo escolar do Ara- 
ras, 08 seguinte» proíessoros: 

Firmino Tci.xeira, proliminariata. 
com c.xorcicio na 1." cscolo da 
mesma cidade; { 

Ilippoiyto Alves Cruz, prelimi- 
narista, com exercício na '.'' esco- 
la da mesma cidade; 

Alfredo Hodrigues do Prado, pre- 
liminarista; 

—d. Judith Odotio Santos prolimi- 
narista, com oxorcicio no 2.* esco- 
la da mesma cidade; 

—d. Hcrcilia Uusso. proliminaris- 
IJ, com e.tercicio na ;ij escola da 
mesma cidade; 

-d. Alice do Oliveira, prelimina- 
risla, com oxorcicio na í.* escola 
da mesma cidade 

ECHOS 
CM'U INTKUN4I'I0\AI, 

haleve hontem na Secretaria da 
Fazenda uma commissio do Club 
Inlernacional, oomposla dos srs. 
drs. Galeno .NJartins, Sampaio Vian 
na o Dellim Carloa, a qual foi 
convidar o dr ■''irmiano Plnlo para 
assistir á kermesso que tem ilc 
realiznr-sv no Jardim Publico, no 
próximo mez de abril. 

■Sk ( APIT.», 
Acham-se om  S. Paulo : 
O sr. H. Netto do Arsujo, advr 

gado o fazendeiro em Mogy-rni- 
rim. 

O  sr. coronel Kdgard Ferraz do 
Amaral, chefe político de Jabu. 

O sr. dr. João   K>>pko,   dislinclo 
educador, residente nu Hio. 

Na Hotisaeiie S/,ort.-*man, os 
sra.: dr. Furtado, Paulo Hruncaii, 
W. J. Waltem, Mr. Ilulhert J. A. 
Sheppard, Mr. M. II. C. Ilammill, 
Augusto llubery, C. Chiem e se- 
nhora, Mr. .M. Clowelkor, A. llc- 
iialt, 11. J. Varr, dr. Aleardo San 
Io 10. 

^ 

Alfândega da Parahyba 
nin. J>. 

'^ '^"ándegada Parahyba rendeU 
Uíante ú mez de   fevereiro prç;,' 

toira faiad.-i 
Ksta s«-.«s? 

coni-orrid*- 

'"^ '^ dito' 
íü (o 
rm 

■>r-- 

r---.- 

f^a eoda .--in- 
' -»iTi,ir.i %fii 
:*i;r. Io f i-o 

• pri-sta àt,' 
•   :.-. -Tia   r,» 

' *    -tíü   ÍB ^- 
-t.ntj   ; 
:   •-   L 

Ibo 

Restituições 

d*í- IVIo mspector da Al *n,|#:ra 
ta ' iJs-i*» -oram .iuion-arl4« r- <f. 
cuinteü r.-^rrTi;   .-.».- 

.\ntori-.   I       ^;   ^ .,     .,   I   ,., ^1 ,, 
*-   P   ^':^nní .\   •  i^ .   *. - - ii    -», 
!-no Sii. j  ,-  I I,.    .1<Í..-| "    i|    f ii„ 
.i Çi» . Iiwi-v k    !-n '.'.. -.-:^n lor :: 

- li.»,-" ""*''     - --i-ríc;  r   L. .:„-     t  i.ã 
ic  li,-  »       T       f       Xi::„^t,     ->->., 

cebido pel<! -.lí-. 'àíodrigues Alves 
em con'eíencio, ã qual não são cx- 
trannas as medidas sanitárias de 
hvtri.-ne de nggressâo, que hoje co 
meçarani a ser postas em pralicu e 
a resci.ião do coiitrcto tlrmado pela 
Municipalidaúe com o  Matadouro. 

Estiveram em palácio os srs. 
Hosannah do Oliveira. Paula Gui- 
marães e .-Vmaro Cavai.-anti. 

O ar. prceidcnte da Hepublíca re 
gresKou pnra l'etropolia hoje mes- 
mo. !i» -i  lioras da tarde. 

oompanbia Eduardo Vitorino 
Uin. 12. 

Telegramma pro*-edente. do líe- 
i-ife. dl/ ler partido hoje dsqTi«.ila 
'•afiilil, a ÍMjrdo do paquele. fhum- 
V, da Mala HenI lngle/.i. a i-nn, 
panhia dramatii-a porfii2u»».';a rfiri 
Cida por  F. lunrdo >i'-torino. 

ElPíçoes em Minas 
n 

Refere um despacho de tjello 
Horizonte que o resultado conhe- 
'•ido d.is ^l»-:.-r.es realizadas no K^- 
t.ido de .Min.is a tH do mez pS'.--!!- 
'lo, f o -^-.^'iiirili* 

Pjra '.ice presidente 
.AÍionM) l'-nna     .    .    !.V, íni  .olos 

Para senador: 
Carlos \ az de Mello   !<.9í»n votos 
Gon -alves  rbaveu íi--»!."» 

Um desmentido 

Hi/í-m    d^ 
ir   eri.i . «... .* 
ias i \ra os - 
hà' .-IO    na-qii*! 
•i-stio r-r-d    , ■ 
F'>:: .zu^s cj-j 

P.»rnshvha    .711*   .«láo 
í    r. 'i. ,.»-«    'ran?::.:?'. 
i:rr.«-;^'ie q-le  '.r."3   . 
.'!'a     -Uaie    :r-in !<-.- 

•oiie   k'    Ir     '.t-*iho 
*   !í     I:     Io 

Dinheiro para   Londres 
iilo, 12. 

Sõ dia 18 do corrente o Thesou- 
ro Federal remelterá nos nossos, 
ogentes financeiros em Londres, 
srs. N. M. Rottschild ,4 Sons -ÍOn.OOO 
libras esterlinas e,n cWmKi'i*.í^. 

I^èsgate de apólices 
Rio, 12. 

O Thosouro Fedel;aJ t^agpu lioíe. 
n tr-c*; po"^8Í*idore:s, 'iO apólices ge- 
'.'.■les do empréstimo de 1897, ulli- 
mainente sorteadas para rcagale, 
no \alor do -iO:OiW!f(XX). 

A "Norddeutscher Lioyd BrRmen " 

itír?, ii. 
A .Irma Z.rrenner BCilow 4 

Cia., de Santos, requererem ao mi- 
nistro da Fazenda que lhe fosse 
paga a porcentagem de 4 por cen- 
to sobre a cobrani;a do imposto iz 
transjiorte nns Vapores do \'ord- 
deffftríwr  Llotfd H/vmcn. 

O dr. Leopoldo de Hiilhces deu 
ordens para que seja lavrado o 
controlo. 

Gabinete do barão do Rio Branco 
Rio, 12. 

O gabinete do barão do Rio 
Branco, ministro das Rela..ões B» 
teriores, ficou iioje assim ofgani- 
zsdo: seciTlsrios, Domicio da (ia- 
ma e Pecegueiro do Amaral: auxi- 
liar Arthur Campos. 

Dr. Cornelio  de  Magalhães 

Na .«ihedral de IVIropolis foram 
hoif rçz.idas \arias míssar, por sl- 
a,a do dr Cornelio de .Magalhães, 
juiz miinii ipal da Parahvba do 
Sul e ass-nssinado ha dias ne«,..a 
cidad*». 

Os aclos estiveram muito con- 
corridos. 

Plácido de Castro 
Uio, 12 

(Ue PlA. i.to de i.Hstrak o 

ta   Rodrigues    l.ui-bciti 
Hodrigues  l.uchetti, Theroso Dain- 
to  c Maria  Ramos,  prcliminaris- 
tas. 

Escola de Pharttacla 
Resultado dos exames da 1." sé- 

rio pharmaceutica: 
Dülio Ambrogi, approvado sim- 

plesmente, grau fi, cm botânica e 
geologia, grau 1 em chímica c ple- 
namente, grau 6 em physica ; Lu- 
oiano Mala de Almeida, simples- 
mente, grau 1, em physica o chi- 
mica; Roberto Alvarenga, plena- 
mente, grau li, em physica, simples- 
mente, grau 6, em bdtp,nica e geo- 
logia, o grau 1 em cbimica; Eduar- 
do do Medeiros, simplesmente, grau 
il, em physica e grau I em botânica, 
geologiao chimica. 

Reprovado om botânica e geolo- 
gia, 1. 

Preparatórios •' 
Resultado dos exames' de hon- 

tem : 
AntAmefíca—Simplesmente: Ga- 

briel Archanjo Sallos é Silvo, Ur- 
bano de Sousa Aranha Filho; i 
inhabilitados. 

Gcomeírta.—I) inhabilitados. 
Himíoria ['nirrrcat e do Brasil.— 

Plenamente: Manuel de Oliveira 
.Andrade Filho, ,Iosé Neves l.éo de 
.-Vlbertin, Josó Pereira Machado e 
Josc Mario Junqueira Netto; Sim- 
plesmente: João Teixeira Alvares 
Júnior e Raul Gomos Pojrto, 

lilementon do Physica' e Chimica. 
— Plenamente: João (Juartim Bar- 
bosa o José de Rezende Enout; Sim 
plcsmcnte: Romário Kuoharío Gou- 
vca, Joaquim Leonel de Rezende 
.Alvime Raul Ricjirdo lludhe. 

Portti;iuc:. — Distincç.ão : Carlos 
Bellegarde; plenamente: João Fon- 
seca Negrão; impleamente: Dina- 
merico ao Azovedc. JOí{; Augusto 
Marques, Urbano P. de-sousa Moi- 
rell^s, Joaquim B. da 'K:, hs VBST 
conceilOB e João Gomes Barreto. 

Geographia. — Plenamente: Joa- 
quim P. Vilhena de Alcântara. 
Simplesmente: Benedicto Arche- 
làu Moreira, Zephirino Alves do 
Amaral', Mario Guimarães, Alberto 
Lourenço de Azevedo; 1 reprovado. 

Franceí. — Plenamente; Jorge 
\raujo da Veiga, Maria Augusta 
Nogueira. Simplesmente: Godofre- 
do Castanho, Mariana Negrão, 
Borwasky Cerqiieira César. 

—Chamadas para boiei 
PortííijKe.'.-Antônio Vaz de^ Ca- 

margo. Hencvenuto Ribeiro, Fran- 
cist'0 Ferroirn da Gosta Carvalho, 
Cornelio Pires, João Pepe, Flavio 
de Moraes, Nilo râpa,oz. Celso 
Viantia. 

/-'rttncCv.—Benedicto Alipio Bes- 
tes, Maria da Conceição Moreira 
Sampaio, Oinamorico de Azevedo, 
João Fonseca Negrão, Benedicto 
Bonifácio Leme, Arthur Malhciro 
de Oliveira. Eduardo da Fonseca 
Colching.   Hicardo INunes Rabello. 

Aí-ííAmcítca.—Joyme Dias de Ar 
ruda, João I-'. de Salles Pupo, João 
de Aguiar Pupo, Bamiro Ramalbo, 
Pedro Hamalho o Odilon .Macba 
do. 

(ieoinclria.^ Benedicto Monteiro' 
Patto, I-'laminio Pacheco Jor-ào, 
Kdgardo Pereira Mendes, Antônio 
Cardoso dos Santos, Adriano .Mon 
teiro dos Santos o Bernardino de 
Arruda Roso. 

(leoni-nrihia. — Samuel Silveira, 
.      ■•'. ■ r...    . Houl Nogueira 
Armando Silvelrí, .-rraz  Joa- 
Hosaa, João H. 'iomce   **— ^ vn- 
dúi'i>  I . de Rctiende   Atvi,.. 
di'è Pio da Siha. 

Ili.-itoria Vnirersal a i'o Bra.<il.— 
Krasto de loledo. Felinto üptiz, 
Flavio Lacase, Pedro Vicente de 
Azevedo Júnior, Joriquim Gpnçalves 
Baí9'he n F,rf{fr/in ^actie:o.Ferreira. 

HLementos de IJi.stona Aarural.— 
I-^uripodes Itrasil Milano, Paulo de 
Toledo e .Silva, Joaquim Pedro 
Weyer Vijlaças, Oséas Gomes de 
fjlj-velra, Csf-Joí Pflçtr".Je .Oliveira 
o rrancisco i-rosjieio lie Oli oirc'. 

Varias 
Transmiltiram-.se divjrsos i-onhe 

cimentos de volumes com ohjectos 
d^-stinados aos iTupos fscolares de 
nbl'tii tio iJescSlvadÍ!, !'.s(ib^, ."rn- 
ras, Bananal, .lahii. Escola líarna- 
bc o escola complementar de Cam- 
pinas. 

0»cipro"-s'3 áo Dre^id''nte jla f a- 
rnora .\iunicipal <ie «luararema que 
o-s oltestadüs de vac.:ina fornecidos 
para a matricula nas e-colas publi- 
.-a* devfm ser enviados ,-i Secreta- 
ria do lntcr:of: 

Autorizou-se o presidente da Câ- 
mara Municipal de Ibatuba a 
mandar fechar tempoiariamente as 
escolas daquella cidade, por causa 
de epidemia do ooquelur.be que alli 
estágrassondo. 

UK VI,\liKH 
Seguiu paro o    Rio, acompanha. 

do   de   sua    família,   o   sr. major 
d.d. Cormeli-1 Eduardo Martins,   negociante   do- 

Angelinn   quolla praça. 
— Para o interior partiu hontem 

o sr. Xictorino de l-rcitas Lima, 
lavrador em ICspirito Santo. 

ANMVEBRARIOS 
Fazem annos hojo : 
A sra. d. Mario de Lourdes Frei- 

tas Silva, extremecida esposa do 
nosso prezado c.x companheiro sr. 
dr. nelfim Carlos. 

A menina Iracema, filha da sra. 
d. Kscholastica de Figueiredo. 

O menino Waldomiro, filho do 
sr. dr. Tellcs Rudge. 

A sra. d. Luiz» l^armini, esposa 
do sr. Luiz Cariiiini. 

O sr. dr. Samuel das Neves. 
O sr. Antônio Fernandes Bo- 

nill.a. 
O sr. Henrique Silva. 

ra de ijueiroz, Josc Vicente, Jiilio 
Sampaio, Júlio do Mesquita, No- 
>ue*rn Martins, Leite Júnior. Pedro 
Arhuea, Manuel Henio e Oscar da 
Almeida; laltando, corfi -s"sa, par- 
ticipada, o sr. Carlos Guimarsofi, r 
iam participação, os srs, Alfredo 
Pu)ol,Oomc» Nogueira, Carlos Vil- 
lalVa, Carlos de Campos, ICduardo 
Canto, Gabriel l'realc», Nogueira 
Jaguaribe e Joaquim do Saílet. 

A brasa a sessio. 

O sr. 2.* seoretarld 
le a acta da sessão anterior :JL'0 ', 
som debate, approvada. 

Não havendo expediente a ser 
lido e ninguém pedindo a palavra, 
passa se ã 

OROEM  UO DIA 

Knlra cm a,* discussão o 

pnoiKcTO 

que providencia sobro os meios de 
minorar oa olfcitos da crise da la- 
voura de café. 

KPIIKMClilllKS 
IH de março—lliBH : l''alloco em 

avançada odado o paulista Amador 
Bueno, lilho de Amador Buono da 
Ribeira. 

1S-Í6 ;   A povoai.-ão   S. Francisco 
de Paula   dos    Pinheiros,   situada 
então em território  jicrtencentc ao 
município   de (Jueluz, é elevada 
(reguczia. 

.t NOr.l l"rii. 
IJoade algum tempo, um medico 

russo, o dr. Naoumann, trata com 
successo a insomnia pela massa- 
gem corvicol. 

O doente doita-sc sobre o dorso, 
com a cabeça ligeiramente atirada 
para trás, o massagista asscnta-se 
ao seu lado e pratica ligeiros mo- 
vimentos do massagem à Hor da 
pelle na região dos vasos do pes- 
coço, do cima paro baixo, a parte 
dolobulo da orelha até á fossa ju- 
gular. 

A principio é necessário conti- 
nuar a massagem durante corna de 
meia hora ; nas seguintes a dura- 
ção das sessões pode ser reduzida 
a IB minutos ou mesmo a 10 mi- 
nutos. 

Este processo de tratamento se 
mostra particularmente cíficaz con- 
tra a insomnia subsequente da hy- 
perhemia da cavidade craneana 
(neurasthenin, alcoolismo, nephrite 
nos phtisicos, etc.) 

Comtudo, o dr. Naoumann lam- 
bem obteve bons resultados nos 
chioroticos. 

Segundo a experiência de Naou- 
mann algumas sessões do massa- 
gem do pescoço bastam muitas ve 
zes para vencer completamente a 
insomnia, mesmo quando rebelde 
ao emprego dos  narcóticos. 

Paris, 9. 

As famosas camisas «BERTHO 
LET»   encontram-se   a   10.=jS0O0   a 
dúzia!! Camisaria «AO HOM cos-ro» 
largo do Rosário, 7:s. 

* on-:.* 
t.T.rf. tio 
tea.-iona 
logo que ,'heíniem 
a» forças brasileiras, 
afim de tratar-se 

UM CURIOSO   CASO   JUDICIÁRIO 
I ma inieressanic qucst.io sur- 

(Tiii A respeito de um quadio de 
íii-romc, em Paris. 

Lm trabalho   deste   rot.ivel pin 
lor havia    cansado   miii-a   adrnirs- 
Ç.ÍO pel-j  belleza   com    que repro 
liu/ia    uni    efreit.-»   de In.i «obre o 
terraç-o do    cssieHn    de Versalhp». 
O   quadro    lora    \endido   para    a 
America   do Norte,   e agora r«"ap- 
parece em Paris, mas -om oeffeito 
de lua substituído   por   om effetto 
do «oi' 

GiT.Jine inlenloil  lopo iifr.a Bc-io 
. judiciaria • m nomr   ilo   re«p<»i!o a 

■  ... se acha   enfermo « I propriedade   ariisli. a.   mas .ine rn 
emhaptar   para    turopa ^ b,,,,-, j, ...r r.-o no prx*s-so ' I m 

iqu. lia    região , g^ Brandiis   qtje   lhe   bavia  com- 
Iri .1 Europa 1 prgjo   , fia ' I m    'r.    Rernheim 

I que a havia   exposto '   Levar o in- 
 —     ^ 1 querito   ai*- -i    .\meri.-a  do Norte, 

■ onde *^ identemenie ! -n operada a 
Ate ao (in do mez. ■• Tbeioa- , reprovável substitui ^o, era mas- 

r» Manicipal. pagan-ie sem mal- "da a qn« íVero-n» nãoestava dis- 
ta f com íbatrxeito de 20 0|0 ; ^'•'" 
•1 impastos relativos a casas de ' 
coaaercia. fibritas estabeleci 
aeatu indastriaes e ta«Jas as pro-1 
Rssies em ;eral I 

SENADO 

■P'   SI;SS.\0     EXrR.\OinilN.\KIA     KM   12 
DE    MAIIÇO 

-'níencío do ,«r.   Peixoto Goinide 

'-1. feita a chama- 
A'hora regimento..        '^a srs. La- 

da, veriflca-se a presença uv- ""i- 
':erda Franco, Ezequie! Ramos, 1 
.xoto Oòmidí!, Frederico Abranches, 1 
Cerqueira    Cesai,   Ceíario Bastos, 
Almeida    Nogueiro,   Silva    FiMo. | 
Lopes  Choves, Duarte de Azevedo, 
Albuquerque   Lins, .Siqueira   Cam- 
^'ci?, Pniilq Egydioe Ricardo Bnptis- 
ia; laltando. Sfstn cinpa participada, 
os srs. Ferraz do Salte.*!,  '«e"!» Bi- 
cudo, Mello e   Oliveira. GuimaiCS" 
Júnior. Jorge Tibiriça e Rodrigues 
Alves. 

AI)re-8» i« ssssSo- 

0 sr. 2.' secretario 
orocede a leitura das aclas Ha ses- 
são de 10 e da reunião de It, que 
são, sem debate, approtada'-. 

O sr. I .* secretario 
ir- o seguinte 

EXPEDIENTE 

Oi uno da Câmara .Municipal 
de M.igv-mirim transmittindoatiia 
indicação sobre a conveniência de 
ser diminuído o imposto de expor- 
la'-ão do cafc e supprimido o im- 
poe'o de transito nas estradas de 
ferro.—A' Commissão de   Fazenda. 

Nada mais havendo 
sr. presidente levanta a   se 
por 

tratar, o 
ão lic- 

•' de dcsisnar para lí a mesma 

ol:PKSI   IKJ   PIA 

F 
»--tos 

(«■dioni". aprewnlaç."» de pro 
■. indicí-roe^ .=   requerimentos 

CÂMARA 

o sr. Rubião Júnior 
Sr. presidente, como ropresontonlc 
da maioria da Commissao líspecial, 
quo formulou o projecto que se 
acha em iliscussúo, sinto-mc na ne- 
cessidade de occupor a attonção da 
casa por alguns minutos, para to- 
mar 0111 consideração a critica que 
mereceu osso trabalho, quer por 
parle do meu dislinclo collego sr. 
Antônio .Mercado, quer polo meu 
illustrc companheiro de Commis- 
sao, representante da minoria, sr. 
Alfredo Guedes. 

Examinando detidamente os ra 
zúos que levaram o nosso digno 
collego, sr, Antônio Mercado, a for- 
mular o seu protesto contra o pro- 
jecto da Commissao, nSo vi, ar. pre- 
sidente, motivo alguin que pudesse 
justificar esse procedimento do s. 
exa. 

As suas considerai.-òos, a sua cri- 
tica, as suas observaç-ões versaram 
mais sobre o mau emprego de vo 
cabulos, sobre a má reaacção do 
alguma das di5i)0siçòes. 

O sii. AN-IONIO í1KIII:AIIO — Não 
apoiado; sobre questões de princí- 
pios. 

O SR. Ruiii.\o JtiNio» — A mais 
importante do todas as suas argui- 
çúes, o que seria evitada por uma 
outra redacção que s. exa. daria ao 
art. 1.-, é aquella que se refere á 
faculdade dada ao poder executivo 
para marcar o <fuaníutn do im- 
posto. 

Sr. presidente, nus não abrimos 
mão do attribuição nenhuma nossa, 
nem nenhuma usurpaçâo será feita 
pelo poder executivo. 

O SK. JlI.lO IIK MESI.IUIIA —A so 
gunda arfirmação é \-erdadeiro, mas 
a primeira não. 

O sii. Ri;iii.\o JiJNion —Ue que 
o ossumpto é da exclusiva compe- 
tência legislativa, não é necessária 
outra demonstração a bem do lo- 
cto de nos acharmos reunidos ex- 
clusivaraonte para nos ocoupormos 
dello. 

ü sii. ANTôNIO Lono — Apoiado. 
O su. Rnii.\o Jrxiou — Si a 

questão não fosse da exclusiva com- 
putencia do poder legislativo, com 
a urgeniíia com que ella se apre- 
sentou, teria sido resolvida sem a 
convüoai^ão extraordinária do Con- 
gresso do Estado. 

Pode serjjue no fundo, do faoto, 
haja uma enlegaçto, mas -ftapesta 
pela própria natureza do objecto e 
das providencias que a respeito re- 
clama o interesse publico. 

O SR. ANTôNIO MF,IU:AUO — l'^n- 
tão V. e.xa. reconhece que ha uma 
delegação':* Então reconhece a in 
constitucionalidade do projecto'i* 

O SH. RuiiiÃo JiNiDn —O no- 
bre deputado, mais versado do que 

!eu na sciencia do direito publico e 
administrativo, sabe que são fre- 
qüentes, tanto neste paiz como fo- 
ra darlle, tanto no regimen actual 
como no regimen antigo, delega- 
ções dessa natureza. 

O su. Jci.in DE MESI,U-I IA — Não 
apoiado ! 

O su. ANTôNIO MERCADO — Para 
creação de imposto, não. 

O sit. Ji;i.io DK MESMUITA — V. 
exa. cite [aclos. No Brasil são fre- 
fjuentissimos, mas fura daqui. não. 

O sí!. HcitiÃo JuNioH — O nobre 
deputado ouça-me e dar-me-á ra- 
zão. ISssas delegações não podem 
deixar de e.xistir como no projecto, 
quando a autorização legislativa 
depende de ciri-umstancias que po 
dom  realizar se ou não. 

O sii. CAXDIDO MorrA — (Jiior 
dizer que não ha certeza da exe- 
cução da lei. 

O SK. RuiJiÂo JuNioK — Sobre o 
próprio assumpto de que cogita o 
projecto, o poder legislativo da 
Iniiio autorizou ha poucos annos 
o poder executivo a, caso fosse pro 
ciso, lani.-ar pesados tributos de 
importação para os productos dos 
paizes quo não beneficiassem a en- 
trada dos nossos cafés em seus 
territórios. 

O SK. Jui.io DE MESyuriA — No 
Brasil tenho visto cousaa peores. 

O SK. ANI-OXIO MEIICADO —Mas 
isso por tarifas estabelecidas em 
lei. 

"^ -SR. Ri-i;i.\o JiNiOK — E' o que 
*j '"zendo. 

estamos .- ---i MEKCADO—Não 
O SK. ANTONI -iitoriza o go- 

Sf^o^ado.   O projecto o       -^ 
vernô a crear um   imposc.      .,„. 

O   SK.   liliWi"    JlNIOK—O   p. 
jecto autoriza o governo a crear 
uni imposto ale o maiimo no mos- 
rro estabelecido. 

O' S/Í. (slnono CA.Mr0S — OuejitaO 
de redacçãcí. ... 

O SR. RI lino .!'jtiloB—1-. idea 
corrente, sr. presidente, de que es- 
tes alvitres propostos pelo projecto. 
do que esses impostos que s,-.o 
nclle creados, não poderão sem 
grande sacribcio ser postos em 
pratica unicamente pelo Estado de 
S. Paulo. 

O SI-. CAUniiio MOITA — Isso 
quer dizer qnr não ha certeza de 
que a lei seja posta em    execução. 

O SK. lUr.iio JiNiort-Para que 
esse sacrificio que vamos exijrir da 
lavoura possa ser compensado, r 
preciso que essas medidas excepcio 
naes sejam postos em pratica, como 
dispõe o projecto substitutivo do 
nobre deputado sr. Allr.-do Guedes, 
simultaneamente por todos os Es- 
tados productores de cale. 

O SR. ANIOKIO MF.RC.ADO—Mas 
e o intuito de v. exa. .' 

O SK. Rciiio Ji-NiOR—Si a ese- 
cii. ãn dessa lei depende de um , 
s.iordo que deve ser cplehrado 
rom o» demai» KslsHos prodocin 
re». do gênero, si esi-' ;■. cordo ba 
d» ««-r guiado pfis i.piniao . orr-m 
!<■ neste <• nouiro" F.«i<ido-i. como 
1; .iriT-os He snlemao o 7"'í"'""' 
do imposto 

O SB. IsiwjHO CAMPOS 

lado, por umB:oulra reda.-'.so que 
no íuiído daria o mesmo rosiiliado 

Hasta ■.'•ia simples declara, rio 
para moslrar qtir a «>b)ec..-i.o de s. 
cxB. no fundo não lem o valor, on 
slilucional que lhe quiz dar.  

O "H. -li 1-10 UK MK8i..fiTA-Como 
não lem Mior •   l!uiB questão c<)n- 
siilucional   quu   mo   tem valoi 
Nesta Republica, com eala cons.i- 
luicSo D assim mesmo.        , 

O »ii. Htiiivo JuNiou-sr. pre- 
sidente, a Cpmmissão nâo te>'« o 
menor intuilc i» invadir luncçôcs 
do poder judiciariü'Om o emprego 
da palavra «punir». 

«âo ao trata, no n. •-', do «■•»■ L . 
símio tlc uma multa a iieno adflil 
niatrativa. que '"ru facilmente co- 
brada pela própria 8utor'dado lls- 
lal, o raras vozes com Intsrvençâo 
do poder iudiciario. 

K uma sancção commiim, que 
se encontra em todo» os regula 
nicntos federaes. esUduaes e ab 
nas posturas municipaea. 

O que houve foi «impícamenle 
mou emprego do vocábulo, r-ni 
vez de punir, dever-so-ia dl- 
zef. • estabelecer multas., assim 
como náo passou de um simples 
erro de referancla o uso dos pnla 
vros •artigo 1"> cm »ez de .nume- 
ro I», lapso que não escapou a criti- 
ca inlellÍKonlo, perspicaz e paiientc 
do nobre d.'>utado. 

.Mereceu ••1 ualmenle reparos do 
nobre dapu:ado a expressão de^ 
pender, que se encontra no art -'' 
do projecto. 

ilas, sr. presidente, quem pro. u 
rar estudar essa o.xjiressão de ac- 
còrdo com 03 disposn.-ões Me «ns. 
J." e .^• do projrcto, não p.MlPra 
absolutamente tomai » na accepcao 
cm quo a tomou o nobre deputadc'. 
pois nflo 80 trata nem de um pre 
sente nom Jc uma doação, visto que 
seria incomprehensivel um jiresen- 
te ou uma doação loüa com garan- 
tia de hvpothcca, com fssponsabi 
lidado dê banco ou syndicato» agrí- 
colas, etc. 

O su. ANTOMO MK.RIAHO—1.' 
governo faria presente ao banco 
que auferiria   a  vantagem. 

O su. Runiío JixiOR — A 
palavra despender não quer di- 
zer outra cousa que nõo .empre- 
gar» ou .appiicar» o poderá lucil 
mente ser substituída por uma 
deliss. 

límllm, sr. presidontc, são, co- 
mo disse a principio, meras que- 
stões de redacção. E acredito que o 
nobre deputado prestaria servii-o 
muito mais a.ssignalado e impor- 
tante a esta Câmara e ao listado 
do S Paulo, si, em vez de lormu 
lar O seu protesto, oílorccesse 
emendas, que seriam recebidai 
com aquelltt consideração do que 
são sempre dignos Os trobalhos de 
s. exa. 

O SH. ANIONIO MEDIADO —Agra 
doço a bondade do v. exa. nias de- 
claro que não formulei emendas 
porque sabia que seriam rejeitados 
(Apoiados e  não apoiui/os.) 

O SH. RuiuÃo JLXIOK —V. exa 
é injusto. 

O SK. Jii.io DE MESI,'I'11-\ — Oe 
redac.-uo elle occeita. 

O SK. Rciii.lo JuNiOK — Cabem 
agora, sr. presidente, o dever de 
apreciar o di.scurso proferido jiclo 
meu illustre collcga de Commissao, 
fundamentando o projecto sulislilu- 
tivo que ora se acha Iam liem em 
discussão. 

V. exa. deve perjeitamente coni- 
preliender o embaraço em que me 
vejo, tendo de oppor-mc as opiniões 
do dislinclo deputado, que lem por 
1I, nSo ««■.•« autOMdaoa de tepro- 
sonlantc do Estado, estudicso e in- 
telligente, como a nuo lhe dá a sua 
posição de agricultor importante 
de caio e membro conapicuo da 
commissao de lavradores, eldta 
pelo Congresso que lio pouco »c 
reuniu nesta capital. 

(.) SK Ali REDO GUEDES — Obri- 
gado.  !£■ bondade  de v. e.-vo. 

O sii. Rciii.io JcNtOK —Sr. pre- 
sidente, pareceu-me bem iiispircdo 
o governo do Estado, quer na men- 
sagem quer no projecto que enviou 
ao Congresso, em não pronun.iar- 
se abertamente por uma das duas 
correntes pelas- quaes se encami- 
nha a opinião, relativamente aos 
dois alvitres que, si não são sufli- 
'■ientes para debellar a (.'rise que 
atravessamos, pehi desvalorização 
do café, podem comtudo vir mino- 
rar os males e attenuar os eífcilos 
dessa situação  anormal. 

Foi ainda bem inspirado o go- 
verno em náo se pronunciar .:lara- 
mcnte por um desses alvilrfs, por 
isso que não jiodendo qualquer dei 
les ser tomado isoladomeiile |'elo 
Estado de S. Paulo, c sim com o 
concurso de todos os Instados pro- 
ductores de café, egualmente iutor- 
essados em solver a crise, comiM-e- 
hende-se que poderiam resultar 
grandes dilliculdadcs jiara o esta- 
belacimento de um accurdo. desde 
que o governo abertamente se ma- 
ni[i'Sta.sso por aqiiclle que juig.isse 
mais cíficaz, condemnando o outro 
que poderia ter o apoio dos demais 
Estados, e que, embora não sendo 
tão salutar nos seus effeitos, ainda 
assim podia ter influencia bené- 
fica para o fim que desejamos. 

O SK. Jri.io Di; .ViESt.ici r.\—l-^sse 
aiciirdo só terá resultados úteis 
feito de    conformidade    com o art 

O SK. Ai.i-KEDO (itrEDES —A", e\a. 
teria razão si fossem exeifuiveis as 
duas medidas; mas uma dellas é 
ab.solutamente   impraticável. 

O SK. Rciii.io JLNIOK — Peço li- 
cença para náo responder já o s.-u 
.-.-.Sí-te. I'"al-oei opportunamente. ao 
analvsai* ^ *°" discurso, na parte 
a que elle .T" '■eíe''''- 

Ô   SK.     JCI.ID-      "/■    MKS.JI ITA-L 
que as con8Íder8rJ'.es   do nobre de 
pulado t.m valor, e   piT 
lor e que nus oppomo; 
immedíata. 

.■luanto aos dois alvitres ojionta 
o'oí Co.f o capazes de minorar o» ef 
feitos 'W frise: a eliminação das 
qualidadi-r   b.aixas por meio de um 

devida, o alvilre quo se non apre- 
senta IIÍO pude «er ullHideralO 
como   repugnante    aos    processos 

onselbados pelu »iien.-i« eeono 
mica. e II própria naliire,-n nas cou 
aas (npo;íi(/o«) pois produzir, em 
pregar trabalho o capiinl para de- 
pois inutilizar ludo. •■ um re, iir-.i 
que 81) uma situa, ão inieiram..iii,' 
aMomala o o deacspero de .aiisa 
poderá justilli'ar. 

O SR, Jiiio lii; Mi:»'.'i'irA-V. 
exa. esta i-ombatcndo uma idca ilo 
gov.-rno. 

U   su.   PlUElIlA DKlJlTlK')/—Não 
ia maior opiiosicionislu   ao   projo 

cto do "fpverno   do   quo    o    nobre 
deiiutado. 

O sK. Axroii;.. I..1110—Niio 81101 
ado. I''st" lazenJo um esludu leal 
do pro;ecto. ,. . 

O SK.   Ilcic Ml   Jrx  —  Estou 
mostrando oa prus   «   os   lOntras 
om a sinceridade que me ca.'actc- 

rizH. „   , 
O SK. J' I H> l>K MKHI.ICIIA—NOIO 

aliena» ni.1is vcbemen.-ia, mnie ai'n- 
•eridade quando .■umi.ale do qi.'c 
juando delende. blstii compromel - 

lendo o governo. \..\i'uiadi's e na- 
a/ioindon.'' , . 

O SK, Ruiim» Juxi.iK — Par.iiH, 
ar. presidente, talvez mais CORM- 
niente ijiie em vez do serem elimina 
dos o» cafés, d. pois de tanto trn 
balho e de considerável emprego 
d.> capital, devesse a elimina..'aOser 
(eila. por meios dirccíos ou iiidi- 
rectos, no projirio logar ilo produ- 
c.-ào. 

Mas isto 1- impossível... 
O SK. Ai.iKiD.i Gi i,Di:s — A|ioi- 

ado. 
O SK. RI iii.M) -li sKiK-...em- vir- 

tude do numero extraordinário du 
productores e pel.i próprio choiUie 
de inleresaes creados jiela divei si- 
dcido das situa.;õea de i:ada um. 

O segundo inconveniente ila me- 
dida, sr. presidente, c qui- «•m vez 
de ser lavoravel soli o ponto de 
vislo lios interesses do lavrador, 
nos pri'ii.'iros lempos ella jiodB 
trazer, e talvez latalmenio traga, a 
diminiiiçfio dos seus rei ursos, cm 
mtíUientó em que estes sao escas- 
sos u elle preciso velos ougmentu- 
dos. ,, 

O SI- h '.W ui-- MESI.IUHA-Para 
isso é que hu .' indemnização de 
que trata o suli-sli.'u'i™- 

O SK. \i,MU:iHi G,"i'u.Es- O re- 
médio esta no subslil.ulivo. 

O SK. Rri;i.\o JI-Xí(III-1VH o bem 
ser quo a medida. ciii'>ez de pro- 
duzir a alta esperado, produza a 
baixa. ,. 

O SK. Jci.io iiE MES.,.I,'/I.A—.xoa 
primeiros tempos c possívof. 

O SK. Ai.i KEDO GiEDES—E i'iara 
obviar esse mal propuzemos a m- 
demnizoção. 

O SK. Rrm.so JI-NIOK—^ . exa. 
comprehendc que na situaijão actuoi 
do mercado, com .■'toe/, c.^clraordi- 
nario existente, e que será iíUgmen- 
lado com a producç-áo dos ,-).'Uzos 
extrangeiros, terá o mercado eliro- 
p;'.u recursos jinra o consumof do 
mundo durante um ,-inno. 

Nessas circumslancias, oaugmeir- 
to de imposto não poderá saliir da 
consumidor, mas ha do jicsar so- 
bre iJ productor, até qui: se escoem 
ou .ic eiíf-.^aiiueçom os ,s-r,,i-/,.s-, do que 
depende a ."cacçáo 110 men-ndo em 
favor da alta do artigo, o a com 
pcnsação para D sacrifL-io dos pri- 
meiros tempos. . 

Si, oclualmontc, o cale e pago 
011' Santos á razão de -i-»200 por 
10 kilos, V. exa. comprchoode que 
para o exportador pagar isso e 
mais 20 0|0 de imposto addicional 
in natura é preciso que o preço 
que elíc' obtenha no cxtrangoiri» 
possa co.-responder a esse exce.sso 
de imposlo .,'ue lera de jiagar. 

Si, aofualmei.tc o '■"''' '•'*'" ''"- 
lado no I lavre í « Irancos, para 
que o prcio remun,'-v,' o exporta- 
dor, c pi-.-ciso que deNl<'.'<'-0.'■"«= 
suba de íü a iO francos, .'slo .', ns. 
mesma proporção do oniis' .que \a\ 
pesar cm Santos sobre a nuT':»"»- 

Com um Kíocf: importanle, eortíO 
o que ai:lualment'-existe no extrar,'- 
geiro, c capaz ilc alimentar por sp, 
o commcri;io durante ni.:zes repre-- 
sentando grandes som mas empw'-- 
gadas com fins lucrativos^ -.loc/,: 
feito numa media de ;i:'i a Sn 'ran- 
ços, por ,'iO kilos, é natural f|iie os 
importodüi-cR europeus aproveitem 
a oi-casiáo jjara se libertarem da 
mercadoria com vantagens, venden- 
do a :-(? üu ,^,s (ranços, em vez de 
virem adquirir novas partidas em 
Santos, 00 preço ile dO francos. 

Si losse possível a resistência de-, 
nossa parti', os primeiros tiencficia- 
dos peía medida seriam os impor- 
tadores europeus. Desde ipic ii»o e 
j)0ssi\el essa resistência. .1 liaixa 
do arlÍ!<o nos '|ii-imeirof, tempos c 
latal, baixa mais 011 menos propor- 
cional ao tn'(intiiin do imposto, 

O SK, 'In 10 111; .Mi;si,.ri IA-Ago- 
ra já uno a, ho tão razoáveis as 
considerai-óes do nobre depulndo- 

O SK. Ai.iiiKDO iii.-i;iiKs —IlaNon- 
do compradores, náo lia rsz.io para 
que o pre.-o caip. 

O SK. Rt i;iM> .li-xioii —Imaginem, 
os nobres depiiludos a posi.ão do 
Estado de S, Paulo >i elle íur o 
único a entrar nei-se   i-egimen ' 

O sii J: 1 10 iii: Mi:s,,.riiA—llous 
nos livre' Míngjiem    quer isso. 

O SR ISrm.MJ Ji-Nic.K —Em ter- 
ceiro logar náo podom.i.s garantir 
a eíOcacia da medida. V-I.la pode •• 
deve determinar a v.iloiizaçao do 
cafi- mas, si n.io tiver pcw si o con- 
curso de agentes naturaes.    poderá 

     .actuaes 
os 

terem va- 
cw;tradicta 

apenas amparar os preços .aciuat 
e impedir maior baixa. \'oçamc 
decretar a eliminação de :iO "j,,. e\ 
gír do lavrador um grsndo sacr.'b- 
cio na diminuição de seus re-iirsos- 
atc que o mcn-ado se normalize c 
o .^tocl. se escoe trazendo a elcva- 
,-ão compensadora dos preços. Mas 
tudo isto pode ser frustrado pela su- 
perveniencia de grand, s colheit.-is 
nos próximos annos. 

Si a safra de 1WW íur egual a de 
IÇ1OI. de que .servirá essa reducção'? 
(luando .riui^o para amparar os 

"    - -    íorçr 

ncnbiiina que o   prejuízos ao caí-   I lom ■• umti gran- 
nntiin, tcru O I de reducç-io     houve   iim'i elimina- 

I.». o de dar unr.i (.ão com    .-erteza maior   .'O   que -■> 

perigos e as suas 
Nã'»   tia   duvida 

imposto  cobrado 
dupio rcsjiUado:    '•;• „"jf ,tv'.T ! que resultam da applica, ão ..'o pro- 
?aTex "eòU  qlíl- ^ um» amra..a a , /e-.ado imposto. Suí.irani,    po. vca- 

I -.„ ,in i.r-nrtncto Jtura, os prei-os.' 
^■»'°"'-»-X   CFC lí.EDÉs-Miiitoi     N.io. 1 louve apenas    a   pr.n. ipio 

um   movimento    de >S|iccul.i-">  " O 
bem. .      , o •   « 

O SR. Hiiiiv- Ji.'»iOK-...y. . o 
de reduzir esse •'Iw/-. eliminando 
lambem das praças importadoras 
os lafis hsi\o«. porque, ilesile que 
o p .(wriador lem d*- psfar n im 
posto <" «"'"r». ha ilepro--iirsr pa- 
gai o i-om caff» de mu qiisliHa.ie 
.,11» »n<» os d» menor  prco. 

Ouolqiicr dr-le,i resoli*lo« •    im 
portsníe, e i,ssiana  para   justifi. ar 

Perfeita I a medida, pelo 

ca\r subiu um pouco, para dciioi-» 
caliir novamente, .■ ho;c os prf os. 
eauo mais baixo» do qii'- isla-an. 
o ?nno [lassado, cm p.riolo . erre 
--IxinHenle. 

O :sf'. Ji 1 D. l'K Mf- 1 11 ' -M-l» 
-1 nao hr,iive.s>/. a grada onde est-i 
riam .---M».- íire--os ' 

O -K. II' ■ :>'• -1' ^'O'' - N.o ha 
duvida qi;-- poderiam «.-r mai-cre- 

n rrt>**so. po:*--. n lo *PT-^ ^ 
í";-re.^•o. .-ootcctenilo *« n arti»*a 
-OIT' a po-s.- do -ruedro «--rr; d« 
rcsíiTuir 'hc a =-..a -■ z cjirairí a'- 
o -'.ã belij cüíi-o d* l-i« 

h»   SÜSaíO    FtTBAORDIXABIA   FM 
!>P.   MAP...» 
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Presidert' ta   do   •*'-. P„diut ^iU<^ 

Jos 
.-\ hora ri^gimenial leit» a 

mada. veriE. a-se a presen. 
srs. Alfredo Guedes. Antônio Lo.io. 
Fontes Júnior, Antônio Merado. 
Moraes Barros. Padoa Salle». Aman 
do de Barros. Cândido Motta. Car 
Icw Porto. Cleofano Pifaeuarv. fcd 
.--■rd F.Tra/ FH.-TíIO P:-lade 
f<i«-.arti Marcollino F'!:ienio bsra'. 
' o»ia C»rT«Ilio. l'1-^orn rarr-po' 

E  í,iir':!.»a   Hodi 

mente. O governo   dev.? entrar em 
acordo ■ om os outros Estados. 

O .^11. <:A:«III'0 MOI'»—MSSO 
art t.* dl,: -jiie o trovi-rno tic» ,-111 
ioiiz.-t.lo a cr-.iriim im|«>lo. 

(t   ^. .   Itl   .1 ...    J. XIi. 1   -l~sO 
. oire  J»-  ' '<• .imsi«n. .MS   em 
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ápn^onta o probkma que teioo- 
a resolver. 

O SP.   .\sio\M    MFI-.I . 
apoia-lo. 

O SH     Ji !■ •   -^s     ME..? 
accordo devia est.ir '<ito    ^   « -- ■■—  - —-- ,     . 
„.o prova. .      Mf-   «■   ^T '"Àil* 

,:"ler.l.'    01 e^ta   a   t-rim 

rande alcance que   ,-ariOí<. P.jr isso digo que   a   mr.i' 
ella encerra. ; da pode   amparar   o«    pre..-os,  -:a< 

.-\o mesmo tempo que   daríamos 1 pode não 
iim    golpe prfíiiindo e .-onsideravel I veniin-i 
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CORRfelQ PAULISTANO ->Se»Ujetra. <8 de Março de lOiô 
l/>r^fit, — l> msit rai:ionil a aclenll 
fico. 

ü    Hll    Al.lllKllO     IlUKDl!»    —   J/„ 
•iveilaria o impoulo ad calo renxM 
•lio loMe flxequivul. 

O   Hl..     Hl,HIÃO     JUN|.-,„_A   KUD 
expiiiviio u uiincll n)t', nio imuoa- 
•lul. 

Poi» tiavcnioa r,,.rej|t,r q„a „^,_ 
que aqui «Klir.ioii reunido» para 
•tltnüer noa '.eulamoa da lavoura, 
nâo poar.amoa contur com o auvi- 
lio. tioa t<', o lealdado dcaaa Impor 
tantill^,lrrla claMo? 

O Ml. Ai.i'iiKi)0 (iiJKiiKa — Aa mo 
d>'<ciH que o ConRroMO vai dccre- 
'.ar iiAu podem «Ntar pendonten da 
hon vontade individual doa inlor- 
«anadoa. 

O Hll. l'Km;iiiA iiB U'i;iii'>z— 
NAo '■ a clomo da lavoura quo PX 
poria o rale. 

O Hll. ltriir.\o JuMoii — Nilo no 
domOH, por IMI'ÍO de medidaa lU- 
caea, como ai|uollaH do que traia o 
iirojcoto, emliiirai,'ar a» mialuraa o 
faliiini^ai,-úi.'H, moHmo da purto doa 
«xportadorcN V 

V. o.\a. «abo perleitamcnto que o 
naco mio pode prearrutor loduh aH 
tranaairiieH qiio   He   reali/.am, não 
{iodo ter a ci-rliv.u dequo o ImpoH- 
0 do Bollo, por e.xemplo, i- plonu 

mimle e.\ei.'iilado. 
l) que I! vcTiIndo, pon^m, ó quo 

oa hitfrcfeHAdoM, i'oni recnio do 
multa, proiuruni cuniprir a lol. 

tJoiiio dJMHi', a 1111'diJa ú do diíll- 
nil e\crui;no; tírn ot. inronveniciiloii 
aponindos por s. ivxa. 

MOR, «im|ili'8mi'nlo por ouso ra- 
zão, mio devoroinort tentar |)0|-H 
em piBlira, prinripnlinonte xi PIIII 
fór vonoedora no« ontroH Kfitudort 
prodiiitoruH de i'»f<' t 

O osnuniplo •• do Inl (fravidodc o 
impurluiiciii. que nõo pudemos dei 
\nr do ler « mo\mm prudoncin, 
nflo podomoH .Icixor de HPf;uir ou 
dirlamoB de  politi™   cxperiinontnl. 

O sii. Ai.i iiiiiO (li KiiKK —Porque 
ü í\\w latiçíimoH o Imposto HxniíO 
paro reduzir n prodtii\'/m * 

O Hll. HiiHMi ,li Niiiii — Porque 
enlfíiidemos, iieompniilijiulo j opi- 
niòo 'lOü interoNHoiloi, que eoKo 
meio podo ler cfllcacia paru a ao 
lui.úii da (•riso. 

t) sii. Ai.i iir.iio i;i:i:iM-s—IC pura 
redu/ír aproJu<(.*õo Mosper^unlo- 
O iinponlo ntl r/tlf>rfitL rouii/. o pro 
dUL-<.'iIo? Ou dci.\aquo continue um 
itCof/i invinivel do role a oppriniir 
Os mercados consumidores? 

O Kii HiiiivK .liNKiii — O que 
nos fax mol i' o quantidade de cale 
e.xporladn. 

O sii. .In.IO iiK MiíHQriTA—Não 
apoiado. \'. exu.. conhecedor como 
é de todufl os nef;oeiOH commei*ciiieH. 
nõo pode dizer t^iie o que nos faz 
mal o Hl) a qiiaiilidade    e.xporliidn. 

O sii. HuitiÃo JI;NIOII—ü uobre 
deputndo é cupez de di/.er qual n 
quantidade que se consome no Es- 
tado .' 

O sii. .lui.io iiB MESOI^ITA — 
Isso não e responiler. li' deslocar 
íi qiieslõo. Na Kuro.pa e noa l''stH 
lados Unidos computftni-Ho o ator/i- 
de Santos, o do Itio e o do inte 
rior dos Estados productores. 

Portanto, o que faz iniil nôo é 
só o quantiiíodo exportada: è a 
quantidade exportavol. 

O sii. Ai.i iiKiHi (iui-.iiKS — O eafe 
não exportodo seria armazenado. 

O sii. Uiiiii\o.li Niiiii — Vou dar 
do havttto, para arnunieniar, que o 
nobru deputado tenha razão. iS'âO 
teremos a iuiírar oin refnetter para 
o <>\tei'ior Ko qualidades Iioas? 

O sii. Jii.iü np. MKsynr.v — Não 
lia duvida que sim. ü que piimos 
cm duvida e qut? só is.so hasle. Em 
outras circumstaneiüs, em crises 
menos f^raves, o remédio seria esse, 
Mas o remédio deve estar de oe- 
eòrdo com o mal e no caso verten- 
te prerlsn ser enerfíico. 

O sii. Hriii.\o .ILMOU — Pei,'0 ao 
notire deputado que não nu dé 
apartes tào loniíos. porque ossini 
não me serãfaoit seguir o lio das 
minhas considcrai.-ues e as minhas 
lacunas correi-ao por conta de v. 
e.xa. 

O sn. ,lri,io iiK MKF-.QIITA — As 
afíirmaçôes do meu. nobre collepa 
tem valor superior ás minhas, ou 
iis de outro quii^quer deputado. E 
os nossos apartes demonstram 
apenas .juo o ouvimos com a me- 
iwdda »ttenc,"ão. 

O sii. Hl luÃo .liiNion — Mas, 
Pürquu um alvitro tem mais van- 
í«v;ens do que o outro, sefíue-se 
c|ue de\emos condcnuiar um, de 
■antemão? 

Perjíunto eu ; si todos os Esta- 
dos não aceeitarem o imposto de 
20 "|„ iii íKíKuYi adoptando, porém. 
o imposto nd rulorcm soíire as 
qua!id«d(:F baixes, porque razão 
ha de ft.oar o p;overno tolhido, sem 
a focr,ldnde lambem de fazer uma 
trar.saoeão i oni ellí^s? 

U su. I.sinoiio I;AMI'OS — Sim, 
para escolher o melhor alvitre. 

O SH. lírni.xo ,h Nioíí— Perfei- 
tamente. 

O sn. .Iiri.io OE MKSCJI;ITA — O 
governo è que vai escolher. E di- 
zem que é apenas uma questão de 
forma, de redac'v'ão. 

O si{, .\\roNir» MKncAiu) — O 
prote(;to licflva imdhor si tivesse 
um nrtif^o só. 

O SK. Mon.Mís UAHRIVS — Para 
ser bem gov(;!-ni.^.!fi, i»orítava que u 
maioria dissesse qne o Roverno li- 
'■avo autorizado a sol ver a crise. 

O sn. Isiouno ("CAMPOS O 
Congresso não da autorizarão illi- 
mitada; apenas, em |irüjecto re- 
gular, dá poderes ao executivo, 
para agir do nrcórdo com a situa- 
ção. 

O sn. HiiiiÃo .liNioM — Andou 
bem a maicria di C.ommissão em 
f.'onsignflr no n. 1. do art. 1". o 
pensamento externorio no prcijecto 
do governo c justítiuado na sua 
mensageni. 

Sr. presiilente. estamos todos de 
nccordo em que o caminho ma;s 
Kcguro. mais certo, para a valori 
za-.-ào do cafr. ,•, nrn imposto de 
;i(* •'[,„ "-obrado í>I naíura, para ser 
eliminado pelo processo móis con- 
veniente. 

Temos certeza de que esta me 
diila. poBla em pratici e,-jm alguma 
constância e ti^nn.ndade. ha de de- 
terminar fatalmente n-.|Uillo que 
nós todos esperamos, isto e, a vo- 
lorÍ7acSo do producto, n normali- 
dade do mercado de rafe, de formo 
a poder remunerar não só oa gas 
tos 'da pródii<v;ão, como o trabalho 
e Tjapital empregados. 

Si e esse o lim que te.Tios em 
lista, si e para isso í]U<í estamos 
discuiindo. não compr-iiendo iibso 
lutamente a ra.;íio porque entende 
o nobre deputado que. oo ladodes- 
«a indemni/açõo, que ha de ser fa- 
tal, rpie •■ certa, deve ser esiabele- 
cida oulra, pc-unioria. 

O   sn    .-Xl.nlKliO   (il-KIiKS—V. 6X8 
rceriu-se ha pouco ao \\ei\ev do 
imposto reeahir suhre o nr.íáuctor 
l-oi considerunilo isso «júe proruz 
a inucmniziçáo. 

O sn. HriÚÃo í>.Nio:t-Nos pri- 
meiros tempos, tiíu ha rliuida: mas. 
a proporção -.ue os ...v„./..v forem 
diminuindo, a rea.çao se ha de dar 
e a compçnsa.ào para os sacrifícios 
eitos ««ra compleia. 

O »'rt. Ai.rHKi.o GrKi.Es — Nesse 
'aso não haverá indemnizarão. 

O SK. JiLio 1.1 Mi;s,,,riiA_ Kn- 
loo comera a Inião a ser indemni- 
zá-la. 

O SI;. Kl Kl v> J; MOR-Não ha 
motivo para que haja duas indem- 
Iiizaroes uma que • ronsequeniia 
do impnfo. e outi.-i. pe,.„nia.-i» 
que o nobre depuiado propõe ori,, 
sen  substitutivo. 

O      sn.       .XllitRlHl       (fLFOF.S   —    \ 
exa. mesmo mostrou o inconv,*ni 
*nte da meílidd doproitH-to. ijur.n 
do houver hsix.i do pri ■ o, ha era 
ln-femnl/.^■ -o; quando houver «íia. 
eeísa a injeniniza-,-lO. 

O SR. Hiiti.io Jtxioit — Mas si 
v. ex». njo tivesse plena .■.-rteza 
de que. rom a decret».'áo do im- 
posto, tendíamos a vaíorízat.-ão do 
artigo, certamente não xotaria por 
e!Ie. 

O BR. AMRF.1.0 íicFOEs — Va- 
loriza^ jO ;aiTOe<iiarii a..o tra.r. 

O s'. Kl -ir, í: vio- — Ora, «i 
»   •..»|jr.!    -j •iri--rTl#-..-iji   -'O 
".c O •-...-.s-o io.-.u- ■j_.--:-.: a 
.-;.     -:.» -.j   ;,-o;c.-í-i   le*,.^   ,~i;... 

:t:e no« prir^eiros tempo» pode 
cáo hav. r alta e ac.:r«var-«e aa 
condi ;õe» Io lavrador. 

I b an. nuniÃii JuNion — O que 
e mais razoável e o quo Mlabde- 
ce o projocto, propondo ao lado 
daa medidsa lendeDt4i« i valoritl- 
eto do cnfi', auxilioa ao lavrtdõr. 
(Muito lifin.) 

Em que alliiaçio anômala flea- 
riamoM, accailnndo aa diaposiçõea 
do Bubalilulivoy llaviamoa dn de- 
cretar doapeBaa para serem paKaa 
pola l.'nidof 

Oa aKH. Ai.i iiKiio (iuauwi K JU- 
110 iiK MKi>(.>i.rrA — Nlo v dlaio 
que «e Irala. 

O Hll. KuhiÀo JuMon — S. I'au 
Io, o Eatado mala rico da  rnilo..., 

O MM, Jui.io iiK MKH(.>L'rrA — In 
illn teinpore, 

O an,   ANIO.MO  MKMCADO — J& 
rol. 

O Hll, RiiiiiÃo JitNiOli—.., podará 
exigir ou pedir essa Indemni/.avdo 
doa poderea (ederaes{ 

O sn. CAMIIIIú MOI IA — E' um 
orniireslimo. 

O aii.Jui IO iiK MKai.ii!iTA — O 
Estado do S. Paulo já aoccorrcu a 
l.!niao por diversa» vozea. 

O sn. Huiii.ío JiNiun — Soccor- 
reu espontaneamente. Ahi está a 
lei de ItfH». 

O su. JL'I,IO |)K MKSyUiTA— h"ul 
nigiima parlo niato. Não foi assim. 

O su. lUiiiÃo Jisioii - Inspira- 
das no seu amor As insliluiçôea o 
nobre deputado teve nesse octo a 
urnnde porto que assignala. 

O 811. Jüi.iu iiK Mi;sui.'iiA—■ E a 
Inião, inspirada no seu amor aoa 
Estados que fazem a prosperidade 
nacional, devi; pogar-lhea nu mes- 
ma moeda. 

O sn, Kiiiiu) .luNioii—-Os no 
bres deiuiladoa comprehendem a 
enormidado dos despesun que pe- 
sam soliro os cofres dn Nação. 

Conbiço perfeilanieute a sitiiacSo 
em que He achum outros   listados. 

Pois não seria um pediilo liilo 
em xàü, esse, que iríamos luz. r? 

tJ SH. AI i-iiKlio íiii-:iii;s — Não 
podia ser; pois não se tratona de 
||in pedido quo .salisfuriu simples- 
monte u S Paulo, mus a lo^los os 
listados firoduclores. 

O su. RiiiiÀo JI;MOII — Não se- 
ria mais digno e maio corroído 
deixar quo a lavoura, por seus re- 
presenlnnlcs, aolicile direolumonle 
essa providencia aos poderes fodc 
rtjes ? 

O su. Ai.rnKuo GIEHKS - E' que 
a lavoura, por minha hocca. diz 
que preciso dossa lei para ao diri- 
gir aos poderes federaes. 

Q sn. Hiiii.Co luNioii — Esqueci 
em casa novas que tomei, o sinto 
não lei-as a milo para provar que 
são completamente illusorios oR 
recursos que o nobre deputado, pe- 
lo seu subetitupvo, proporciona ao 
ao governo federal para indemni- 
zor-se das quantias desp-ndidas 
com esse auxílio. Mostraria a a. 
exa., com algarismos pro.'iso8, que 
os 81)0 K-is que propGe como im- 
posto compensativo, dnpois que o 
i.-«lé attingir o pte(,'ü da 7$Ü0Ü por 
dez itilos (o quo, ueolo momento, 
não pode deixar de ser mera aspj- 
roção) mol rhegnm para o paga- 
mento do juro das apólices a emit- 
lir, espaçando por demais a amor- 
lizoção da divida que for as«im 
contrahida. O plono do nobre de- 
putado acarretaria, com a indemni 
zaçiío tnl como est.ibelece, um 
ônus pouco juslilicavol aos cofres 
públicos, não estatuindo uma certa 
gradíiçno. Si o etfeito do imposto é 
valorizar o café, a indcmnização 
feria de acompanhar a alta dos 
preços, indo além da compensação 
que se lom em vista, podendo de 
terminar um lucro duplo á lavou- 
ra: o I.", pela valoriziiçâo em con- 
seqüência do imposto ; o '-'", pelo 
eiigmento da indemnizarão, em 
conseqüência da valorização. 

O sn, AiiiiEiio (inEiiES—-A in- 
dcmnização está limiteda. V. exn, 
ndo leu com Qttinçào o substi- 
tutivo. 

O SI'. ULMUÃO .lUNioK — Onde é 
que listá limitada n indemnização? 

O sn. Ai.riii-.uo llCKiiKS-(/.c/ií/o) 
i\ indemnização de que trata o 
artigo prei^edente se dará somente 
emquanlo o i^alé fòr vendido por 
preço inferior a ti^OOO por dez ki- 
los, cessando logo que este preço 
seja attingidoí. V. exu. poderá re- 
duzir .1 ."iéi"»0O. 

O su. Kinii.vo JuNion—Estou 
mostrando a injustiça do projecto 
do nobre deputado e a insufflcion 
cia dos recursos que s. exa. offe 
rpi?e para fazer face á indemniza 
çúo süliciladu dos poderes federues. 

O su. ALinKnoliuF.iiES--Quo im- 
pede que entremos em accõrdo com 
o governo da União? EUe dirá: 
fé insuffirienteí o nós podemos, si 
nos convier, augmentar o imposto. 

O sn. Rtiiii.vo JuNioH—Neste paiz 
já surgiu uma questão importon- 
tissima que poz em pigo conside- 
ráveis interesses e agitou o es(urito 
dos seus maiores estadistas. 

l,evanlou-se a bandeira da indem- 
nização do elemento servil, e por 
mais lu.stos que fo.ssem os seus 
fundamentos, os antigos proprietá- 
rios só tiveram por consolo o es- 
fon;o patriótico úo barão de Cote- 
gipc. 

O sit. ANIOMO Mi-:iti;Ai)0—A es- 
cravidão ora uma instituição con 
dcmnada.    Não é a    mesma cousa, 

O sn. ALIUKOO ticKOKs—.-\ pro- 
priedade escrava era odiosa e a 
abolição era idea vcm-edora. Não 
ha paridade. 

O SH. .lui.io OK MK.SOUITA—Nes- 
se ponto, apoiado; clamamos em 
vão. 

O sn. Uuni.Ão Ju.x-ion -Sr. pre- 
sidente, o assumplo que se acha em 
debate está de ha muito esplanado. 
Não tenho a pretenção de vir aqui 
d'zer Urvidade; nem tenho e^peran- 
i,'as de que desta discussão saia al- 
guma medida ou alvitre, que ja 
não tenha sido lembrada no longo 
e afanoso estudo que o assumplo 
tí;m tido pela imprensa, pelosclubs 
e neles congressos da lavoura. 

P-.i;o, pois, ao nobre deputado a 
quem respondo que não leve a mal 
que me occupe somente dos pontos 
principacs do seu projecto substi- 
tutivo. 

Pela importância de que se re- 
vestem, não posso deixar de me re 
f-TÍr aos arts. ri." e 14."; o primei 
ro que reduz a 8 •[„ o imposto de 
sabida, para os cafés exportados 
pelos syndicatos ou coO|ierativas 
ogricolas que ;se organizarem so- 
bre bases approvadas pelo governo 
e tiverem por fim appro.xii^^yji ^ 
produrtor do consumiao-,. i ^^ ^^ 
gundo que cria )'^:,,oixo aohn os 
subsídios, ordena-^os.  Rralificaçúes, 
etc. 

Estou jerlo, mais que certo, es 
tou c;jtivc;-,cido de quo si o nobre 
aspi)t»io tivesse responsabilidades 
de governo e administração, não 
seria -^paz, jó não digo de executar, 
mas de propor as medidas que a. 
exo. .'■presei-tou. 

O SH. .AiiHEiin (liEiiES—E por- 
que não? \'. exa. faz-me uma in- 
lustiçd, e grave. Talvez v. exa. sup 
ponha que eu aqui não sou mais 
do que opposicionista. 

O SR. Kri.iÃo JixiOH—Si v, exa 
tivesse responsabilidades de gover- 
no, e assim procedesse, desorgani- 
zaria por completo todoa os servi- 
çoB do Estado. A sua posírão de 
opposicionista Ibe impõe outros de- 
verea. 

O jn. ALFREUO OIEOES—SO me 
preo<.cupa o interesse do Estado e 
já propuz medida idêntica quando 
irovemista. 

O sr, KiiMÃo Ji NinR —Para at- 
t-!niier as necessidad<-s da lavoura. 
r.im medidas ainda que extraordi 
nanas, nõo prvr,snmoa desorgani- 
zar os 9e!".!ços indispensáveis á vi- 
da do Estado e nem perturbar a 
'"'•" h» reir-ilar ,1a    administrarão. 

f'Ia lei i^ or nmento votada pa 
ra o artual e\,rr-irio, instituídos 
como est.:o os en.-argos da admi- 
nistração, e estobelecidoa .-orre- 
•pondente-r.ente os recursos para 
sati.iazel-o., fipir:, -orno principal 
fonte de renda, nara o Kslad<r ■ 
que prov. m do. d,„,!o, j^ ^^ 
ta.-ao. Ora, esse imposto   esta ^!- 

I ma 't^^K a-i  de     0)o imrcr;ari» 
i,T r  rnil e •jnt--s rostos 

■,'U:" •■      -   -P^r..o- 
^■-io r-í;i u ir -j» - if^l ,7^ . 
— z,ii-c- s,;;-: -,-_s : ^ L.or'_ ^ ê 

sim Kibre uma determinada   parte 
delia. 

O SR. B BIÃ1   }■ -OF.— Irei i- 

H«ri;unto so nobre deputado: 
ai houver na praça de Banioa quem 
poaaa exportar o calo com a r«du- 
cçSo de S 'i^, tera"ioa provocado 
uma revoluçilo compleia no com- 
moraip doqualla praça? Uual o 
axpoftailor qut podorá concorrer 
com aaaa ovadloalo privila^indu .' 
Nenhum, Ou «lie ba de Iranslor 
marao (amb«n> am tyndicato para 
poder luciar ou ba da fatalmente 
desapparecer. 

O NU. Ai.KiiRlio OuBiixa— Tudo 
iaoo eatú previsto e providenciado 
no eubatllutivo. 

O 811. KuniÀo JitNiou—E desap- 
parecendo, um «ez de benellcioa, 
iremoa talvez lazer mal i própria 
lavoura. 

V. exa. aabo as relaçúcs eatroitsa 
a depandenclaa que ha entre com- 
misaarios, exportadores e lavoura, 
tjuantoa contratos não teriam de 
ser liquidados do iholre! Km que 
posição precária não an encontraria 
uma grande parta da lavoura que 
mantém intimas relações o depon 
denclaa com a praça de Santos ! 

Pola ó orivel que, organizado um 
ayndlcato goaando da reducção de 
B "U no imposto, haja quem possa 
luutar com  clle, pagando 11 "(u ? 

Km pouco tempo teríamos upe 
rado uma modifluaçjo radical no 
oommerclo do calo cm Santos, lo- 
rindo graves inierosses o aem rom 
ponsuções rorrespondonles. 

O sn. A.vioMo .Mhiu.AUO—Pare- 
ce quo o nobre deputado ndo leu 
o artigo do substitutivo. 

O sn. PKIIKIIIA MK UtKiiio/.—Trn- 
tase   de  Byndicatus e   cooporativaa 
a,'/eíro/íl.^. 

II su. Utiii.voJuNion—Como não 
li? 

1/ conseqüência latui u Immedia 
to. .-\s rendas ntiblieas, quo ia es- 
tão abaladas pelo grandtf desfalque 
produzido pela próprio crise, porque 
em tudo isso quem mais solfre eo 
llstodo, — poderão solfrer uma di- 
minui'.'ão de 7 mil c lanioa contos. 
srui que llquc prejudicada a aua 
vida adminisli-ativa? 

O su. lANDim) M;)iTA—\' exu. 
lenha a bondade de ler o artigo. 

O sn. Riiii.xo Ji-Nion -C/cfií»;— 
• Art. ti—Kica desde jA reduzido o 
íf "(o o imposto de exportação para 
OB cafés exportados por syndicatos 

'e cooperativas agrícolas, que se or- 
ganizarem sobre bnaes opprovadss 
pelo governo e tiverem por fm 
approximur o productor do cousu 
mídor.i 

Pois haverá cousa mais fácil do 
que a organização de um avndica- 
to V 

Aa condições legocs podem ser 
cump idos em  fiouco   tempo. 

O   Bit.   Al,l-'llEllO     (ÍIJEDES—Não   é 
mais razoável deterniiaar o proje- 
cto positivamonto os favores conce- 
didos aos syndicatos ogrii^ilas, do 
que estabelecer vagamente, como 
está no n, ti do art. I,", que o go- 
verno lUííi autorizado (/(.' <a auxi- 
liar o fundação de casas commer- 
riacs ou intiustriaes no extrnngei- 
ro, mediante protecção e favoresdo 
governo, para venda dos cafés ? •> 

O su, ÍU:iii.\ojJJuNion—São favo- 
res para estimular a propaganda 
no exterior,    , 

O sit. MoiiAES ÜAitiios São su- 
periores aos ;! "Iode reducção a que 
se refere o substitutivo. 

O su. Ai.pnEiio OI;EI)ES—Pode 
ser muito mais. 

O sn. Rcm.Ão JuNioii—Em com- 
pensat,'ão u osso larga sangria que 
s, exa. estabelece nos nossos re- 
cur,sos ordinários e com os quaes 
terá o governo de fazer face ãa des- 
pesas do orçamento, propõe s, exa. 
o imposto sobro os vencimentos 
dos fiinccionarios públicos. 

l".m priireiro logar, não sei si 
seria regular o correcto nós, con- 
vocodos para um llm, irmos oífen- 
der, já nao digo direitos, nns mes 
mo interesses que estão garantitios 
pelo artigo 70 da Consliluii.'ão que 
impede que nas sessões extraordi- 
nárias possa o Congres.-o tratar de 
matérias extranlias aoa lins da sua 
convocação. 

O sii. MoiiAES I3AUHOS— Qucre- 
mos propor economias para dar 
recursos ao governo. 

O sn, Ai.FiiEno fíuEnES — Essas 
economias que propomos tem um 
flm detorminado. Ma perfeita con- 
nexão de matérias. 

O sit Riiii.lo JuNion — Em se- 
gundo logar, o artigo H do subs- 
titutivo refere-se s subsídios o ven- 
cimentos, que, de accõrdo com a 
Constituição Estadual, só podem 
ser alterados em períodos certos e 
determinados, sobre os quaes não 
podemos legislar sinão nesses pe- 
ríodos, 

Taes são, por exemplo, os subsí- 
dios dos deputados e senadores. 

O sii, .lüi.io DE MESçIUITA— Co- 
mo imposto, podemos taxar esses 
vencimentos. 

O sn Ri;ni.\o ,luNion-Em uma 
das discussões do orçamento, nesta 
ciisa, foi apresentada uma emenda 
do illustre deputado sr. Alfredo 
tiuedes, tratando do assumplo,- 
( menda essa que foi rejeitada pela 
Gamara, como inconatitiicional. 

I.)e farto, é inconstituí:ional a me- 
dula, pois, si nós não podenios au- 
.gmentar ou diminuir o subsidio dos 
deputados e senadores, a não ser 
para a legislatura lutura, como po 
demos tribiitsl-o? 

O su. Jui.io UE MESQUITA — A 
oMribuição do t^ongresso Legisla- 
tivo è illimitada em matéria de im- 
posto, 

O SH, RüuiAO .IcNion — Além 
disso, não vejo motivo para nos 
aproveitarmos de uma occasião, 
que é restrirta ao estudo de certo 
e determinado assumpto, para tra- 
tarmos de similhante matéria, 

O sn. Ai.i-iiEiio Gi'Ei)E3 — Mas 
o ossumpto é connexo pelo fim a 
que se destina o imposto, 

O SH, RciiiÃo Jrxion —Na pró- 
xima legislatura ordinária teremos 
0''casião de fixar o subsidio de de- 
putados e senadores, Poderemos 
então fazer qualquer rediicç-ão e, 
rom a força morai e com o pre- 
stigio que nos ha de dar esse pro- 
cedimento, teremos opportunidade, 
si \ÒT necessário, de reduzir, pelo 
imposto, os vencimentos dos em'-- 
gados públicos para o exe" /-*■**' 
turo, e não agora co- _ ,'.*", - 
dodeira surpr-- ^        -^° "*"   ■'>"- 

viar'"'' . -•"T"'"!' \ÍV.ncArio — Ue- 
.. todo» •(7;eitar. E' um<i mani- 

iestocèi> d'j seu patriotismo. 
O t,n. ALi-nEiio GUEDES — iVão 

se exceptua ninguém : são todos 
tributatios. 

O SH. Rrni.xo JuNion — Em mi- 
nha opinião, a mensagem do go- 
verno aprciou com a maior ele- 
vo'.'ão todos 08 interesses que esta- 
vam em jogo e os medidas propos- 
tas sôo oqiiellas que devemos ten 
tar, já buscando a valorização do 
cate, jó, prestando auxilio aos la- 
vradores, que deites necessitarem, 
ja estabelecendo e fomentando a 
propaganda do café nos mercados 
consumidores, O poder executivo 
correspondeu perfeitamente á sua 
responsabit idade, e estou certo que 
o Congresso do Estado ha de Iam 
bem desempenhar-se da sua, acom 
acompanbando-o nos seus intuitos 
patrióticos, em bem de tão eleva- 
dos interesses. 

VOZES — Muito bem '. Muito 
bem : 

(O orador ■■ 'e'hitado.) 

Não havendo mais quem pe.;a a 
palavra, •■ encerrada a discussão do 
projecto     do substitutivo. 

O sr. presidente 
Na furi.iJi Ju regimento, vai se vo- 
tar em primeiro logar o substi- 
tutivo. 

-■^ulimeitido a votos o art. 1.^ do 
sut>stitutivo. e rejeitado. 

O sr. Anteni* Mercada 
(pela oreUin). Requeira a v. exa. 
que fa- a ronsienar na arta o nu 
mero dos qi;e vutaram a favor e 
dos que votar»m   oatra. 

O er. ^tfreiía Guedes 
f^t*..a   or' -;j- Sr.   presi-ieníe,  e.-n 
•■:   -i    ' :-      ;.•■!-.     ,   -:,      .lí. r-l r. 
'"--'10  - - ,    -iica.    ;r.andir 
•eiifirir ; -.■■i,.o. <     t^ noTr..!!»' 

Feita a chan-.ada. voum   a -avor 
a« an, I '   do   scbsrifjfivo os srs. 

Alfredo Uuedea, Antoaio Mercado, 
Moraea Uarroa, Cândido Moita, 
CIsiifano Pitaguarv, Kalevam Mar 
colmo, KuKenío Éfiea, Pureira de 
Ui'«in>a e Júlio de Mesquita ; e 
contra, oa srs. Antônio I.ol>o, Pa 
dua Sallei. An..ando de llurros, 
Carlos Porto, KdRsrri Kerrax, Kiiiy 
adio Piedade, Cosia Carvalho, Isi- 

oro Cam|ioe, Hubiio Júnior, tivan- 
Kelista Kodrigues, 'lodrtROdos Sen 
tos, Veiga Eilbo, José Vicente, Jú- 
lio Sampaio, NoKUeira Martins, 
Pedro Arbuos e Cocar de Al- 
meida, 

O ir. preildante 
O art. l." do substitutivo loi rejei- 
tado por 17 votoa contra D, flcaado 
prejudivaüoa oa demais artigoa. 

O tr. Cindido MoHa 
Cpcía ori/emj—Sr. presidente, parece 
>]ue v.oxa, nio lom razão,consideran 
du prejudicado lodo o substitutivo, 
por não ter sido approvndo o sou 
art, 1.1'. 

Assim penso, porque o substitu- 
tivo contem outras ideas autôno- 
mas. Independentes desse artigo, 

O sit, Jui.io iiK MKH(.iirrA—O 
subrtitiilivo cabiu. As ideas a que 
V. exa. se refere podem «er reprodu- 
zidas em 11.* discussão, como emen- 
das. 

O ir. preildente 
A decisão da mesa parece-me pro- 
cedente. Contendo o art. l." as 
ideas capitães do jirojecto, uma voz 
rejeitado etso artigo não podem 
deixar de ser ronsitjeradas jirejuili- 
codas aa demais disfiosiçóis En- 
tretanto, si o nobre dejiiituao insis- 
te na sua interpiotaçAo, subinet 
tel-iiei A ileeusHu tia caso. 

O sn, i;,>NiMiio Moi IA Não in 
HISIO; apresentei apenas uma du 
vida que linha para que v. exo. 
mesmo a decidisse. 

Pasaa-se A votação do jirojecto. 

Anniineiada a votação do art. I.°, 
pede a palavra, 

O ir. Jullo de Mesquita 
{pela or</<"»i)—Sr. preRidenle, con- 
siderando o art. 1," do projecto da 
f:ommissão muito mais importan- 
te do que o art, 1." do sulistitutivo, 
porque além de conter a questão 
econômica contém uma questão 
constitucional, requeiro lambem pa 
ra esse artigo votação nominal. 

O sr. Alfredo Guedes 
(jiela ort/c/n) —Requeiro tpiea vota- 
ção sejadivitíida por partes, de mo 
do a ser votado em «eparatio, nomi- 
nalmente, o art. 1." ato o sou ^ 
único 

O sn. Jciio ME8(,IUITA —Perfeita 
mente; c quanto ao resto do artigo 
roíiro o meu pedido de votação no- 
minal. 

Keita a chamada votam a favor 
do art. 1." do projei.do otè ao Ij úni- 
co os srs, Antônio Lobo, Pudus 
Salles, Carlos Porto, Amando do 
líarros, Edgard Eerroz, Einygiio 
Piedade, (Tt sta Carvalho, Isidoro 
Campos, Rubião Júnior, Evange- 
lista Rodrigues, Rodrigues dos San- 
tos, Veiga Kilbo, José Vicente. Jú- 
lio Sampaio, Nogueira .Martins, 
Pedro Arbuos e Oscar de Almeida; 
e contra, os srs, Alfredo Guedes, 
Antônio Mercado, Moraes Uarros, 
f^andido Motia, t^leofano Pitaguary, 
Eslevam Morcolino, Eugênio l',ga"8, 
Pereira de ijueiroz o Júlio de Mes- 
quita. 

O sr. presidenta 
Eoi approvado o art. 1," até ao íí 
único,  por   17 votos contra H, 

.São siicressivamente postos a vo- 
tos e opjirovudos o linal du art. 1," 
e os demais artigos do projecto. 

O sr. Rubiao Júnior 
{pela ordfm)—Requeiro a v. exa., 
sr. presidente, t^onsulte á cusa so- 
bre si concede tliapensa de interstí- 
cio afim de que o projecto possa 
ser dado para a ordem do dia de 
omanhã. 

Consultada, a f:amara concede e 
dispensa requerida. 

Nada mais havendo a trotar le- 
vanta-se a sessão, designoda a se- 
guinte. 

ORDEM   DO   DIA   1H   I>E   MAH<:0 

.H" discussão do projecto de lei, 
providenciando sobre os meios de 
minorar os efíeitos da crise da la- 
voura dü cafc. 

THESOURO MUNICIPAL Nesta 
repartição arrecada-se sem multa 
e com abatimento de 20 0|0, até 
ao fim do mez, o Imposto de In- 
dusti;las e Profissões. 
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00 EXTERIOR 

(Strvtfo especial do  CORREIO 

PAULISTANO) 

A Argentina e o monrolsmo 
Koca-Yorlí, 72. 

O ministro plenipotenciario ar- 
gentino acreditado junto ao gover- 
no de Washington publicou uma 
nota explicando as gestões por el- 
le iniciadas com a chancellaria 
amerirana, referentes á doutrina de 
Monroe. 

O dr.  Martim   Garcia Merou de-1 
claro que a Argentina nunra   • 
sou em    solicitar   a .oli'' r^n- 
Estados-lnidos ' —iiça    do- 
nistro do '' - qi"* O  tiüúoi ini- 
Ur- , «axterior, dr. Luiz   Mario 

.^0. deseja somente explicar a 
opinifíõ do governo argentino, arer- 
ud das medidas das potências, que 
pretendem lançar mão da íorça 
para se cobrarem das Repúblicos 
sul-ameri<-anos. 

A Argentina vè um grande peri- 
go para o par da America na ac- 
ceitação de um principio que auto- 
riza As potências o emprego da for- 
ra poro obterem o pagamento das 
suas dividas. 

O governo argentino mantém 
ainda o pensamento de que o pre- 
raria situação de um poiz obriga 
muitas vezes es>e mesmo paiz o 
adiar a satisfacção dos seus com- 
promissos; isso não deve, entretan- 
to, servir de pretexto para uma de 
monstraçâo de força, tendente a 
preparar a expansão tefritoriol des 
ta ou daquella potência, nem para 
que sejam opprimidos os povbs 
americanos. 

A divida publica não pode pro- 
vocar taes manifestações nem justi- 
ficar a intervenção da for.;a. 

O ministro do Exterior norte- 
americano absteve-se de acceitar a 
doutrina argentina, não tendo, po- 
rem, Be manifestado tiontraric a 
ei Ia. 

Hespanha 
Parh, 12. 

Numa reunião do conselho de 
ministros, em M.idrid. o m.inistro 
das Fininras. sr. ViPa-.erde, pediu 
aO' s us collct;..s ,'.:■ Vr,i. envias- 
sem os or.-ameníos uõ^ respectiva:; 
pa.stas antes de \n do corrente. 

S. exa. lembrou os compromis- 
sos que o governo tem de satisfa- 
zer e declarou que rejeitaria todo 
o augmento de despesas, a menos 
que não haja u.iia entrada de fun 
dos equivalente. 

— El Diário Vnicerfal de Ma- 
drid diz que os habitantes das ilhas 
Canárias estão alarmados com o» 
exen-icios de tiro e o desembarque 
y.z sli estão Fazendo os tnpulán 
te-s d- tim    aso de guerra  Irancez. 

— Iií.:-m d" Madrid que s*'rãoíei 
;as muitas altera- <jes no 'orpo !i- 
plomatrco hesrtanhol, 

P- 
Di.írr d-. Ma-íril i^t rs -cXU 

cií ia ~r .\\i-:i:->. rr..n:STo i."-, 
Finanças. dest»urani de lazer («ug- 
mentoe nos oi^amentos das suas 
pastas. 

Naa rodas polilioae de Madrid 
oommenta«e muito o Iriumpbo do 
ar. Hsímundo Villaverdo, que sof 
treu uma forliaaimaopposiçAo, prin- 
ripalmente da sr Joaquim Sanche/ 
de Toca, ministro da Marinha, que 
provavelmente aprearuluia o nau 
(ledido de deiiiinslo 

- TeleKrajihaiii de Malasa noti- 
ciando que as autoridades daquella 
cidade conseguiram elfectuar a 
prisão do bandido Chato, que ulti- 
mamente tem praticado uma sArie 
enorme de rouboe e atrocidades 
noa arredores de Jaem, 

A captura do bandido elfectuou- 
se na occasiio em que o mesmo 
pretendia embarcar com destino a 
Oran. 

lapMtoi na Franfa 
Parii, 12. 

Oa impostos indirectos arreca 
dados em fevereiro ultimo subiram 
a 10 milhúes da Irancoa mais, com. 
iiarativamonte com a quantia reco- 
lhida o anno passado em e^ual pe- 
ríodo. 

Marinha franoeza 
Parit, 12. 

LHiho l/e I'iiriK annuncia qne 
o H. CauiiUe Pelletan, ministro da 
Marinha, esto estudando um pro 
je.to que cogita dn augmentar o 
soldo dos primeiros tenente» du 
armada 

O terror dos truit 
Pari.^. li. 

A imprensa Iranceza pede a nt 
lençãu tios guvernos das jiotencius 
poro a i,ítiii<<,-ào embaraçoso que 
lhes será crenda jiclos lormlduveis 
trusls   norte ninorjconos. 

Conuresao dos fabricantes de 
de álcool 

/•(inV, 12. 

O ministro francez da Agrirul 
fura presidiu Iiontem A sosuão 
inaugural do congresso de indus 
triaes exploradores de alcooca, 

Novo deputado operário 
LufuircH   12. 

.-\caba d^ ser eleito   dejnitado  o 
'.'andidato   ojierArio    Crooks,    que 
substituirá   na   Câmara dos   Com 
muns  um antigo conservador. 

O perigo anarohlsta 
Londres, 12. 

O Dnilij 'lelei/raph publica um 
teiegranima do seu correspondente 
em Vienno, ossoverando quo u vif- 
gem do czai Nii^olaii a Roma foi 
adia.Ia em virtude de informaçiies 
da polícia italiana que declara não 
(loder garantir a vida doa monar- 
chas, 

O canal de Panamá 
A'op«-}'or/,-, 73. 

Os deputados democratas propti- 
zeram a supiiressào do tratado so- 
bro o canal de Panamá, com a de- 
■■laração de que os Estados-lJiiidoa 
so abaterão de exercer <|ualquer 
soberania no .\nierica Central. 

Navio empestado 
Nooa- York, 12. 

Os follet.-imentos havidos a bordo 
do vapor 7i'a.rmfi;ii(t soo attribuidos 
ao lyplio c 00 cholcra-morbus. 

Telegraphia sem fios 
A'ora-l'orrf, 72. 

Será instolioda a telegraphia sem 
fios entre a torra   de l.abrador e o 
littoral. 

Tratado Italo-cubano 
Noca-Vork, 12. 

O Senado cubano ratificou o Ira 
todo   de   reciprocidade  commeroiui 
com os Estatios-I.inidús. 

Venezuela 
Aoí-fí-)or/,-, 12, 

A Cabeia Ofjirial de Caracas no- 
ticia ter o governo vcnezuelono 
contratado com o engenheiro .Ma 
duro a construcçío de umn via fer- 
rou que partirá da cmboccadura do 
Orenoco e irá uté ao sul da Repu- 
blico, passando pelo capital. 

—Telegrapham de Willemstadt di- 
zendo subur-SG quo os revolucioná- 
rios veneauelanos affirmam estar 
senhores rto todos os portos entro o 
Orenoco ^ rio Chico. 

AccreiCenta o mesmo tolegram- 
ma que aetuulmente deve estar sen- 
do travado um novo combate om 
Coro. 

Ferro-vIa Inter-oontlnental 
NoüaYork, 12. 

Na reunião dos representantes 
das Republicas sul-omericanos, 
o sonodor americano Davis íez 
uma longa exposição do plano da 
estrada do torro quo deve atraves- 
sar as duas Américas, do tsorleíao 
sul. 

O traçado seria este: partindo 
do extremo mcridionol das estra- 
das mexicanas, a nova estrado de- 
ve seguir pelos Andes até à Bo- 
lívia, otravessnnndo depois a Ar- 
gentino, o Pnragusy e o l.'rugiiov 
e devendo aproveitar os rnmaes 
das vias férreas do lirasil, do 
Chile o da t^olumbia. 

Argentina 

Bucnos-.Mres, 12, 
Nota-.se um grande augmento na 

importação. 
E:stãtj abarrotados os armaicns da 

Alfândega deste capital. 
— O Ministério du .\gripul- 

tura resolveu fundar colônias 
indígenas, no território   do   Chaco 

--Em diversas provincioa do rtof. 
te da Republica as abundantes chu- 
vas fizeran   transbordar   os    ri'- 
receiando-te    imminentes -■"'' 
ções. .    inundo- 

— O mi"' 
anr- -.atro doisEslados-Lnidos 

... reappnd,,!! (j noto do sr. Dro- 
go, lujnlairo do Exterior, relativo à 
etliluue do cônsul americano em 
Rosário, lo caso do assassinato cie 
um cidotiSo dos   E8tados-l'nidos, 

O minittro reconhece que o côn- 
sul não pode intrometter-se em 
taes ussumptos e declara ter to- 
mado as devidas providencias para 
que o coso não se  repita. 

— El Paij< promette fazer proxi- 
mamente graves denuncias relati- 
vas a um grande contrabando da 
cannn de ussucar procedente do 
Hrasil e do Paraguay, 

— Regressou o eiiíenheiro Gal 
lardo, que íõro ao território das 
Missões estudar o seu eatado. 

O engenheiro achou em lodosos 
pontos que percorreu demonstra- 
ções evidentes de progresso, apesar 
tia paralysação dos trabalhos. 

— La Aarion, tratando dos casti- 
gos corporaes que são infligidos 
u praças do exercito, lembro a 
necessidade da appiicação de penas 
severas contra os officiaes que or 
denarem Jaes Castigos, 

—La Prensa appiaude os princi 
pios e doutrinas que o ministro do 
Exterior enviou a legação argenti- 
na em Washington. 

Qualquer que seja o resultado— 
diz La PrenMi-da iniciativa do 
ministro, essas declarações ficarão 
como um credo político, naa suas 
suas relações internacionaes. 

—O ministro da Justiça está eni 
desatícordo com o ministro do In- 
terior quanto á competência dest" 
na fiscalização dos jogos, e julga 
não poder auxilíal-o nessa medula 
aísciplinar. 

—O sr Onofre Betbeder, min =- 
*ro da Mprinba, embarcou no -TVí- 
so ijoeiota com destinos ilha Mar 
tin Garcia, onde se acha depositado 
o material tiellico recentemente 
chegado da Europa. 

— A Alfândega desta capital 
arrecadou ate agora um milhão d- 
pesos ouro mais t^ue o rendimento 
do anno passado, em egual pe 
riodo. 

— Está restabelecido da enfermi 
dade que oacommetteao dr. Esta- 
nislau /Ceballos. 

B„enr.....\í-::-.   12. 

O rio .\reas transbordou, liesi.u 
indo asocra*: de defesa de Sait^   .-V , 
cidade esM anes-.-ada    de »^'- :     -i- 
■!:.= ctJ- u?ua= ; 

— o ^x.^nc di   hiísri- 
:. ;i; ■OT,    Toiai, .:- pare   r. 
ga IO arifenriao   que se    .-,■ --.-n   •* j 
portos dests Republica   [«ra a en- ! 
Irada do gado belga. i 

Paraguay 
Dueno» Airtt, /9. 

Teleffrapbam da Assumpvio que 
om vista daa noticias chegadas de 
t'aruniliA, afllrmanilo ser bom alli 
O estado sanitário, fori.in sus|>pn 
■as as quarentenas para navios 
daquella procedência. 

Chile 
ÍIu<"noa-.^ín>», ti, 

Telegrapham de Santiago que o 
novo núncio ajiostoliro apresentou 
honteni as suas credenciaea ao sr, 
Cierman Hieaco, presitlente do Chi- 
le. 

—Correu hontem, em Santigo, o 
lioalo de que havia fnllei:ido na 
Eurojia, onde se acba em commis- 
sAo, o sliuirante II. Simpson, da 
armada chilena, 

—O estado financeiro do <.:hilo é 
satisfsclorio presentemente, graças 
as conalnntea entradas de capitães 
provenientes da venda do salitre e 
das economias no orçamento. 

—Parte ter<,'a feira de Santiago 
para o Rio d Janeiro, a bordo do 
Conlillere, o ar. Vellardn, novo mi 
niatro do Peru no lirasil. 

Paria, !>. 
O conhecido fabricante <lllü<- 

THOl.ET» autoriza, jiartuMilai- 
mente, a camisaria IAO nou I,OH- 
TO> a vender as suas alaniudas 
camisas a tOA$000 a dúzia. Largo 
do Rosário, 7a. 

üala flojierior 
Santa Xlita ã.o 

Fassa Quatro 
Antes de escrever eata correspon 

dencia, cumpro o dever de tlescul 
pnr-me das lultas que tenha i.'om- 
mettido, não tendo enviado minhas 
notua aemanaes, isto devido a uífu- 
zeres urgentes que me tém priva 
do de vos informar o que se passa 
stjui, neste uautinho da terra pau- 
lista, 

UemaiB, não foram muitas as no 
ticias de que ficaram privados os 
leitores do Correio Pauti.itniio. 

Infelizmente, porém, hu uns 1,T 
dias, na rua Josc Uonifacio, adoe 
ceu uma senhora, o seu medi.'o, re- 
conhecendo tratarsc de um caso 
da febre quo assola os vizinhos mu 
nicipios do á Simão e Ribeirão 
Pieto, ordenou as nivessurias cau 
telas, afim de evitar u propoga'.'ão 
do mal; logo depois, nu rua Quin- 
ze do Novembro, parallela Atiiiello, 
apparece novo caso, c desta vez a 
doente, uma mocinha de lli unnos, 
aucrumbo aos süffrimentos horrí- 
veis do mal, acomjianhâdo do tolo 
o seu triste corlejo de symptomas 
oterraiiores e fatacs. Hontem, novo 
caso, na mesma cnsu do primeiro, 
arrebata da vida outra mocinha de 
l!l annos, trazendo á cidade o ter- 
ror o provocando o exotlo da po 
pu loção. 

O dr. presidente do tramara, que 
loi o medii^o de Iodos esses doen- 
tes, tonion, desde logo, loilas as 
cautelas precisas, já oa isolando, e 
pedindo ao governo ns precisas 
providencias, ja mondando proce- 
der a visitas ilomicilíarin.s, limpeza 
dos córregos o quintaes e guerra 
syslenialica nos traiçoeiros trans- 
missores da moleolia, os imperti 
nentes mosquitos. 

Keito o net^essario inquérito so- 
bro a. causa do mol, veríllcou-se 
(|ue, dessa vez, como de lodao, a 
imprudência condcmnavel da Igno 
raiHiia trouxecoKaeqticnCÍHs do mal 
Eoí assim quo um doente, ata- 
codo do morbíiK, voiu de S. Si 
mão, e como era pessoa do estima 
da doente a primeiro atac.-du. loi 
por ella Irutodo som communira 
'.■ãc alguma às oiltoridades sanitá- 
rias o antes com criminosa í)-?rul- 
toção. As ronsequcnniaa não se lize 
rnm esperar; o caridosa senhora 
foi a primeira viclima, seguindo-se 
toda a sua fumilia. 

Por emqu.mto, a moléstia está 
circumscriptn ao foco onde nasceu 
e é de so crtT que, com us enérgi- 
cos providencias tomadas e com as 
quo se totüarão com a presença do 
inspeotor sanitário, cuja presença 
foi pedida nt> governo, se consiga 
evitar a fjiidcmia, que tantos ma- 
les ti5m feito nos logarea por ells 
assolados. 

— Em 28 do fei-i-.ftitfô realizou-so 
a posse riM BoVos vereadores elôi 
tos, afs. capitães Francisco de Sou- 
sa Pinto o Francistiw EsaU Jos 
Santos B em sefluifio procedeu a 
Câmara Municipal á eleição do seu 
presidente, vice-presidente e com- 
missôes, sendo reeleito presidente <3 
sr. dr. Rodrigues Oui<io 8 Vice- 
presidente o er. illaadido Sam- 
paio. 

A Gamara dei.xoü dé lirocettel' à 
eleição de intend»nl<3 por- ter sido 
abolido esaq  t;ai'go. 

!Porto Ferreira 
Do correspondente, em 10 : 
O estado sanitário desta localida- 

de, ú oplimo. 
—Na vizinbm citiatie de Santo Ri 

ta b>m-s« mataiiestado a febre ama 
relln, 

—O sr. dr. ileWadtí ile hygiene 
muniçipol »tt4 tomando enoiSicns 
proviásncias para cvilay o Üppabc- 
ttlmento da febres Jo 'iHüp'■si-ocler, 
das qi„ taaU «oí-rorizaram a po- 
PUlflfiSi» á&ta villa em 1892. 

.—iMo edificio da municipalidade 
1^01 coIlQca.io nm sino q\ie deVefã 
lervlr pfira chomar as praças do 
destacamento em caso de tlrgen 
ela. 

—No domingo passado foi levado 
á pia baptismal, onde recebeu o 
nome de Eduardo, um filhinho do 
sr, Antônio Ferreira de   ,-\zBnibuja 

No dia 7 do corrente f oi bnptiza 
do com o nome de José, um filho 
do sr, João Vicente de Araújo, ex- 
intendente municipal desta villa 

Foram padrinhos : de Eduardo. 
o sr. Procopio de Araújo Carvalho, 
fazendeiro deste município e sua 
exma. consorte, d. Olympia Mei- 
relles de Carvalho ; e de José, o 
ar. Manuel Lourenro Júnior, reda 
ctor d'A Folha e sua exmu, espo 
80, d. Ida Christina Lourenço. 

-O movimento do registo civrl, 
durante o mez de fevereiro, foi o 
seguinte : 

Nasriinentos, 25; casamentos, 5 
e óbitos, l.H, 

— Peto vigário da parochiafoi, ba 
dias, nomeada uma commissão com- 
posta de diversos cavalheiros, os 
quaes se encarregarão de promo- 
ver a lesta de S, Sebistião que te- 
rá logar no dia 2õ do andante. 

Nesse dia será miniatrada a pri- 
meira communbão a diversas criun 
ças. 

—O sr. João Miranda Salgueiro, 
negociante aqui estabelecido, re- 
signqu. ha dias. o cargo de verea- 
dor ds Câmara, 

—Acha-se neste município o offl 
ciai da nossa Marinha sr, Francis- 
co Junqueira de Oliveira, que aqui 
veiu cm visita ao seu sogro, sr 
Cornelio Procopio de Araújo Car- 
valho, frzendeiro   deste   município. 

iTuzidialay 
Do correspondente, em 9 : 
Rezou-st em nossa matriz, no 

dia 4 do corrente, a missa de 
dia pela alma do capitio-tcnente 
Franci.sco P. Torres Neves, irmão 
do exmo. sr, dr. Manuel P. Torres 
Neve», digno inspector geral da 
Companhia Paulista, 

O acto foi revestido Ia maior so- 
lennidade. comparecendo ao mesmo 
muitas pessoas gradas. 

— Hoje. as 2 horas da tanie. re- 
une-se em sess.^o e.xtraordinaría a 
Gamara Muni.^itial. para tratar de 
ncsrocíos urgentes. 

Não sabemos ao certo o motivo 
desta urgência, entretanto, parece- 
nos que e devido BO peilido de de- 
missão que o sr. Gonzaga de l.a- 
teiia, intendente da mesma, apre- 
sentou ne semana ultima. 

— O 'irapo rira —a?: o E€neS--ca- 
'- _orT.r-3s'c Je iirtir, .ío-í dmado- 
- ■; r-a-, -:* I tnntem o -i. i, -i.- tí.- 
pertsculo com o drama . m 5 acuis 
—O Emigrado e a come J:» — 0,« doi' ' 
'■'.rdos. i 

Bi bem que nlo UreaseiROe ooiti- 
parecido ao >H. JosA>, o que muito 
saalimos, sabemoa que oe artia- 
taadeeempenbaram admirarelmtnle 
saua papeis, 

— No dia B deste, muitas senho- 
ritas e a orebestra tTrini.iO .Maria- 
no> foram   h casa   do capitão  Joa 
3uim Korraz Júnior, digno conta- 
or da Companhia Paulista, cum- 

primentar a sua dilecta filha se- 
nborita Collotta Ferraz, pelo aeu 
anniversarin natalielo. 

— O sr, M. Varella, ex-propriola- 
rio lio •Collegio Varella», da Fran- 
ca, vai abrir nesta cidade um colle- 
gio com o titulo-Cü//f,'/m Polynin 
ririi.ium internatoe e.xiernato para 
o sexo masculino, 

— Kstivoraiii hospedados no «Ciran 
de lloteli, na semana passada, o 
dr Sousa l.ima, vereador da Câma- 
ra de S. Carlos, juntamente com a 
•lia exma. família e o coronel Ju- 
liu Tavares, senador ao Congresso 
.Mineiro. 

Xilocy das  Cruzes 
lio correspondente, em H ; 

Domingo u timo. no thestro Vos- 
ijiies desta cidade, houve mais 
uma conlerenrio espirito,do qual se 
occiiparnm os sr». prolessor Drau- 
liu Prego o Mario do Azevedo de»- 
sa roíiitul, 

— O abastado eommereiante mo- 
gvnno. sr, Joaquim Some» Ferrei- 
ro, residente no boirro de Santa 
Cuiliarina, deste niunicipio, acabo 
de lazer a Casa do Miscrirordia 
desltt cidade, sub o manutenção du 
.-ioiiedadc Mügyona de lleneficen- 
ria. um donativo constante de um 
saiio tie assucor branco, um duo 
de arroz, um barril de banha ame 
rirana e uma caixo de veilus Apol- 
lo. A' mesmo pio in»tituii,'So lam- 
bem fizeram donativos ; u exma 
sra. d. Maria Amélia Morcondes 
de Coçojiava. de uma grande lato 
de po de cale, e os srs, Gosiisr, 
Viunna * Cio, da casa Peixoto 
Esteilo, dessa capital, de cinco pa- 
res de cuspideiras, 

— Acho-se nesta cidade onda es 
treara no próximo aabbado, o com- 
panhia ocroliotica, gyninastico e 
zoológica, sob a dirccçõo do conhe- 
cido empresário Solvini, em tron- 
sito pata essa capital, 

— Durante o mez de fevereiro, 
jiassado lorom nas entermorias do 
llasu de Miserii:ordia deata cidade 
internado» '^2 enfermos. 

— Em visito a aeu» dignos pães 
achu se nesta cidade o estimodo 
mogyano sr. Felicíssimo Aflonso 
do Mello, residente na capitai. 

— Os lavradores deste município 
estão muito animados com u alto 
do aguardente, nosso prineijial jiio- 
ducto «grit;ola de exportai.uo. 

Secção Mciariã 
Tribunal de Justiça 

CÂMARA CRIMINAI, 

SKSSÃO    OIlDI.XAItlA      F.M    12    llE 
MAIIÇO 11F.   KWH 

Presidente, dr, C.onuto Saraiva. 
Secrelaiio, dr  Eu iz de ,-\raujo. 

PASSAOFNS   llF.   AUTOS 

O sr. Conuto jiossoii ao ar. Al- 
meida e Silva, o agixrovo aíOti da 
i.>apital. , 

O or. Almeida e hilvo ao ar. R. 
liíialos, as crimes 2tiiiO do Jahu, 
2Hii.-) de Campinas o lB5-t de 'Tnlu- 
hv e o aggrovo ;i-!-22 de S. Manuel 
dò Paraíso. 

O sr. R. ll'stos an sr, Molheiros, 
as crimes 'Jjí de lluverava, 2t>í)fl de 
1)018   Córregos e 2HÜI  de Jimarchy. 

O sr, Malhems ao sr, Campos 
Pereira, as i:rimes '.;ii."> de S. Paulo 
dos Agudos. 2ü-!ii da Franca o 2ti7G 
dn capital. 

t{,ipafi\'ão 

Foram expostos os nggravos 3-Í27, 
pelo sr. C, i:anto ; :i-i29, iielo sr, B, 
Uostos e 3«0, pelo    sr.  Molheiros, 

O dr, procurador geral do Esta 
do deu parecer nas seguintes op- 
pellaçõea rrimes- 

2H70 de liimHirs ; 2()hl de Dois 
Oot^regOS; 2(58'-' de Niiporanga ; 2Biiij 
lie Araras; 2tiH0 de Jiindlobv ; 2(i6-i 
de Dois Córregos; 2RH1 B 31371) da 
capittil. 

Jui,r,A.\IENTOS 

Recursos iTÍnies 
N. I(i2!t.  S.   Simãp.    Recorrente, 

Franoijco '.tiiotr.a.'. rir. Acjtlllio : re- 
corrida, a   junliçn.    Relator   o   sr. 
AIrneida   e   Hilvo.    Deram    provi- 
menlí).   . ..        ,    i 

fl. lUH;. Ylti. Recorr6nle^ o iui 
zo, e.v-oJ'/icio; recorrido João I3a- 
ptista íJnzato. Relator, o sr, Cam- 
pos Pereira.   Negaram provimento. 

Appetloção t-.riine 
K. SB-iB. Itiiverava, -Vppollanie 

o luiío, eXQiy)rio e o promotor pu- 
blico ; opiieilsdo, Antônio Osório 
Mochodo. Relator, o sr, U. Bastos. 
DatorttiiiiQu n?^'? disiribuiçâo 

ÁiJíiráCò,^ 
,,N. :^:^(i9. Capital, Aggravantes, 
Vedõva Cüt-alelii, os si ndicos de- 
línitivoa de Belfort £ Coriip, c-'os6 
dos Sontos Major,- aggravados, oS 
mesmos. Relator, o sr. B,   Uastos. 

Deram provimento ao aggrovo 
dos oj^rtdlco^ jirovisol-ioíi, e In lia- 
ram prejudicado o   dos  definitivos, 

N. ÍIMÜ. Capital. Aggravantes, 
Oeterer; Speers * Comp,; aggru- 
Vfldos, dfi sjndico'' tio mosüa falli- 
do lio Matar Irmãos. Reletor, o èf: 
R, Bastos. Deram provimento, em 
parte, 

N, 'i40!l Capital. Aggravantes, 
Anicllo Losco : aggravada a Gama- 
ra Municipal de .S. Paulo, Relator, 
o sr. B. Bastos. Deram provimen- 
to contra o voto  do ar, Vlalheíros, 

N, SÍ13. Franco, Aggravante, d. 
Etifrasia Ferreira Barbosa : oggra- 
vado, o espolio de Henrique Fer- 
reira Harbosa, Relator, o ar, Al- 
meida e Silva, Não tomaram co- 
nhecimento, por não ser cabível o 
recurso. 

Embargos de derlaração 

N. .Í.ISS. Capital. Embargante, 
Antônio da Rocha Leite; emr'arga- 
do. d. Alexandrina Soares Barcel- 
los. Relator, o sr, Almeida e Hilva, 
Rejeitaram, embargos, não votan- 
do por impedido o   sr.   Molheiros. 

Oeseri;no 
N. — Capital. Aggrsvonte, Ma- 

riano de Mello; aggrnvado, Fran- 
cisco I.uiz doa Santos .Silva. Relo- 
tor, o sr. presidente. Julgaram de- 
serto o recurso. 

Tribunal do jupy 
Presidente dr. Mello .-Mves; pro- 

motor dr. Freitas Guimarães; es- 
crivão major Siivio borba, 

Feita a chamada e havendo nu- 
mero legal, foi de«;larada aberta a 
sessão. Chamado para entrar em 
julgamento Giuseppe Zocca incur- 
so nas penas do art. .^,1 do Cod. 
Penal (ferimentos leves) esto com- 
pareceu acompanhado de seu advo 
gaJo o solicitador .Mvaro Scb- 
midt 

O conselho de ser'ença ficou 
constituído dos srs. jurados: Car- 
los Corrêa de Toledo. Kmitio .Mmi- 
rer. David A P. Simões, Joêo tio 
gliano, Ignacio Piuggari. Francis 
CO .-\. Ferreira de Mello. Ju!i'j 
Pb.y. João Gonçalves Pereira Bit- 
tencourt. Daniel Augusto Rosei, 
.\, B. de Cerqueira Leite, Joaquim 
Jo^e da Silva Barata e major João 
Baptista Roet 

itada a palavra ao dr. promotor 
e«te leu o libello e produziu saco 
-ação. e terminando por pedir a 
onJemna',ão do reu no grau má- 
ximo do art. 30.t do Codífço P( 

nai. 
Dada a palavra ,LO advogado do 

reu. este dis<u;:-i o proc^s^o e p^- 
- -j a a'60N ,àw i. -.'i cc-nstí- 
laínie 

O c^os*»!! o er,tr----,j píini 2 sais 
-- r-íta. de on^ Srt miactos t2epo:e 
trouxe a atxo. --^o unanime do 
ao-usado. 

— Knlrarao hoje em juljtamento: 
Joie Plllut J« eronyino   Vogare. 

Movlmanto  feranaa 
Cativaram bastante concorridas 

es audionrias realizadas hontem, 
dos dr». Mello Alves e t:iem-ntino 
de Castro. 

Hoje, nâo baverà audiências. 

Ao dr. Mello Alves,   foram CíJII 
clusoa o» auto» do  ncçòo d.vemlio 
ria entro partes Domingo» .Martin» 
o João Antônio de ^a, 

s 

O dr. José Honifocio Coutinlio, 
(lor Thoinaz Teixeira dAssumpção. 
no executivo hv.iothecario conira 
Carlos HodolphóScholiz. aggravou 
do despacho que mandou processar 
oa embargos no» próprios auto». 

e 
Foi marcado o dia 2tl do rorren 

te. ao meiü-dia, para ter logar a 
inquirição du ultima testemunha c 
interrogatório dos reos, no proces- 
so crime quo a jiKtiça movotrontra 
Joiie Zeller e Pedro /.egreili. 

Varias 
Comnnin'1'oii-se ; 
,Ao tlr serretnrio do Fa;-.enda que. 

u   t .Io corrente, (oi iiomendo o ba 
hnrel Josr  Piivs   Domingues paro 
xerrer ínterinuinente o tnrgo de 

promotor |uil.liro ile Santos, Ju- 
ronte o impe-timenlo do effertivo, 
bacharel Norberto Cerqiieiru que «e 
arliu em goso de lirtuiça; 
—uo mesmo e ao Tribunal de Jiis- 

liçn ; 
ijue, n li do rorrenle. o barhorel 

,-\b1'llar.lode .Vlmeidu Pires, juiz de 
direito de .-í. Manuel, reassumiu o 
exercício do cargo, desialindo do 
resto lia licença em cujo goao se 
acha\a ; 

- que, na mesma data. o bacha- 
rel üidaviuno do Anhaio M Ho. 
luiz de direito du comarca de ile- 
hedouro, reassumiu o exerrit'io do 
corgo, desistindo tio reslo do licen- 
ça em cujo goso se achava. • 

Communicou-se : 
Aos juizes de direito daa execu- 

ções criminnes e da comarca de 
C.ai-oode, que a B do corrente, lal- 
leceu no Peniloncioriu du capital, o 
sentenciado Jeremia» Justiniono dn 
Silvo, condemnado u R anno» de 
prisão celliilor o muHade 12 l|2 °i,i. 
pelo jury da comarca  do   Cuconde, 

9 

Tiansmittiram se oo director do 
Foni.iii du capitai duos relações. 
rclatii'ns a meias custos vencidas 
pelo I" ea.-rivflo do jury da comar- 
ca do cajdtai, nllm do sorem pres- 
tadas iniormações a re.'pc!lo. 

Tronsmiltiram-se ao dr, proriiio- 
dor geral do l-^st-ido, uHm de serem 
í forinatlas, as petíçõrs de gruça, de 
vidomente tlctrumentadas. em que 
os sentenciailos Manuel ti-imcs re- 
colhido á t'üdèa de Botuiyitii. e Luiz 
Lopes l*'eireira, á da capital, aolí- 
ritMU pertião do resto da jieno a 
que foram condemnados. 

'Transmittiram se : 
Ao sr. tir. jtiiz de direito de Co- 

conde, hliiu de ser informndo, o 
reqiierin'ento em que o promotor 
publico da comurc.i, bacharel João 
'Teixeira dos Neves, pede Jfi dias de 
licença para   tratar   de sua saiide, 

— ao sr. juiz de paz em exercí- 
cio, do districto dt.* Cuareby, jmra 
informar e devolver, o requerimen- 
to cm que o escrivão daquelle juí- 
zo, cidadão Annibal Castanho de 
Almeida, pede tlois mczes de li 
ccnça poro trator de negoi.ios de 
seu  interesso. 

IMPOSTO    DE   INDUSTRIAS    í 
PROFISSÕES.-Ate ao flm do cor- 
rente mez, no Thesonro Municipal, 
paga-se sem multa e  Ciim   abati 
mento de 20 0|0. 

Loteria do S. Paulo 
A «Ofte grande denta   a.i. ' -,  j 

loteria, extrahida   tionieni   i., 
dida em Ribeirão Preloj.. tu ,-  i, 
dulpIiO d# J'!"*» toi.mar.i.-- 

(t «egundd    ^-reimü   !oi    v, - 
nesta ra|iilal (•• l(>  >"''." ■ ■-' 
rario 

O terceiro prêmio foi víi ,, 
Ia cana üo sr, Rel,/itr.o li. i .• 

O quarto  pr«iiiio foi MU 1. : 
Tauliate pelo ar. Ociaw,iuo I   M 
ra Andrade. 

- Ntt próxima «igui -l.i '.irri 
re a seguinte   lotrris ttc ^   Po:, 

O»   srs,    Ro«si   .ü    Nnt»! 
pressores e etliitires tIe IIIUH   ,I   ,, 
IsbeiividoH   nesta   taj>iiiil, ,-nv  ,  , 
no» um   exemplar da   '-uui-i   - 
zurka .\,V/\'   Owhre. de   V.    \    , 
ranie. 

Ü Irobalho de   imprr«í,i,.   r::.! j 
racoinmenda o eíioleli. ;'»>.,ui,. 

ttapto ou fu(?a : 
O italiano Pasquíile l'i.i, i,,- , 

xou »e hcnter;;, n noü.'. .^lo ,ir-   | 
dro Arbues   Júnior,   .i '   di, 
tjiie MO   achava de ser.'      "i   ■ - i 
trai, de que  eslanln   i-li.    >  
na Pi-nba, SaRailor II, i~i,:    ". 
rajitara a    exposu, M,iria    K.-v-- 
ue 111 annos de euodi   r a r m i   - 
ra jtara uma    casa   Uu   I-UQ   JI     , 
Itutlrigiies,   de onde   .lei ia    h u" , r 
boje pelo primeiro trem pura .. m 
tunor, 

O dr. Peilro Arluns ini.-iou Iv. . 
as diligencia» net-essurias. tu ;< - 
gnndo o cojiitão Juár Evan»-- . n 
de Sousa, 2' subtielegido do Sr, 1-, 
.^é, de procurar u fugiu-a na . -H 
indicado pelo marido, mas ni, s.;., 
hora do noite não loi en,'c;;rrn i, 

A» diligencias conlinu.iráo   t. , 

Kstá encarregado hnji' do <,T-. > 
lie vaiTcinoção ('ontra a varir.;a ; 
Dirertorin du Serviço Sainiari-- :t, 
II horas do manhã as ,H du i.,- ,. 
o inspector suniiariü dr. .-\>,i,i,.o 
Villas Uoaa 

Oa t1(3ôso8 Ofifés no 

O sr. Arlhur Colrim, brafiileirü 
residente em Manchester. seguindo 
fí iBtii-a-Vtíi e^^em.rdo de outros nos- 
sos dignos patrl'dü.*i, 'h'" s« pro 
puzeram fazer a propaganafl do 
cole do Brosil no cxlrongoiro, cO 
mo o sr, Manuel Conceição, dire- 
ctor,da uma casa do propagando 
uni !-(ftt», M sf. Octaviano de Li- 
iTo, director iic Otííti enfl Buenos- 
Aires, e mais alguns que Ss anfre- 
garorn a empresas similhantes Gtti 
vflr'í?a n^íntos da Itália e da Alle- 
manha, acâí-u !'•< 'imdar com os 
mesmos fins um 08Ía!?s's"imento 
em Manchester, a quo deu o tiüitlf^ 
The Ánr/lo-Hr<.i3Ílian Cafc Co. 

íitfl cítrio que esae estimavel se- 
nhor nos tjiriííití, ■'r.rnmunicando o 
auspicioso (octo, dií!-: 

eCíimo nâo ignorom vv, Ss',,- !o 
dos 08 noiáíM eofés de primeiro 
anslicísdô, são velídido» nos mer 
caásc iurfltiaus debaixo do nomes 
fictícios. Sé..; Hue jamais o nome 
do Brasil seja menc;£">ado. 

Brasileiro, como é, o (l,'?ínatario 
da pfc^Cte. deseja ver o |jrogi'C»eo 
do seu paiz; pílt *«so tlãp trepida- 
mos, e temos o orgillbo de dizer, 
Tuo .'ombs nós aíé agora í|;i?. eil- 
Irentamoi both á fe!)ponsalíilJ(l.«d? 
de declarar iiubll.iafr^ntft gue loaO 
o café vendido por ntis e tic proce- 
dência brasileira; o que, de resío, 
p'''de eeriiliçor o illmo. ar. dr. Bento 
Carvalho da Pavo. muito digno 
r-onsiii do Brasil nesifl ''itiaJe, 

Estamos habilitados a traí.Tr dire- 
ctumenle com os lavradores, evitan- 
tlo as«im despesas cotn intcrmedia- 
rio,s; porem, paro isso ser-nos-ia 
necessário termos amostras do» pro 
duetos [laulistas, olím de 'ermos 
uma exposição permanente do» mes 
mos, 

Contamos unicamente com oi 
nossos elementos, sem que tenha- 
mos auxilio do governo desse Es- 
tado ou do governo federal. 

Não obstante termos tido opposi- 
ção da parte de nossos competido 
res, isto c, daquellcs que ate agora 
tém commerciado com os cales di 
nosso paiz debaixo de no -. es ficti 
idos, contamos ver muito breve 
nossos esfort^os coroados de sue 
cesso.' 

Culto catholicú 
Hoje, ás 6 1)2 da tarde, na egre- 

ja de S. Francist». haverá Via-Sa- 
rra, pregando o revdmo. arcediago 
dr. Francisco de   Paula Rodrigues. 

Na mesma egreja haverá todo., 
os dias, as 7 da manhã e ás 5 da 
tarde, catecbismo para os que vão 
fazer primeira txiinmunbão no dia 
22, domingo, havendo também no- 
venas de S   José. 

—Com as formalidades do eslylo. 
em sessão especial da L'nião Ca- 
tbolica Santo Agostinho, tomou 
hontem posse do cargo de director 
espiritual da sociedade o revmo. 
padre dr. João Corrêa de Carva- 
lho. 

Sua revma. foi muito felititodo 
pela acertada escolha do sr. bispo 
diocesano, nomeando-o para aquel- 
le '-ergo. 

Por todo este mez realiiar-se-t 
a I.* conferência social, inauguran- 
do-a o illustre homem de  letras. 

.\ sfKiedade foi distinguida com 
a bençam do sr. d. Joaquim .-Vrco- 
v.rie. arcebispo do Hio tle Ja- 
neiro. 

O tempo 
Boletim    meteorológico   de hon 

tem : 
Ba.-omeíro a O.» ás   7 horas da 

manhã, it'w.0 mm; a» 2 horas da 
tarde, •í'«7..T mm.; as 9 huraa da 
noite   lie ante-bontem.   KftT.íl   mm. 

,',  -'fe*^''-r:   '■iní.';;a    í'-*í. 
I-rr-^w--ra*ura ~.rt     —.á. i-' 
>--».,.  -.-    .-.--..--rt^   ,t.,   .js ^ r. 

ia»    .a  t.: 1e ?l. 
Chuva am 7t boraa. 0. 
Iciitpv i<erti., m«tu    oi.-er'o 

1C08 

I-:.- 

,ir.-.-- 

I  .;: 

Club   doe   Democrat 
Nos amplos salões do Clu 

Dernorrattrns, á rua de .*í I 
"11, ha diariamente, d^s li hm 
tarde a meia-noite, variadas 
«ões publicas, toes r.uiio rr 
piijeons, jirsras, rilos. etr., .ju 
tiilo  grande concorrenrio. 

A entrada e franco. 
A' directoria daquelle Cluli 

decemos o convite especial q< 
enviou. 

Movimento do Hospital dn .^íf-i- 
ta t;n8n de Misericórdia no tl;ii n 

l^xistiom -^20 ; entraram 21 ; S.IíH 
rani 7;fnllecoram í; exislem -i:; > 

Koruut dadas llli) consultas, i; ,. 
r»m »fl a:! pequenos ruruti.r-s i 
operação C (iviaram-so 2'h rr.,.',- 

iVIetiico àí> dia, dr. .\a\ier .n 
Silveira. 

Aggressão 
Hontem pelo manhã, .Snlrr, c 

Fronoisro de Sousa, pr.do, ii,.: , 
Ihfldnr, levo uma diírtissnt) roíi: u 
seu patrão, á rua do Moõ.-o, 

O st»u i'Oiiiíiaiiheíro de tral>;t;:i.i, 
o preto Amíirosio do Soiisii i i 
hral, interveíii, então, loiiiniiilr i 
defesa do patrão, pelo que se tr:i 
vou uma iurto entre o» deis pr,- 
tos, e du qual sahirom nmlios '■■- 
ridos. 

'Tomou conhecimento do Í.Tir 0 
d." subdelegado do llroz. ijiie :'-.: 
acompanhar tis off.Mididos nt. u 
Central, onde foram medirodos i'-' 
lo dr   Marrondes Machado. 

Antônio opresenluva uma i-ontu- 
sâo na coxo esquerda e .\iiilirrro 
tinha no braço direito partido um 
dos ossos, lerinienlo esse qin- .rj 
julgado grave por uquelle nu-di.e. 

Força Policial 
Serviço para hoje: 
E' superior de dia o cafe^ãn 

Graça Martins. 
O Corpo deCovfllIaria dará I oi 

ficial para ajudante de dia, !. r;ii 
para acompanhar presos ao lí-u- 
rum» e a guarda do Hospital. 

Ü l,** batalhão dará as giiardfi- Ia 
f'adéa c Pülacio, I offlcial enrii 
aqiiella giiardae 2ordenança» íntra 
H secreta ria do Cominando,i 

O 2*^ batalhão dorá a guar(l'i ;i« 
Policia e i offlcial poro o guar.la 
dn Cadéo.. 

0>f doulais Rorpos durão os .ser- 
viços de costuCie- 

Amanuc.ose ao dia, sargeido 
Uemvindo. 

Uniforme 7°. 

Gatuno  preso 
Hontem, ás 7 horas da noite, o 

preto Adriano Beneiino MaebaJo. 
alravesaava, correndo, a praça Jnão 
Mendes, levando comsigo um litai 
peão. 

Isso causcü extranheza ao ron 
dante daquella praça, tanto maia 
que Adriano é inuilo conheiidn da 
policia, resaltando dohí umn» ex- 
plicações que ;!)'8S pediu o soliimio 
sobre o provenienriá daque!!.- o)i|0- 
cto que conduzia tão precipitada- 
mente. 

Adrirno nâo se soube íxplirsr, 
pelo que foi preso, á ordeirl "o ''>>' 
pitão João Evangelista de :>au?;i, 
2' subdelegado do Sul do Se. 

Foi multado hontem, pelo 'Ir 
Carlos Ribeiro, 3- subdelegado -Io 
Sul do Sc, Antônio Doretti por li-r 
íjilringido o artigo 2t* da lei f.fl, 
do Código de Posturos .Vluniíi 
pae*. 

R!xa entre operários 
FriTnCisiro Kiinck, de Ml annií 

de edaue ? Anbmio (iarcín. il^' í'- 
trabalham nS cfCcino do cSao l'«ii- 
lo Raílvvov>, na J.opa. 

Hontem" tivera"! e\Ws t"^'" '^'-^ 
cussão por quesifli:' '■'; ser-, i'," '_ 
depois de uma troei de p»'"'-"^ 
azedes, Antônio feriu Ffo.':''!^''" j^ 
foce esquerda, com um |«a.'"'' 
ferro. . 

O olfensor foi preso á ordem -o 
dr. Alberto Fausto, -t" do!-;i»l>'. 
que abriu inquérito e íez 0"ia:i'«- 
nhar o offendído ate á Cenir»'m- 
de foi medicado pelo dr. .M.inu' 
des Machado, 

,^0 movimento do servi-o de 
no deposito da Protertora d' - 
mães á rua do   Gaznmetro,   !■' 
foi hontem o seguinte: 
Cãea yipprehendidos  

»    rTtatriculados  
> vendidos em   leilão.   .   . 
> sac;'ficados .   .   .   ,       - 
> esperados  
Amanh-I.èsi' horas da mar. ■-■■■ 

verá    naquclle   deposito leilif 
i3ães de raça. 

i'i-tS 
\iii- 
i A, 

7 

ha- 

Atropellado 
Quando passava hontem. 

ras da manhã, pelo rua   Tlcri 
de Abreu, o árabe Fílippe   f 
foi atropellado pela carr.>ra a, 
guiada por Felippe Aubrini 

O carroceiro foi letido. tcn- 
■■onhecimento do factoo dr 1- 
Ramo», 1« delegado, send" 1 
dido auto de corpo de deli-i-' 
ctima. que apreeen'ava escoi; 
pelo corpo. 

Theodon Pereir;.. íiOniem u 
de. gui-int: • tima carro-;» rarr- 
de lenha, seguia para a esta-, 
Juquerx', quando sucedeu esf a 
se o animal que 'ira-.a o v.-r 
resultando dahi rtceber aT-i*--- 
dividuo nm formidável 
peito. 

Apresentado ao   dr.   .\r*-"-r 
dge Bamos, 1*    delega i-'- 
ctima removida para  1 S»r' ' 

Loterias 
Lista do-í pr'»mio«  d.í I -■ 

Capital  Fe-leraí, plaoo ^7 
•rst^ida b^n'-*m  s**ei. - "í^ * 

ST. Luiz '«feigíCn 
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•imi 4bK :;;»! 2.«1 
^n^íi •(lf.(( ux\ «HO 
l.i,7 7'íi'- 7f'M S171 
■ -.7M ICiS iniiKi 10<SB 

III.':i 111,-,'.7 lllLi» I17UJ 
11.'. --.i l'J'ilV i:;7:'5 )2í<8.1 
i...i'i> i:.i7!i i;:i:i7 1A02U 
I'i!7') ItiiilSIi iíiw;t 1117:10 

Approximaçàea 
I.í;M o   iii.M.   .   .   .   2nnínoo 

■ íi II iL't«. . . . InO-rOiK) 
li-,:: .. lIsW. . . . 80*000 
1,1 ,(i> OH nuimroB lerminados em 

: .|ii  .--íOtill. 

KpHunio do8 prcmios da li.* t o(i^- 
li, il,i i:spcranvn, do plano n. 'ilíl, 
,.Ktriihidn rm Arataju, en> 10 de 
i,.i,r.;(i de IWi : 

; 77.ir,      8;00(i.íono 
I'2MM:I      i:0(in|tKio 
.'■itól.l  4liO$000 

."p premiou í/f 200$000 
iilí-li    i;)L'9t   271K7   ri3firO    8H711 

■V pn^mi'>.^ í/f Wli$0O0 
: ,3:;ii   ;i«oi:(   :I.'<<íVS   iüífna   6589S 

CilHHS    V'.">Wi7    8()S79 
/() /líTmiOíi rfc .'•'JpWO 

i,;;.i   |.(717   2;isrii  3.H'2*   -íIISK 
.■.i;;i'"i   ij'.4i)I   liiiiVjfi   !i:il.iij   íniiidij 

:w7:tí a   :i77:iii   . 
statiH!. .   . 
n.HBi.t .  . 

lk\'enat: 
37710  .   . 

i'iiKI   .    . 
.'i3(;i;o .   . 

Centenas 
■Á^.Min  .   . 
ÍCTIlll  .   . 
fi37üll   .    , 

'rmloB   os    muncros   lerminaJos 
,m h l.m íiiJO. 

Kundo leto e f iri^rbtíto (polido na 
valas com 4\i«ahrae>>ae aclo, o m 
ronTe dolenor c grandi* parle do i/iui( 
fo«m quu uaiá comprahmidido.i^i'»'^} 
aua 6 damtiaiaJo lonK<> « inrmina 

a modo ronluao, *uda a Opera aa 
nititnle d« re^niniai-xniMaa que obe- 
lt«in, por wtt», a lumar aa pro- 
po^.'<V>lt 'In iiiiperdoaveia plasioa. 

l>>tTiaiii, nio alfiinca ■ vibrafío 
dramatira, num ai^onipanba • mo- 
vinianiavlo do aanaacional drama 
dl' Surdou. 

Uuanio ao daaampanho notou-aa 
i|uii oK ailialaa ae calor^aram para 
acradar, ronarKuindo Ruraaa ap- 
plaimua no flnal do at-Kundo   aL'lo. 

Ao lorniinar o vapeflaeulo o pu- 
bliio i'bamou a acena OB ariialaa, 
aCKtiidna w/.rs, eo marairodjroilor 
da unhiMitra, e, appluudindo-ua i-alo- 
ronaniiinte, aaaim Itiea dainonatrou 
«1 «yinpnUiiiia qiiii drapiTtaram «a 
eüliiiin dl- '|iii',   jualamuiitu, KOaam. 

A' Hru. Urbitllmi foi offitre<-ido o 
Hi'ii retraiu por alguns admirado- 
reH doa aeua mcrítoa artiatiroa. 

.No pro.ximo lulurodominKO. fará 
bitnelirio, no SanfAnna, O coolio- 
cidi< I' 1'KtimHdu Briiala ar. 11. 
Ciinoo, com o Ainteio. 

Km outra acn,'Ao denta (olha |)ii- 
IJIXQ O Loncvituado artiata UíIH 
l<i'Ut:a n rneDJlra rcapoata que deu 
a uma aiiicoiaçAo da peca o Mar- 
tyr lio Caleano. 

Polytheama 
llontpm reiili^ou-aa uma kellia- 

hinin .'ífj/','í'#' nvfffiti, A qual concop- 
reií H twiiH lUi Hi-.riedude pauliatana, 

IliM('.i> muit '« appiauaos a Oa- 
in«ii -^ ü Juuiio l'<illier, acudo 
toiiil "iii iiiuiiu aprocladati as origi- 
nalii ■ U'« da norte americana Sil- 
viu í.lvia. 

• •"■ohealr» TzJBnna mostrou-se 
dÍK»ü 'ii. BUdiiorlo de èlitu, que 
hontcni a apririijvA e foi appiaudi- 
da Louio merecia. 

T'i^-,'^^í'g''' '. ^f ':'"ií* 
Sflxiitfolral lâ de Marco ée 1Ô03 
WÊÊOimÊmmBÊaammiÊamÊÊBÊ^Êmmamaimi 
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SPOHT 
ABgoQiaçílo AtllietlOEi, 

cias ftT.lnrieIrjg.a 
o vnlciiU'. 2." '.'(r;/i ili'Ktn novel 

sii..;.' iHdii   lirou íis.-iiiu (ifiríini/Hilo : 
'•oítí liíy;>íT. Jiilio I ion<;!ilves ; 

F-nl llcr-hn, Hoc^vHt C.irnoiro e 
l'rivv Coiljotl ; Itiih'!:.,.■:..<. Arthur 
Ixopoldo, l'ríini'isrci Niisi-niieiilo c 
1-hiíirdu .'-iiinios; l-;>ni;,ril.->. I.cnn- 

■ ' riiiTii..|ilvi's, Cíirlos l.c!i:vro. 
. 1 líiiiniíir.ifs. riiiKenio LufmTC 
'■   iljiniol lloii(,'alv.',s. 

SanfAnna 
'■Miiornie rí<!'i\a annunrindo, 

...';('iiii M' lionlíTii do putilicü 
|ír,: iiAMO a companhia lyi"ii;a dos 
M-i Itotoii tV rei-i, com a Fci/ora, 
(jpHr.i, cm 3 aclos do niae.9lro llior- 
d-i:io. 

K-íid o[)t^ra j.i foi ouvida pelo 
.,! .-<,. [.itlilico. ha lenípcís. quando, 
:i I    1'clytheania,     habíilhou    uma 

:;...antiia de que ínzin parte Ju- 
i; .' i'i ilustB qui! cantou a parte 
.. ■ f);ot,i^onist,-i 

\ i.O'.u, então, não desa<^radou por 
■' n.i í.-to, nin.^ çst('\tí Ipn.trc dn um 
- ii-ct ^so: entretanto, attraliiu, hon 
'.'1, .10 Sant'.'\nno, avultado nu 
': '■.* .i.. esi^ectaiiüres.   para   o que 

ií'..rifu uiuilo o fdciu de ser 
I iil':mn récit;i   da companhia. 

Knilic.ra haja neste .-^pfirtirto al- 
-' n>^ ti-fthcí de eíteito c bom tra- 

■ -I io.s. .-oino, por   exemplo,   no se- 

l''olleceram< 
Uni ."ctilcs, a senhorita Maria 

Pef'-!-'.!, Illha do er. Manuel Ter- 
iv.linno Pereira ; a srn. d. Antônio 
Uerniirda dn Silva Moraes, avò dos 
sri. lie niogcncs c Ni''olaii da Sil- 
va .Moraes, pinpreKados do com- 
niercio 'Jaquclla praça ; em Santa 
Dita, o ar. Joáo Joaquim da Silva 
c S«, empregado da i:atnara local; 
<3m Hragançu, o sr. José üon/.BKa 
Cintra, fazendeiro naifunllc tnuhl- 
cipio. 

—Km Juiz de l-óra, Minas, a ara. 
d. Mariana 'Hibeiro tiforfj, esposa 
do Mr. Julião llibi-iro lieorfí, coni- 
luerciniite dnquellu praça; o sr. Ati- 
tiinio Mn.NÍmo do Aquino, guarda- 
livros. --• 

-No Uio, O »r. Kaphael liuillo- 
t>el; o «r. João Rodrigues de Al- 
u cíd'!, conimcrciant'í ; o sr. I'Van- 
ci^ej ].\\'Y. il.) ,-\ndratlo M .COíIO; a 
sia. d l'"íi!isin Alves do Almeida; o 
M. Ii.i.i.inuo-i da Silva Itibeiro; o 
sr  .l,'''0 I 'JOics dos Santos. 

ASSOCIAÇÕES 

SOCIROADF.   ilF.CKKATIVA    «OltCUI- 
ni.:A>. —Hoje, 13, na sede social, á 
rua l''lorenoiü do Abreu. 29, sobra- 
do, ensaio geral dos sócios. 

Lo.iA LiiiEnoAiiE.—Hoje, 13, soa- 
são onlinaris, no logar e hora do 
costume. 

l.o.iA Pe.oviaoiUA GF.HMINAL, do 
Uilo Moderno. Hoje, 13. no log.ir 
e hora do costume, sessão econô- 
mica. 

l.ll.IA   PUOVTSOUIA    HlIMANITAS. • 
Amaiilià, t.í., sessão e.Ktraoidinaria 
110 lo^ar o hura do costume, para 
nssiííiiaiura dos quadros e pedido 
de !iiiat.'ào ao Tirande Oriento do 
Hiu Grande do Sul. 

l-jiuN-Ci.nt.—Amanhã,l-í, na sede 
social, 3* reunião intima. 

I.IIIA   AtIXll.lAK     iNTKnNAOIONAL. 
— I)i,'i lõ. ns 2 horas da tarde, as- 
B..m leo j^ersl extraordinária pnra 
eieii.ão üos membros que deverão 
preencher as vagas existentes nos 
corpos administrativos. 

CONOUESSO DHAMATICO FUIITAUO 
CoEi.iiii.-Dia i.i, assonihleu extra- 
ordinária para tratar de interesses 
aocinoB. 

CENTRO 'rvi-ounAPiiico t>E .s, 
PAI.'I.O. — Dia in, ã rua Marechal 
Deodoro, 2, sobrado, á 1 hora da 
tarde, sessão para posse da dirccto- 
ria. 

I.o.iA CAPITULAI! SADI-CAIINOT, 
sob eis aiispioios do (irande Oriente 
do líio (irande do Sul. — Dia, 17, 
sessão econômica, no logar e hora 
do costume. 

tIONSEi.iio iiE KADOSK.—Dia 18, 
asse;iiblca geral, no logar e ús ho- 
ros do costume. 

GhANiii; OiiiKNiE no ESTADO.— 
Dia 21, assomblea geral, no logar 

e ás horas do costume. 

CaDUia plÉcIiiií 
OnDKM  00   DIA 
SvaaJlo DO nlA U 

2.' parte 
Dlseuaaflo da repreaenltvio  doa 

moradorea  a propriatarioa  A   rua 
Aa«ump<.'So, oonlra o servido da oa- 
naliüiição de aguaa pluvlaea, oom pa- 
recer da Commieaio da Obraa aob 
n. 7. 

PARKCER N. 7 

A Commiaaao de Obraa lando em 
viala a repreavntaçilo dus proprie- 
tarioa e moradorea da rua Aaatim- 
pçío B da ai-iiirdo com oa iniorma- 
çõea pniaiadnn pelo dr. prefeito em 
oflldo n. 34 da 2M de janeiro do 
corrente anno, u da parecer que 
aeja arcbivada a referida repreaea- 
taçilo. 

S. Paulo, 7 do fevereiro  de  tOu:i 
— 1'rbíino  Aieeoilo,   Andrulial   A. 
do NuDciinento, Svrc^flin Leme. 

DiieuatAo da repreaentaçflo doa 
negociantes ambulantes de papi-l, 
pennaa, enveloppei «'.c., jieulndo 
conceasjo pnra continuar com o 
aeu comniercio, com parecer da 
Commiaaão do Kinançaa aub n. lt>. 

PAIIKCKII N. Iú 

A Commiaaão du ('"inanvaa ú vUla 
da informação da Hrefeiliira. con- 
üinnte do officio aqui junto sob n. 
27 de 21 de Janeiro p. lindo, e di 
parecer que a reclamação doa ven 
dcdores ambulantes de papxl, uen 
nas, en^Tloppes, etc, seja entuiludu 
•1 tomada na consideração, que oca- 
so merecer por occauiiiu da ulabu- 
ração e voloçâo do futuro orço- 
menlo. 

S.Paulo, lli de Kevercirodo lflO.S. 
— M. Cairm Diiia, Airc/lnu Baruvl, 
José ODienld, 

nUcusaSo dos diversos requeri- 
mentos sobre carnes resfrisilas LU 
congeladas, com informação da Pre 
feitura, parciere» das cuinmissões 
de llygieno. sob n.l. Justiça, sob n 
10, qiie concilie por um projecto, 
Kiiiançtts aub n. Itl c parecer cm se- 
parado do ar. Jocc OswaId. 

PAnEcEn N. 1 

A Commissão de Hygiene, pelo 
mlator dest" pamcor, apresenta à 
Cnmsra o aeu modo de pensar em 
relação ús pretenç-òes dos sis. Adot- 
pbo Schn-.idt, NVilliam Fawles, re- 
Icrenles a câmaras frigoríficas e 
matadouros particulsfes com frigo- 
riflcos para o abastecimento de car-1 
nos 11 população. 

üuanto a   primeiro,   isto   é. uma 
proposta paro   fazer um grande es- 
tabelecimento frigorífico por» 8 con. 
servação   e   venda de carnes ã   po- 
pulação por trinta   rtnnou, a Com- 
missão pensa   não ser  ojijiortuno, 
nem nei-essari-} alterar.•'e u .trjsfemn 
artual de  obnstecimento   nifmittin- 
do-se 08 onrnes congelados cujo va- 
lor    hygienico   é   conlostável    por 
produzir mais  facilmente, sobretu- 
do na infância, pertuhações de ori- 
gem   intestinal : entretanto  salvo n 
condição   do prazo, que irana   re- i 
sponsabilidodc ou   rostricção da »c-j 
ção da Câmara, esse assumfito pndei 
ser opportunr,meiite estudado   uma! 
vez   que se obrigue o    peti,'ioiiario i 
a   uma   severa   fiscalização, ao po- i 
gamonto   do   imposto   previamente 
estabelecido   cm contrato, n remu- 
neração do pessoal que pela Prefei- 
tura fòr designado para a flscalizíi- 
ção a comprar a   carne só   abatido 
no Matadouro Municipal   e í.hi,'üii- 
diçi^es que na occasiào de se firmar 
a autorização a (^nm;ira julgar pre- 
cisa    poro    a   garantia dos ilireitos 
inunicipacs, como cassar a   licença 
quando julgar conveniente. 

Ouanto á segunda do sr. W. 
Fauies, a Commiasãu pensa que de 
modo algum pude ser altendido 
pelos raziies seguintes; 

■l'nitondo-so de Matadouro parti- 
cular em qiialqi;er ponto do Ksta- 
do, falta a Chamara a precisa com- 
pclencia para intervir no apsunipUi, 
unia vez que, sua eci;ão oe limíla 
ao município da capilol. 

A Câmara Municipal de S. Pau- 
lo não póie, porloiito, aiitcu-izar o 
estabelecimento de mota louros [lar- 
ticuiares em qualquer (,utr,:> muni- 
cipio, nem exercer nelles vigilância 
de espécie  algiiuia. 

Km relação a autorização para 
estabelecimento de matadiiiiros par- 
ticulares dentro do imniici[)io, a 
Comissão pensa que suo eoncessão 
será altamente iiiconvenienlc por 
estaijeiecer a pluralidfld,' de niata- 
douros em concorrência lo-n o mu- 
nicipal. 

Além de oggravar enormemente 
üs randas municipoiís viria creor 
uma situação anômala de lisi.alizn- 
■;ão e regulamentos em esbeiecí- 
nr.cntos pertencentes ú Câmara e 
o oulrem. 

Traria isso nflo pequenos atlri- 
clos ndmiaial.ralivos e si h.I se re- 
alizasse, seria uma funesto rei"j|u- 
ção para a Canioro que se veria no 
contingência de revogal-a, Mijeilnii- 
do~i^e a reclomaçòcs e iniíetiutiia- 
'.■'Tç.s qtíe não pourrx.-f re.!es cftni^ti- 
tuem o ftto dos petii-ionario.-i n i-on- 

■e.^^ões'II facores publiros. 
Tamberii em relação ao transpor- 

te, em vagões   frigoríficos,   de cnr- 

naa da anlmaes abolidos lura do 
nunlciplo da capílal, a Oommliiaia 
u da parwer qua, pela dllflculdude 
da Hacalliafao no lORar da pioce- 
daocia pela quaaj impoaaibílidade 
do «• nhler vagoel Oarpllcoe, ondr 
B carne nAo |>OHaa aer eonlamina- 
da em IOIIKO trajeclo, nilo ao noa 
ealav^ea de embarque e deaembar 
que, como em caminho, 11,1o duve 
aor admiltido aulualmonle entre 
noa. 

Aa narnea conReladaa exigem 
multo mela aevera vj^ilanfia du 
qiig a* rampa Ireacaa, o JMO por- 
que muitas vPMa a piitrelacçlo co 
muçadauinterrompiuaporuma nova 
Íieneiraçilo da carne nas camarita 
rigiiriHcaa, maa a carne asaim ap- 

parvnlenientu leja tem em aeua te- 
cidu» ptpriiain.iii loxicoa que pro- 
duzem freqüentemente enleritea in- 
fn-cioiaa (.ravissimua. K nio aeria 
fucil gunbarmua a convicçilo do 
que eaae serviço poderia aer bem 
feilo por empresa* indiitlriaea r|tie 
vjaam auferir lucro*. 

K nío se diga, que aendo na Ku- 
ropo um meio adoptsdo, aa carnea 
congeladas, para o abaaterimonto 
de niguna centros, devemos nóa 
timbem aduiitnl-ri. 

ISaa grandes cidades, como Lon- 
dres, ondo na m«ior eacala ba eaae 
forneeimciilo, pela   IntroducçAo   de 
oniinaos   abatidos  /laa   riitünitti* e 
tranaportndoa em vaporca frigorill- 
COS, explica se polfi   blisoliiln falta 
i^c 'Ulhpon nau /iiv^imiiluiles   da 
metrópole,   mesmo em um ruio do 
muitas léguas, ondo   o gado puasn 
descansar, aU'm dn conveniência de 
movimenturso a industria eocom- 
mereio daa colonioa inglezos. 

I     Para isso, porém, são admirável- 
, mente construídos os Irigorillcos cs- 
I peciaes para esse  transportn   e re- 
'gularizodo   o serv.ço com um    ri- 
gor, riue ucredilomos ndo poder ser 

i introduzido entre noa. 
I    Jó em   outros   grandea   contrta, 
como     Poria,   du   mais    de   dois 

I niiMides de    haldtanles, o   lornoi- 
I iiento  de carnes   congeladas 6 re- 
I lutivamentn insignificante, pelo que 
em todos  as ruas   ae encontram o 
nos  merendas   uma infinidade   de 

I animaes abatidos na   véspera    nos 
matadouros municipaes. 

I     Alem dos inconvenientes no pon- 
! Io de vista   liygicnico que   nponta- 
I riios, è sabido que   a corne conge- 
j lodo perde muito   de seu   sabor, o 

para   isso    basta    consultar-se   a 
I quem   tenha feito longas travessias 
I lui vapores inglezcs, que nno abo- 
í tem o bordo para saber-se   quanto 
i intolerável se torno a carne forne- 
' cida aos   passageiros,   apesar   dos 
excessivos cuidados, tomados quan- 
to á suo conservação, escolha eseu 
(ire|)aro para a mtsB. 

Tratondo-se de olimentoç-no pu- 
blica e do seu principal alimento, 
a carne, o maior escrúpulo deve 
ser exigido em relação a medidos 
t;ue veiihoin innovor ou alterar a 
tirn.rc cstabolGr;ida, e antes a Com- 
iuissão do llygjcne applaudirio 
qualquer oeto administrativo qiio 
vizasso a melhor e mais energii 
fiscal ização do octuol serviço do 
matadouro, do transporte da carne 
porá os tendaes municipaes, des- 
tes poro OI oi;ougucs o, especiol- 
mente sobre a venda a retalho, 
cujas irregularidades são constan- 
temente apontadas polo povo cm 
relação oo preço e a qualidade da 
carne. 

E' nosso parecer, flnolmcnte, que, 
ottendendo às convenieiicios octu- 
ües do município, os propostos aci- 
nte devem ser rejeitadas. 

S. Puulo, 22 de outubro de 1902, 
Dr. Ecaristo !■'. da Vcii/a, rela- 

tor. 
Em relação à proposta de .\nto- 

iiio Augusto de Sousa, o Commis- 
são de llyuienc oguardçi os pare- 
ceres das Commissiies de .Uístiça e 
líiian'," s, ãs quaes, mais do perto, 
ffíectam o assumpto. Dr. È. da 
\ei;ia, ilr. Pereira da lioafia, .loão 
liapti.tta Amarante. 

PAUECEU N. 10 

VVilliom Kawles requer licença 
pira expor á venda, nesta capitai, 
carnes de rezes abatidos em nihla- 
douro particular, situado em outro 
niunicipio, dentro do Hstodo, cor- 
nes que deverão ser transportados 
em  vagões frigoríficos. 

A Commissáo de Justiça solie 
que o peticíonorio, ha cerco de 
Bite onnoB, em o seu estabeleci- 
mento á rua l''ormosa n. 12, expõe 
n vendo carnes resfriadas, conforme 
piovon e fez certo por documentos, 
jnntondo ainda uma certidão pas- 
sado pelo dr. Lutz, directordo In 
stituto llacteriologico, em a qual do- 
ei'tra que a carne rcsfriada é opro- 
firiada para o consumo e pode ser 
conservada por seis semanas, muito 
superior ás cornes congelodos con 
tra as quaes e.xacta e justamenie 
SC pronunciou aCommisaãodo H,v. 
giene, 

.\s carnes congelados, na verdade, 
são condeninadas e a respeito muito 
li m escripto os entendidos, artigos 
publicados na revista de I..ondres 
íCelo e Camarões Frigoríficos» no 
(■■iritrorio dos resfriodos, objecto do 
pedido de requerente. 

Itosto saber se si a Câmara de S, 
P.iulo, enviando para o interior 
uni veterinário para fiscalizar a mn- 
t;ini;a de gado e remessa Ho corne pa- 
ra estacQpitQl,offende a qualquerou- 
tru odministração municipal. Pare- 
ce à Commissão deJustiça que não: 

quando a Câmara da S. Paulo B-1 — Transmiiriu-aa ,V meama Cu- 
2er aeffuir o aeu eni'arret<ado para mara còpia do contraio, lal.";-!!' 
tal Hm eapecial, nio intervém Da|en!re o cuvérno Jo F.atsdo ea F'ie 
adminlalracAo do município, onde i leilura, da co.*'>>flr feita aO munici 
ae flzer a niatancs, eaae encarregado I pio, dus lerrvnoa ntMoaríos u 
vai simplearnentfi Hacalizar e iinpe-1 rontiriicçto do um theairu. 
dir (pelos meios Irgota) qua aejam — lleinetleu-ae no ar. aupirinlen- 
abatldaa rerea doen*e* s tni inoa dente ila Companliia So'ocibina • 
condienaa, . titions a conla d»a deape.un leit«» 

.{ Câmara de s. i'auio só ptnie pjla •'fe/f.;lur8 com a loiiatrueç.io 
legislar para S. Paulo, e laclo, maa de naí.v^IcA em Irrnio ii i'ala'.'Au ia 
nio ba lei que lhe prob'ba o di quells Companliís, fio lerao du 'te 
reiio de mandar um «eu   emprega    neral Usoriu. 
do a qualquer niunicipio sasfalir e — Kiniouae ao dr. diretor Ca 
e.>omlnar a fhslun','a do gado e re Heportição du Agiia» e EXUMIIC» « 
meaaa de rarnea dettinadaK i H'n- I conta do despeso feita prU "rrlei- 
lia npata capital.   Nem ba niolivia ! turo ' am   a  roposição du Indrilb. 
finra se dizer que flcam a»«im cf- I livsníado pelo ji-««uol dnquello le 
endidua oa direitoa de qualquer i psiliçiio, em lr>nle ào prcho ii. 21 

outro município que podero, por do laig.-i do Hoi.ario 
aua vez, de.-retar medidas quf a I —A Uirectorin do Obras Munici 
respeito julgar ccnvenienlea c que ; iiaei foi niitori/nils a diaie-nderi.tc 
ao Irnrãu difliculdadea e onua para ' a quiinli.! de K.MiiiídOO com ii re- 
O requerente j l<oi>«'iienlu   doa dégrmH e   nutn a 

Concedido a licença, ao Prefeito | melliorainenloa de que ptecho-n UN 
incumbe empregar os meios pre i poaaeioii em frente eo« ceiiiileriua 
claos para que aeja   a   nacslizoção   dos Prutestanli.B   o   da   Irmandade 
soTero o rigoroacmenlo Icila, nfiu 
aü no quedi/. respeito ao trona- 
poite em vagões Irigiirificua, conio 
a    nibtonçn   do   gado.    laso   aein 

do Cnrmo. 

Mandou sn realltiilr: 
2I3«I||0. u   Ângelo Conlp, que 

objecto  de    uma    reguliunentoção j cau<'inni<u jisrn gurMitir u cniialill 
cção de portões nos mongueiraa do 
Motaduiiio .Muiiici|>iil, u 

— Hü*W)0, o Hi.jibiiPl Ferrara, 
quecaucionou porn (rarantir a con- 
hlrucção de posseíi-H e.*n frefite ao 
Asylo de Mendicidnde. 

Kequerimentos despocliodoa : 
De Carmilln    Poulillo   e    l.uiza 

Perna, pedindo licença   pjra    qui- 

poklerior por ruIo inobairvancia 
8(J podfru resjionuer o peliclono 
rio, c III prejuízo para auo empre- 
sa, o que bem duvida procurara 
evitar, 

O pedido de H. S. «eidy excede 
a livro concorrência e encerro pri 
vllegio, bem cci o   o   de   Adol|iho 
Scbmidl. por laso o ConimlMlio de ; ,„„j,. ,',^jrQ Miccbi'. pedindo'li- 
Justiço, opina pelo indefennieiiio ; ,,,,„„„ g^a „,„„ f„i„.|(,„ j„ maear- 
dü amboa, entendendo queu\\il- ,,-,o; \icenlo de Vicente, jiedindo 
liom Fovvlea pode ser concedida o (,r, g,,ri,. ,||„ d,.po»iio de bniia- 
licnça pedidd, toinodns as pr.ivi- „„,^ „ HoliMto NVoigang, pedindo 
denciaa necessária», corno diz o ' „ivará de tronaferencin uc Hrmo.- 
dr.   Prefeito cm offleio» de    ,li)   de : j^i,,,. 
abril, 20 de maio  e li! de junho do /   - do Mariii da   (lloria o    t;oncei 

ção Corr<''n, pedindo paro negociar 
no mercado do rtio Ninte. e Cinco 
de Março- Sim.   em lermos; 

— de Antônio    ..Mvta    da Costa e 
Antônio liaplista da   Costa, jiedin- 
do   relovamento   de   n ula.  " Jose 
Mortari, sobre imjioslo — IJelerido; 

do Américo Poli, sobre impus- 

dre Severlaqo da Heíenifft »ft««»r» i Pelo principio 4» ar padre Seve- 
>e euriusamonl* iniurmadoda vnía , fieno do lle/endo oèo «o o ariiau 
intima «!»• arlisUs da minha com- deviria »o«suir aa qualnUde* mo- 
panbia. roíefando uma de duaa rae» do |h'rseM«em que inlerpreia. 
oiaaa   oo uma (fran-r •»p«rienci»  de «orle qu« ü empfraario tens d» 

recrutar os peraonagena du aeu re 
p*?torio so' r,i entre o.< erem>lii o 
01 ••i^etas " oa ;l,) <eu reperlnrío 
profano nas cadAas e |ieniien< IH 

na», sempri» qu' naa p»;aa llgii- 
r/i»«em gtiunoa uii daao««inii«. üa 
elencoiv dividír-ae iiiil em iluia gru 
|in<    u dna fiOMalua e   u   doa ms- 

do« NsíKTora», anterior «o esctriio 
Mu, ou a |irati^« aesidua de uma 
ea|Mcialidad* ovan(,'eíi<b ; » eonver- 
aAo das nclrizus, 

O etcrijilor porluRuez Eduafí* 
Oarrd» diapcnaa a minhn deleaa. 
!•: uiV,' dos PíriritO' maia brilhan- 
tes entre os qua  mala   honram   o 
theatro rm lingua porlng-c/a. Mui | landros. Ferreira de Souaa nunca 
tos anno.. de Ir^ibolbo e de lí-to- (lurin o JiiJos. o qiml lUveris «ohir 
riii* .onargraram n o em   Poriugnl , da Ceaa de CorrecçSo   «',    para   o 

ihrM". «■• meanio   recorrendo   ao 
ar. pnilra He-ieriano de Ite/.ende ; 

anno posssdo,  e ollereee o seguin- 
te [irojecto de lei: ; 

A Câmara Municipal do S. l'ou- i 
Io, decreto : 1 

Art. 1"    Fica o   Prefeito    autnri- | 
zado a conceder    licença    a    Wil- 
liam     Favvles    poro   o   venda   de 
cornes   resfriadas,   importados   de [ 
outro município, neste Estado, em , to.-'Defèri'di'mianto ríransfcren 
vogões    frigoríficos     f.propnados,   ,.|„ jo lonçameiito, 
observadas os disposições    regula- (     _jo„ morodorcs   do   fim da ruo 
mentores de   rigorosa fiscalização, j „„^. ij„r|j„sn. sobre  juolongf.men- 

Arl. 2." A licença será precedi- ; ,o ;,„ ^^^ Pedioso. - .Não ba jior 
da do opproyação dos plantas respe-|(.,„n,„„,o opportunidnde jiara a 
ctivaa c de installaçoes fngorillcos ; QJ„,„ golicitodo, tendo em visto a 
para conservoção e venda da carne.. du.,ne8n o fazer e a utilidodonclual 

Ari   3.»    O licenciado jiagara ta- [ j^ ,„esma obra; 
-xfl egual o que for cobrada rio Ma- i     _^„ Caniillo Uomes, pedindo re- 
tadouro   Municipal   da   capital de ' levomento de multa.-Mantenho n 
cada   rez   abatido, cuja   '-at.ne lur ; ,y,„||„. 
destinado a venda no município do       _j,,' MuUcp^  Mello .t Cia.   e V 1- 
capital.       „   .     , . ,       ; ctorio Xlossoreiite.   sobre   imposto. 

Art. 4." O Prefeito nomeorã oi ^|,„g.s|. ,.o„,(, propõe o The- 
pessoal necessário paro tiscalizara   gQ,,,.,,. 
matança e transporte,   correndo as       _ ,|;, p;f„o Honel, Coiicetl.i Pel- 
d..'speao8 |ior conto do liceneiiido.     | jp,,,.i„,, .Manuel Ji.ciiiiho Pimenlel, 

Art  ú.»    A   Camara|nenbiima re-. T^j.j^,irg _^ .Mortori e Miguel Anas- 
s|ionsobilidiido  assumira por quoi-I (o;.ju   goi,„. imposto.-Indeferido; 
quer    fncto   que   determine  anuo       _ (|^.   Uocco liienzi.   Nicoiou T. 

e Hfisi!, A pioi.a do sr. jiadre S,-. 
veriono de He.?pn'U   bostaria   poro 
reulç,;r lhe o» formoad-iredondilhiis Por quem imsgin» o sr jiadro 
pondo u uma tela de preço uma Soveriano de lle/cnde que eram 
iiioldsra de dcze vlntena, Nem o j rPl•rea.■nlodo^ oa A///<ícfiV>a queaiia 
ar. Edunruc; «arrido, apesar de i reveríidiaainin lontoappliudp:'Pop 
oloao, chegou ainJj 9 aituação do ! aanio", por «.'enobilas, por premi 
leão moribundo aujcito00 primeiro... j lões.'. Por ij.tfsWindoa, reveren 
eorvü que queira debicnriho a c«f-|di»aimo senhor, por de«claii.|tlcn- 
caaaa. I''oa dn peior esjiecie, e   nrin podia 

A onalyao lio Mnrlijr ilo Caíra aer de ilutra lórnin niimii cpoc» em 
ri.i revela no sr. podre Stveriano | que a Egrejj, no iiieamo tempo que 
de Hezende uma indigencia mtn-I batia pnlnina ao» adores, lhes re 
tsl que ao ■• excedida pela sua ab- cuaovn a sepiiltiini eiii «URCWIO. E 
aolutn ií:»oran''iu das cousos do tudo i«to e«l,ilie!ece desde j" entn> 
tbealro c.xtranfio» aos segrcdoa dos o «r. I';.li;arjo linrridi e o sr. pn. 
camarins. O sr. podro Severiano i dre Severi,ina de l!e/.,'nde uma ilil 
de Uezendo oJmille o exalta cs lerenço jir.-ilun Ia o primeiro cn- 
.t/j/i-íerios da tdddc .Media e.deado ! nbece e eomjireliendi' biistnnte o 
que os adinitte eexalto,condemnar I Evangelho poro conservir U..' a pu 
o   Miirlyr do Oilrnrio  <■   o   maior j rezn e nao ri>trogol-0'   o   KPg.i;'do 

Oompanlila  IMIMBITISI 
Amarioana 

Ao    i'i Itl i< o 

Nio   respondamos   at.-   hoje ss 
calumniBS asaacadaa   |ior   diverso* 
j.ipna»» deaia   lapilal.  increpanda- 
nua   li,!   'eoiii/e-noa   aorleius   da 
l.iiiipaiih.,1    slierando ae   proposi- 

jlHln.iiiie us rea|iaalaa   dos Ura. pe- 
] riiiia, |.or.|iii.   r.ão    nos   linha fbe- 

gii.lü ,ia iii.ioa   „ exsne   requerido 
por niiaaa parle ,• ora luiio. 

Prupualtia   i,a    1 .|t.rallil>   —   |.» V| 
rada a urim , iii,,o (oremos noa 
aoiieiiu. ...iii o tutu deaiihiJsparn 
cim». de|ioi« de collii.iclua deniro 
OH r-|il.i-ra» |iode bn'er liaiida- 
•'" A 'irno leiii higiiin vi, lo ■ .1." 
Aa P-jitieraa auij viciadas ' 

.■\ iiitü rea(MjaJr|.aiii ca nieamoe 
d. d. periliia - Ao 1 ", I.MI.I cnnio 
licn diln. nso pude haver Iraiidc. 

Ao -'" A uma nin lem \ieiu 
Ao .1.^ As taiiheiai. >.nj regiilares, 

com o mesmo jieso .' dimer i 
O cxaiiio e>tu no eacri|itiiriu da 

Companhia, n run do Knaanu. n. 
12. n diapoaiçã'1 de nUi'm ipii.-er 
ver, tendo llcodo trsalaJu nu Po- 
licia. 

.Mercê de Ileua n Ccmjianhia 
nuncH poude aer atacn Ia na liaura 
de auaa ojienições 

'l'aiiibeiii ba cdea   que  ladram a 
luu e ulls núu ao incoiiimodo. 

I > gerente. 
Ai.r.XA.Miiii; CAIAI UO. 

dos contra senscs. 
Com efteito, oa Mytterioii, quo o 

sr. padre Severiano de Rezende 
tanto aiip!;iude sem nunca os ter 
lido, s.io, como exhibição ortistie.i, 
o quo ha de ridículo o boçal e nu ) 
resistiriam lio 
nottsas jiloteos 

ignora o A II ('■ do nssumpM 'lue 
e»la trotondo ; o primeiro, si b-m 
não faz, ninl não lez ; o segundo 
colloeo o clero, a que pertence nu 
mo presiimpi.ào de ignorância qun 
este não merece, pois, otc hoje, la- 

índignoção daa do o illustrodo clero brasileiro tem 
posso   que   o I «ondodo   e   ale   rcommendado  o 

e.-vequibilídade dessa licriii;a. 
Art. H." A Cornara poderá cas- 

sar em quolquer tempo n licom.-a 
concedido, sem que jior isso o li- 
cenciado possa reclamar qualquer 
indemnização. 

1 desço e Josias F. de .-Xlmeido, pe- 
; dindo approvai;ão de planta ; .Mfl- 
; niiel  l''lorenlino   .Ia l-;:'uz,   jiediu.lo 
alinhamento; Nicolaii Perue, [le- 

( ílíiido   porá   conslruir  uiii quarto : 
Kuiilgem ,<• Cio., penndo para nu 

Art. 7°    Uevogsmse  as   disposi-. j^„,,,, ,„,,   ,„„  ijarraião. e josc Fei- 
ções em contrario.         ^^    tipaldi, pedindo   li.e.nçii   |iora alie- 

junella 

erra, tão limpos e tão decentes 
como o sr. padre Severiano de 1<.' 
zende. lli. subrctudo, um jionto 
em qua olles são tõo inviolnveis 
como sua revi>rendissimfl o sua 
vida intímn. Invadindo a, o reve- 
rendo sujeitou-se a represálias das 

, já mui-, quaes, por generosidade, desistirei, 
I mas que jioderinin levor-me longe 

S. Piulo, » de fevereiro  de lfi03. 
.\dotphn C. l/e Almeida Miiin. 

P'ranri.M-o Alre.< da C. Horta Júnior. 
(Juanto ao requerimento de An- 

tônio ..\ugusto de Souso, a l^om- 
missão de Justiça dorá seu parecer 
opportunamonle. 

s. Paulo, 5 de fevereiro de 19(13. 
— AdolphoC de A. Maia, Fraiieisro 
A' da C. Horta .lunior, 

PAHKCER N. lli 
A Commissõo de Finanças está 

de occrtrdo com o jiarecer retro c 
supra da Commissõo de Justiça e 
ndopta o prujecto jior elln elabora- 
do por julgül-ú nas condições de 
ser approvado. 

S. Pouio, 15 '.le fevereiro de 1903 
—M. Corrêa Dias. Nieoiau Barucl. 

PAttECER   00   RR.   JOSI.;   OSVVAMI 

Tratandose de innovci.'ão enlre 
nos, no systema de fornetumento 
do carnes verdes, principal artigo 
da alimentação publica, estou de 
inteiro occòrdo c.uii o parecer dü 
Commissão de Hygiene por seus 
fundamentos, não acceitando a in- 
novação nem a titulo de exfierlen 
cia, porquanto já ò sabido que os 
carnes frescas congeladas ou res- 
friadas, manifestam podridão ao 
primeiro contado oom o ar difle 
rente doquolle, onde se ocbam ocon- 
dicionadas, e demois não ò possí- 
vel termos lon,!íe das vistos da 
administração superior, um serviço 
asseado e digno do admiração co- 
mo c o do nosso Motodouro Mu- 
nicipal. E' esto o nicu parecer. 

S. Paulo, 2 de março de 1903. — 
José Osicald. 

ríi,,-ão dè janello.—..\' Directoria do 
Obras, para os dev íilns fins ; 

de Luiz Maraiina. .-Vnlonio Pe- 
dro. Salvador líoiiiano e Mario 
\ illa Maiue. peditulo linçamcnto ; 
F,'lii-e Nicolini. Miiria Concetln, 
Jorge Cray, darule IMviro, Anna 
Ciiirtil e Alberto Scuriielli, pedindo 
bnix.i. Ao Thesouro, para os devi- 
dos Uns. 

l)'v,i comporecer no Thesouro, 
para iVsclarecimenUei, a sra. Uucna 
l'"ei i':iri. 

Acham-se opprov .ebvs na Directo- 
ria d., übrns Municipaes. ã rua do 
Cuiiiuiercio, n. 10. as plantas apre- 
sentíiil is pelos srs. moisenlior José 
M Homem de Mello e Kossi í 
liretuii 

Se©^â«s Owgp© 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Secretaria  Geral 

EXPEDIENTE no DIA 12 DE MARçO 
i.E 1903 

Solicitou-se dn Cornara autoriza- 
ção para serem desopropríados al- 
guns immoveis na rua Voluntários 
da Pátrio, necessários ao alarga- 
mento doquello rua. 

.Murlj/r do Ciilnario   e   uma   obrn : Murlnr dn Cnlrnrio. 
do   poesia   cloro, simples e meiga I    Orn, os rnf-ua artistas,   si nãij fl- 
em que coda   episódio du trogedia j zerom  voto de   ■ oatidode   .orno o 
do Calvurio conserva   a sua impo- i sr. padre    Severiano   de    He/ende 

, nenle concisão e recelio   apenas   o ; (voto um    tonto   serodÍD,   volbo a 
; relevo scenico indispcnsovel á suo ' verdade,, ano. no ponto de vi»tn 

Iheatralidade. E' um trabalho ho , morol. imomporavelmente sujierio- 
ncslo,rigorosamente ortbodoxo, ser-^ res aos interjirelE» dos Mi/.<terivs 
vindo SC    à   propaganda    religiosa i mcdicvaes e dentro    do meio espe 

I com muito maior eflicociu   do   que   ci.-ilissimo que o suo profissão lhes 
[O er. padre üieveriano   de   llezenvle  cr«'3,   tão    limpos   e tão   decentes. 
I e cuja    legilimídode   só    pode   ser 
'' posta cm duvida por quem ignoro, 

como suo revürendibsimo, que esta 
classe    do   exhibições   foi   um dos 

1 móis poderosos   meios    de    propo- 
I gnndo religioso nos   séculos   NVII 

o .XMII, enlre  1«13 o  175." 
lo depois dos Mij.^terios. 

Tão poderoso meio do propagou-, ^^^^ ..^j,, ,.erioza mo levariam longe 
da religioso que deu origem a um ' I)^|vida o reverendo, ironicamente, 
gênero droniotico especial: os «'■«-,,„,„ trocadilho ,'hó.'ho, do arre- 
,li;omedias dos íesuilaK. represei:- p,,ndi„„,|,,n d-, sra. Aurelia Uclor- 
tadas no Collegio d.is Artes, de ^^^^^ „ .\lu,ri„.lena IIJ Martur- l'.' 
Coimbra, o no Collegio de Évora, po^sivel; mas ainda está muito a 
e das quaes lhe citarei, ao acaso: ,pn,po de arre;,ender-se- Não se 
as Scrfocm.s, do padre l.uiz dn Cruz; ij^rrependeu   tão   tarde   o sr.    padre 

Severiano de Hezende ';' 1 . . . 
l-lntendanio-nos, reverendo: o pu- 

blico não    voi ao    thenlro inquirir 

Tuborouloaa 
A NaNi'iminn S JoSo. •■-pecilb-o 

do dr. F. do .Nascimento IVr,'ini.i. 
o niedicanienlo que meibuii-s re- 
sultados tem jirudiizidu no irala- 
iiiento du luberculoae. 

Desenvolve o   ajipelite,   extingue 
n febre e   us aiioiv.   lu),.turnos   di- 
míiiue a toaaa e  o   rxpecloraçãn. 
   _      . _    v;'10) 

Ao cominepcio 
M.jiiuol .\or\iy áci\\\- 

dradf e\-vi;ijti)(o ila 
LÍMiia fJicanio.Na.scholtj 
& í ia., tit.'s j I oiicoii- 
irar nina casa cjiniuor- 
ciai qUíi loiilii liiiiiidii- 
çõ«s no iiileiior. elo.. 
Mlerece-.se í'as luellrj- 
ris coii(]ii;òes. 

Cartas para Campi- 
nas, rua Fí^iieiia Ptín- 
tí3a(ío, n  35 

Theatpos   c raligiâo 
AO iiKVMO. PAnnr. .SEVKRI.V>'O HE 

HEZ.KNIIK 

O sr. padre Soveriano de Rezen- 
de, mundono convertido em cir- 
cumstancias singularmente profa- 
nos, o que oindo iioje, estou certo, 
não ceile o seu quinhão ao vigário, 
escreveu hontem no ('-írreio da Ma 
nhã uma verrina contra o Martyr 
do Caltario e a companhia dra- 
mática de que, lia muitos annos, sou 
emprezario, graças ús sympathias 
do publico, quo niitirra me abando- 
nou, porque o povo protege geral- 
mente quem Iralialha o procura 
servil-o. 

Esso descomponcnda, muito in- 
ferior om meritoi literários ao 
Marti/" do Cnlrnrio, divide se em 
três partes; na primeir.i, desanca- 
se o escriptor poriuguez Eduardo 
Garrido; no segundo, o opploudido 
dromo sacro; na terceiro, o or. pa- 

e. Tragédia de Cusu lleli c a Tra- 
i/edia de Obila Saulis et Jonatliae, 
do podre Simão \'ieira ; o Trai/e- 
dia .S«/icí! Joanriis Baptistae, do 
|)adro Antônio de Abreu ; o Trar/i- 
lomediii Sanrliis túistarh ias Már- 
tir, do padre André Fernandes o 
dezenas de outras que seria ocioso 
inniimcrdr, não falando nas repre- 
senbii.òes populoroa, cheios de un- 
ci;ão roiigiosa. em que nos nos.tfs 
dias os Iheatros de Ohberemargaii 
e varias scenns do poize.s ultra i-ivi- 
lizailos cxhibom os sconos da vido, 
paixão e morte de ChristO- 

Acccitar pois os My.iterios o re- 
cusar O Mnrtyr é dor prova do no- 
tável illogismo além de ootrogodis- 
simo paladar: é sorver voluptuo- 
samente o zurrapa e deitor fora o 
bom vinho. 

Onde, fiorém, o sr. padre Seve- 
riano da Kozende cste'.'e positiva- 
mente a divertir-se á minha custa 
e á da arte dramática e do púlpi- 
to, foi no seguinto período : 

«Dei.xando, porem, do lodo csla 
questão do arte, o que mais revolta 
no Martur ilo Calrario é ler o sou 
autor escolhido para jiôr no thea- 
tro, de todo o l-:vangelho, justo- 
mente o que nelle ho de inois so- 
lenne e de mais venerando: a Poi- 
xão de .Nosso Senhor Jesus Chria- 
to, e, n figurar nossos dolorosissi- 
mos scenas do um palhctico ao- 
brehumano e divino, jicrsonagens 
de tol maneira immoculados e tõo 
serenamente sontos, que só a idéo 
de travestil-08 c arremedol-os já 
constitue uma prolonoção e um sa- 
crilégio.> 

i das qualidades moraes tio sr. Oiym- 
! pio, da sra. I.ucili.-i Peres ou da sro. 
Aurelia Delürnii' pela mesma razão 

; que iiao [lergunla [lelas qualidades 
moraes do sr. padre Severiano de 
líezeudc quando sua reverendissi- 
ma di/. mi.-:sa : 1'^lle busca no thea 
Iro a dósc de illusão theairal m'- 
cessaria paru commovl-o e con- 
vencel-o. Não está ouvindo o actor 
Olymjiio cu a actriz l.ucilia, mas 
os typos iiieaes di santidade, sonha 
dos pela sua imígínai.-ão. O verso 
de Ciarrido i' formoso, suave e 
quente; perfeila a integridade da 
doutrina evangelii»; nada mais c 
preciso para caiar os escrúpulos 
mais exoggeradüs. 

Eis quanto se mo offeroce dizer 
oo sr. padre Severi.'ino de Uezeiide, 
por conta dó maior quantia, omil- 
tiudo a [larte relat v.a ao meu lue- 
)'ilo artístico ou ,-io dos artistas 
meus contratados, K' matéria, essa, 
da exclusiva alçada do publico e 
da critica. 

Ijuanto no maior ou menor lucro 
que me tenha resultodo do Mar- 
ti/r do Calrario ou de qualquer 
outra pei;a do meu repertório, cum. 
pre-me openas ro'.'or:lar ao reveren- 
do .Severiano <lc Hc.ende quo me 
mio consta que, ale agora, o ifius- 
trado clero br,isileíro e.xerça gra- 
tuitamente as suas lunccões. 

Rio de Janeiro, 10 de março de 
1903. 

DIAS UMAUA. 

Ao publico de  S.  Paulo 
A «Companhia Industrial Ame- 

riconoí, ferido em seus interesses 
os móis vitiie», não tendo jiiididr> 
encontror no justiça desta capi''>l 
os remédios que francsinante lhe 
oiitorgoni as leis conatituide-, do 
jioiz. visto quo tudo Iba foi nega- 
do, declor,H secoaclo,eitiestf do de sí- 
tio pela Policia o recoii"; i» via» 
diplomáticos para íúzer valer os 
seus direitos, lci;hando seu estabe- 
lecimento, visto que lhe foi vedado 
o trabalho. Aqueiles que se julga- 
rem credores do Com|iãnhia. quei- 
ram apresentar seus créditos no 
prazo de 5 dias, a contar de hoje. 

O gerente. 
ALEXANDRE CATAI.no. 

VIANNA DO CAJTtLI.O, IH de 
moio.—<Tenho empregado (e espe- 
ro continuor) e Kmulsão de .Scolt 
nos Bofírímenfo» originorios de nu- 
trição insufficiente ou alterada, taes 
como escropbulose, tuberculose, 
onemio, chiorose, diobetis, etc. O 
prepnrado.do aspecto agradável, é go- 
rnlmente bem recebido pelos doen- 
tes, foi geralmente unio boa ncqtti- 
sição porá a pratica. Ofl seus offeitos 
jiareccm correspontler á sua compo- 
sição.» Polycorjto Antônio Estevom 
de Galião, medico cirurgião pela Es- 
cola Medico Cirúrgico do Porto, 
ciriirgião-mõr  do   infantaria, etc. 

Snr.  P. J. Aa 
Desejo receber oa 2,'iO   saccos  de 

semente ou o seu valor (I:2õ0lf000). 
Paro onde mudou-se i" 
l''ronca, 2 de março de 1903. 

EDUARDO SILVA. 

Lei de Fallenclaa 
Trabalho organizado por um dia- 

tincto advogado de coni-ecidoméri- 
to, ê um livrinho qua mix'to ínter- 
•:sBo  o   commerc.io   e   aow   que   aa 
dedicam á profissão do fôrcí.. 

A' VENDA NA 
Livraria Magalhâos 

Run do Coinineroio, 29 
PREÇO   KSOOO 

La,fayette de Toledo 

.\dvogado.—liua Capitão Horta, 6.— 
Casa ISrancn. 

Dr. Rubião Meira 
Oinica medira. 
Rcsideocia—-Kua tielvetia, 28 
Consultório—S. Bento,4S. 

1 ás 2 

■Jbg   %ss^^l?  mSm      asSLi ^a^ ^^^fta   ^ue^ O m.e3rcio 
Tol^gtammas 

iSf-riç,: especial do CORREIO 
PAULISTANO) 

^DVtcias mapitimas 
Re^ije. 12. 

, "^   pilnete    ingiez   Daniile,   do 
'I>':í ileaí liigleza, iiartiu boje para 

" li 0. 

Rio, 12. 
i".;i'rielas : 
l'ii )',i,!.'   (rancez  Atlantiquc pro- 

■   ."nie ,1,; Uii, da   1'rata. 
1; ir   ir>i-l,.z   I 'ilííúrnia   proce- 

'■":'.y   ie \':ilparaiso; 
■Hi..,r na,.ional 'i'"!.*. n procedeu- 

:■' --."ititos. 
'-lii.Us 
*'■■':■    nacionr.l   I'idnlen.'e parb 

' ■:::! 'Ia  Hairn : 
'■■y- :::e':onal E'j.into .Santo pa- 

■■'1 '."L-ü 1-rio. 
Santos, li. 

-Ta Ias ■ 
V1 c.r   n.i,-ionat  Continente, pro- 

•,'.' de l*ernambu,-o, coiii ti dias 
-•ui-rn,    , ,irga     anos   gêneros. 
-••i.ido a  1,   Nelt.i ,í  Cia.; 
■T lriL'lez   Hrili-ih Prinrc.pTC- 

"'■ ■ ■■'   de   Nova-Vork   e   escalos. 
i;.-íí   -.-.]>«    gêneros,  c.insignodo 

'' '    r- Dii.r Mulo-.'    « Cio. 

Vales para a 
Alfândega 

^^         12 li8 
"l-te  12   lli» 
  12 3|lt) 

:'.■-...-. 12  Ijí 
  12 ■■.xVi 

*"'Crendo de café 
MOVIMENTO OEJUNOIAHY 

Jundiahy, 12. 
t ■   i-.- t, e recebidas,  durante o 
*   ■-'    -. 1 as de café. sendo: 
' '1 ^i-.-o» 7.rí>2 
'*■> ~   P.uio ....      I.b2* 

I^-*I;A OE SAKTOS 

■io ■-.'. s 
1   I '    . 

;- ;—; sarrcas 
I t-"-      > 

:- «   1 ;'.«JU e«í- 

Existoncia: 
Stoclí boja: BH/.OliS) soocao. 
Cotações i 
Bosa máximo, 4$2fi0. 
Estado do  mercado : 
Mercodo calmo. 
Pasoogene: 
Aa paaaagena foram hO!« da U.282 

seccos. 
Dcado 1.* do mez. 19,3.8B2 soocos. 
Pauto BcraansI : 
A pouta a vigorar durante a sf- 

ofsna é de iiO réis. 
Cofé boldeado : 
foram hoje baldeodoa tom tít-o; - 

ao a Santos: 
Ism   lunilishy   - 8.605 saccos 
^:m S   Psulõ l.-tuft     > 
Em .',\impoLirrpo.        3.=i2     > 
\o Braz        .    . 162     > 
^:c.  t-'sry   .   .   . 3.7IJÍ     » 

(   ,,! U.282      > 
Café embarcado : 
Foram «mbarrodos, em 11,193.862 

aoccas. 
Cofè despachodo : 
A Recebedoria despochou, em 12. 

.1.89! aoccBO. 
Sabidas;               .... 

(Desde o dia 1.*) 
Pare a Kurora   .   .   -    9*02" scs- 
ParaosEstodos-rnidoa 13-1-/61    » 
Pare Hucnos .\iree .   .       —       » 
Cabotagem  * 

Confronto : 
Em egual psriQdo do aorc pas 

sado foi este o roo^imeoto de café 
tf.x Santos: 

Entrsds» .   .        250-W acs. 
Desde !-•...   .      ISfi»?    » 
Desde 1-* de julho   8.Í29.1-W   • 
Vendas         26-0(fl   » 
Stock I.U15.7Õ2    » 
Base, ^SOU 
Mercado calmo. 

PRAÇA   DO  RIO 
' Rio.  /?. 

As entradís da honten;. pele 
rttrada de terro Central do Bra 
•il por cabotagem e barra a den 
ir-) forim de ?«-2'>7 «aces. Undo 
-lio   's «mti-quee   1«   637.i  aae- 
•a«- 

tíialencia. fW-iriSI saceae- 
M^rcaic raUno- 
Aa »»niiss rea!iia'i»a acje a»" 

-^..-«-ir,   a^rr» <»r"sr, íãoree  a sx 

Os  exportadores  continuam   re- 
trahidos, hovendo jiouco negocio. 

PRAÇAS EXTRANGEIRAS 
CONFKONTO DAS A13EHTUR.\S 

Cotações para março; 

Havre. . . 
Hamburgo. 
Londres . . 
Novo-York- 

de alta. 

33 3 pi 
27 31* 
27|H 
."i ponl. 

Ao meio-dia : 

Havre — Inalterodo. 
Hamburgo — ll-l de 

bai-'.a. 

Cotações poro aetem 
bro : 

.33 1|2 
27 1\2 
27|6 

Doixa   do 5 
10 pontos. 

1|4 de boixa. 
1|4 de baixa. 

Havre. . . 
Hamburgo. 
Londres .    . 

.3.-1 í\i 
2(1 l|-l 
29 

.35 
28 31* 
29 

tíaere. 11. 
O mercado de café ebriu boje 

com oito de 1|* de franco da aber- 
tura anterior, cotando-so 33 3|1 fran- 
cos para março. 

A coleção paro setembro foi de 
.35 I|4. alta de Ijí de tranco da aber- 
tura snlenor. 

O r.iercado de café, ao meio-dia. 
eprescnl.iva se inalterado. 

Hamburgo, /i?. 
O   mercado   de  café  abriu   hoje 

com alU   de l|í do abertura ante- 
rior, cotando-ae 27 Bj* pfennigs para 
março. 

I     A colação do café par» setembro 
; foi hoje 29 li* pfennig», 1|2 de alto 
' da abertura anterior. 

O   mercado,  ao   meio-dia,   apre- 
; sentava baixa de l\i. 

j Londres. í'2. 
O mercado de café abriu hoje: 

inalterado da abertura anterior. ; 
cotand»íe 27|6 shillings para m«r i 

A cotação do caie para setembro 
; 'ci   de   29  5h;ll.ncs.   inalterada   d-i 
ebertnra »3ter:cr 

ESTATíSTICAS SEUANAES 

fíat^re, 7 de março. 
Stock no Havre : 
Cafés do Brasil, 2.807.000  contra 

2.779.000. 
Outras procedências, 630.0(X) con- 

tra 6ÍO.O00. 

Nora-Vor/:, 10 de março. 
Stock nos Estados-Unidoa .... 

2.10.-1000 saccíis contra 2.076.000. 
Entregas semonaes líU.fiOO con- 

tra Ifiõ.OÍX) SBCcas 
Supprimento visível 2.720.000 con- 

tra 2.680.000 saccas. 

BBTAT18TICAS   VENSAES 

Haoihiirjo, 2S de fecereiro, 
Stock em Haburgo : 
Cafés do Brasil, 1.420.000 contra 

1.400.000 boccaa. 
Outras procedências, 140.000 con- 

tra 140.Ü0U Boccas. 

Nora York, 5 demarco. 
O supprimento vjsivel do mundo, 

-íegundo a estatística   dn  Bolso de 
Nova York, era bonlem de 12 nl7 (XK) 
contra l'í.769.000 saccas. 

Rotterdam, 7 de março. 
Estotistics mensal dos srs. Duu- 

ring 4 Zoon : 
Stock na Europa e Eslados-Fni- 

dos: 684 2110 contra .587.9ai tontlo 
dos. 

Entregas   "n   Fiiroca   e E.*iaHos 
I nldo^ ; Kl-20') contra 9.'<.2')(i   tone 
l'.l;is. 

j     Supi rinento visível ao   mundo 
I 737.40í>   ontra 7.",'>.7UO toneladas. 

' Mercado de cambio 
t>AI<TO*,   12. 

10 ha. 
Baacerio 12 n|16 
Particular 12 3|8 
Mercado ürme. 

12 ha. 
Banca.-io 12   •>! ;2 
Partií-uifr 12 ll|.32 
Mercado firme. 

; h- 
K3n,-ar o    .    .    . 

Compradorea.    ...    12    3|8 
Mercado firme. 

11 hs. 10 ms. 
Buncario 12 1|4 
Letras 12 9|.''2 
Comiiradci-ei.    ...    12 íqltt 
Mercodo fraco. 

O camlDic 
6ICL b, P&uio 

2 hs. 
Bancário . . 
Letras ... 
Comjirsdores. 
Mercodo  fraco. 

12 3jtB 
12 7|32 
12 l|í 

3 hs. 40 ms. 
Bancário    .   .   . 
Sem letras. 
t^ompradoreo.    . 
Mercodo frouxo. 

12 1|8 

12 3|16 

«uor^as.   o p .-«'-o de   t>$700   par» o 
I typo B. 7. 

O   mercado   de   <-»íe  abriu bo.e' 
;om ai'a de h pontos. 

ilerv;».io fi; ■• ■ 

Aicins ban- os 
Letras   ... 

12 l-' 
12 ■M\'> 

Kio 

12    "if» 
12 111-2 

PAUIS. 12 (10 bs-l 
Cnmbio snh-e Londres. 25.16 Ij2. 

BncxEi.LAS. 12 CIO hs.) 
Cambio sobre Londres. 25,20 li2- 

NovA-Yoiiii, 12 (to hs.) 
Cambio   »ohr«   Londres, 4,86 1)2. 

lii,NO«í, 12 ,10 ha.) 
Cambio sobre Lonilrei»,   25.17. 

LiRRO*. 12 (to b«.) 
Cambio nobre Londres. 42 7|16. 

BDENOB-.\IBKS, 12 (10 hs.) 
Cambio sobre Londres, 48 7il6. 

CHEQtES   OK  PAni» 

Pnrif. 12 itO hs.) 
ScL,re Itíilia, 99 1; |16 Irancof por 

100 liras. 
Sobre   H ">f «nba, 373.00   frtncoe 

por -VIO pps.--«pn 
Sobre   B.rlim,   122 11|16 franeof 

per 100 marcos. 

Agio do OHPO 
MADRID. 12 (3 hs.) 

AKíO do ouro. 3.3.70 •;,. 
I BüKHOlI-AlRBS.  12   (3  hs). 

ARío de ouro   127JO «i^ 

I  THulos braaileiroa 
I :.r:re.'. 1:. 

Eram eçtas es co.a;'ji» n» Eois» 
' de Lun I-ts : 

.\poIices. ouro : 

A's IO horas, o Brazilinnisehe 
Bank liir neutschland e o Bniicn 
Commcrciole Italiano otfcreciam 
papel lepae.sodo a 12 9|.'12 e os ou- 
tros bancos socavam siienas a 121 [4. 

Logo em seguida, generalizou se 
a taxa de 5il6. 

A's 11 boros, o mercado mudou 
de feição, apresentando-se muito 
frouxo. 

(^o-i ecoii o cabir o cambio de 
12 filie chegando a 12 1|16. 

O inerradn fi-Imii indeciso ' om 
ns 0-i"ros soiaiidii a 12 l/lti c 
Í2 't/3'2 e n piinm do f.omnten io 

\e Industria n 12 IjS pnra dinheiro. 
I lini Sniitos hiirin i/rande proí u- 
I ra por ront-t dt Uio e outras ora- 
j ras. rf u.iandn-se os e.rporladore.-. 
I a cender a'inia de 12 ífS. 

I A' tara de l'2 7/.??, çue foi a 
■yffUial lie honiern. para 'etmjt n 
■-/') ,í;a.- "V r- 'In. a Hora ^ster- 
Hnn ra!f I9t642. o franco írs/ c 
-> tifirro ^'Jfj4. 

V !••«« (li .7/.'i2' n íibni eaU 
I0ÍS4:> o franco t7>i9. o "tarr,. 
t974. a lira italiano i70li. -em 
rfis fartes t3ni  e  o dollar -;$0,S9 

Os .itdn-ranos foram vendidos a 
20Í."*/;(/. mais i,ii menos. 

Câmara Syndical 
A Came's ■■* .i.ical di,s <"orre- 

icres xíHxoQ honiem as seguinte» 
-otaçõ-:s : 

F'jndin.]- 'o^ n 
Oe^e Minas 

lf'1 --;; 

100 idem, idem, idem    . 2-fO.'?,'i001 
f,tl idem, idem, idem    . 24ü!!a()0 j 
fiO idem, idem, idem    . 241$IX)0 I 
20 ocções   da    Compa- 1 

nhia Mogyana    .    . 2.3.tfl»fl I 
h idem, idem, idem    . 2.H4.Í00(I 
1 idem, idem. idem    . 234§0UO 

200 letrns   do B.inco de 
Credito   Beol. 8   "lo 32$000 

100 letras da Câmara de 
Santos (2." emissão) P3$n00 

11 idem, idem,  idem   . 8.3í,^fX) 
8" idem. idem, idem    . 83.«500 
76 occões daCompanhia 

PüUlisio  241.Í0OO 
A' HORA OFFICIAL 

.^,0 acr-ões   da    Compa- 
nhia   PouliNtfl      .    .       24tíO.'IO 

60 idem, ide.li,  idem   .       241$000 

l.L1ÍM.'.:i üfKaUTAa | 
^íjwii-.)* Pu31.Ic.oa I 

vVuí, -   Oompru- 

Londres.    .   .   . 
Pana  
Hamburgo     .   . 
Itatia .... 
Portuirsl    .   .    . 
Nova->ork.   -    . 
Sol)«ranos -    .    . 

Extremos: 
0>Dtri  t,an.i.:ei 

n» .   . 
t rm-x» mstriz 

911 div 
12 7!-V2 

7-)t 
96t 

12 !;' 
yj 1 -> 

á vista 
12 .31.32 

7s9 
97-i 
7!«i 
.'61 

4039 
2ij-:«' 

12 

Aoolices do Estado 
r. I "'».'-fc« x«-/^«^« .   '■■' 

Idem,      iiiem    íeni- 
prestimo ds l^''5l 

PrfT.eiro ftn;;r«»-- 
Tsr-íiro 
QuArt. 1 • 
^binui 
-SjítO 
t etres Hf CArr-ra 

H« «anio» íl.* 
emissão! 

Idem,    idem    (2.* 
emisssc)   .    . 

Idem, idem de S. 
Crtrlo-» i3" scne) 

Idem. rJem de Ca- 
sa Brsn^a    .   . 

Leiras Ia CsDver» 
de Campinas.   . 

Lstras da Camar» 
da C«F;''«rT 

Letra» da Camar» 
de Santa Hita do 
P»na-Qiis>rw-   . 

I Letras da Caonara 
j     de S. t^ntz  das 
;     Palmeiras    .   . 

I ■AHcoa 

ConiiEarcio »  IB- 

SOÍõOO 

8{Sii00 

»7.^S0O0 
930*1X10 

87(000 

70Í0OO 

78$0l)'l 

82Í000 

COUPANIÜAS 

Bragantin» ...       — 
Antarctica    . — 
Industriol    de   S. 

Puulo   ....       — 
Mac-Hardy. — 
Sorooohani e Ytuo- 

na       — 
Mechenica   ...       — 
Lupton  
Melhoramento* <'• 

Brotas, com 60.$ 
realizados. — 

TelephcnicA — 
União Sportivo)om 

liquidaç.iol — 
Norie de S. Paulo      — 
.Mogyana 23.^*000 
Idem (o .VI diaal . 2.36 tOOO 
Idem cj 40 oiu . 106$OÜO 
Idem Cl 'VI o\a (o 

30 dias)    ...        — 
Paulista   ....   2í2f0()0 
Idem, idem (o   .30 

dies).    .    . 245$Q00 
Idom    (a   30   diss) 

vont.   vcnd.    .    .       — 
Idem,   CJ   30  o[0 

(a dinheiro)  .   . 
Idem  Cl 30 0|0 (o 

30 dias)....      — 
E.   de   K . Arara- 

quara   ....       — 
l^aTRA»   KT1^THKC.AR 

451000 

lOníOOO 1 
líiíOliO ! 

12 hs. 
4 hs. 

CA FE 

— Procura 
— Fraco    . 

4Í1'200 
4$200 

ASSOCIAI.: VO COMMEBCIAI. 
Está como ínspeclor   do   mez   o 

sr. \ictorino Affonso  Vionna. 

97Í00O   958000 

SOíOiifi 

75SOO0 

SOíKifiO 

banco do Credito 
Real. 6 0|0 

Idem. idem, H ojo 
Idem. idem. 8 o|o 

(a .30 dissi    . 
B.snro    L'Diào   de 

S. Paulo 

.=0Í000 26fOOn 

.-4i0i)0 32tO0O 

:34tooo 33tooc 

Pií"OJ 62Í.T0O 

70*000 : S. PAULO BAILWAY COMPANY 
I     Movimento  do dia 12  de março 

de 1903 : 
— j     Santos; — f^arregadoa   no ormo- 
— ! zem, 8ri vogões ; deacarregadus no 

i armazém,    194 ;   descarregados   no 
— ' pateo, 32 ; fornecidos ao cães. 155; 

1 carregodou no cães. 129; ficados no 
! cães (vasios ,  26 ,   á   disposição do 
càes,   dejiois   dos  5 horas   da   tar- 

! de, .=10. 
j     Entraram 16 7HS saccas de café 

Serro : — Correram  40    viagena, 
repreaentando 240 vehiculos. 

Broz; - Carregados com vario* 
gêneros, 46 vogões; descarregadoa 
com vários gêneros,  80. 

Pory; — Carregados oom varioa 
; gêneros, 110 vagões ; deecarrefiadoa 
, com vários gêneros,   92;   descarre- 
gados com vários materiaea, 48. 

S. Paulo: — Carregado» com vá- 
rios gêneros, 33  vagõe» ; descarre- 
gados com vários gênero», 24. 

Jundiahf: — Entregues A Compa- 
; nhia Paalista, 157   vagões ; recebi- 
dos da (Companhia PauIlBta. 124. 

23:3«onri 
2:i3St>iO 
103*000 

24lf000 

241S000 

i.riiKNi civEs 

! Sorocabana il.''»e- 
I     ne)  6.ÍÍ000 

;ã«ooo tiofooo diversas 

E. F. U. SOP.OCABANA 
E YTUANA 

VOVIMF.HTO   I>0   CAPÍ 
Dia 12 de março   de   1903 

»»cca* 
Descarregadas em S. Paulo 1.115 
Descarregadas em Prado Cha 

ves       671 
Bedespachs 'as no Pary . . 1.491! 
Bedespa'-hsdas no Norte . . 40 
Bald^adas em Jundiaby   .   .      460 

Total 3.V78 

kha. 
á      -j#*   1 íl • 

PJul.<ta 
do dia 11 2í<*TO0 I 

du»tri» ... 3..0$000 .3flõ¥0«» 
Lavrs.iors» ««<>*> 
S. H»'':o      ... 71--*.»« ;i>*iViii 
iQiiodaS. Psnlo .-.V-:^0) i7|00f> 
Crídití» H«e!. 1 ar 

«ir»  hrpotk*:»- 
n» — ..if',-i 

r-F!iE»r?!»I»   II»- 
1 s»0       -      .      . — — 

iBdoatri»:   Amp» 
''ÍVf3 

EM SANTOS 
.\^ .-ommi;r!ica.,-õ*» hontem rece- 

r,;âf.« e s'fi\.-'l3- -..-1 salso ta Pra,-» 
Jo Commerv^io :',-ram as segri r.tes- 

I.' hs. 
r-.í'-. >■•.-■ ,i,o      -  .   íj ". 2 
Pip-.l part cjür IJ tlj^j 

4 hs. 
Papel   bsr-ario    . .    .    f.» t]!-; 
Papel panicular .   .    U ••i-32 

FRETFS    P',H    HAVIOS   A TBLA   B  ▼ 
PORKS    RxrKAOROlffAHlLiS 

CsDsl   s   ordem, 
por liXKJ kilos. 27 s| â   |. 

Gibrallar a or- 
dem por ICJO 
kilos   .    .    .    . 28 S| a32 s|6 5   I. 

."«ova York tire 
'-■Io r^r s*- -n . .Sb a 2.S cents 5 q. 

POHfO UE SA.MOS 
VAfOIifeH   >SFtf,AD<iK 

-ouinamptOD. v. isiç. cDaB'i- 
Wí :   . .    17 

Bueno-í-Airw». T. iml. .Duc» 
dl  Oali«ra> !•* 
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Homens 
VIGOROSOS 
Oweral* «er um delles 7 
D*a«ia«a aer admirado T 
Quarais   a«p um   hcpou» 

Uat 
Leda  antla o 

<<UIGOR" 
Enchol esto COUPON O 

pola volta Uo corrolo, 
mandai-a-et Kimtulta- 
monto. 

OM. M. A. SAMDEN 
34, RUIM Düreita, 34 
Caixa do Oorrelo, 383 

8.   PAU La 
OM 8 da Bianlià á«   & da   tarde 

n 
o pemed-o para oalloa 

fónniilu do tlr. Lui/. línrrello c pi'0- 
SDrodo pelo núrirnkaoi^titico Macttüo 

oarefl, pncjntm-ftí   nu   l^hsrniQk-ia 
Aurora, n  run Aiirom, Bn. 

Vidro,  iÇSfXJ. 
Kxijo de a marca rc^ialaila. 

( 22» 1 

Regulador da Madre 
líKIliÃO 

Ori     ltOKN<..\S     I'tIOI'HIAS     IIAS    .\ir- 
1 IIKHKK 

Hceomincnda-so para prevenir oii 
nlliviar nu penosas duri'ii que KC 

|)roduzom quando o flusomenstriioi 
V CBCURso nu exccRsivo, o tombem 
como um agonie colrrnnlo noa «e 
cettROH nervosos e hysterii.-Oü que 
freqüentemente procedem ou econi 
panliam estas dores no tenipn do 
peiiodo Mionstrunl. 

Deposito ; DHOGAUIA liKIRÃO. 
• l'AHA' 

Vende-se   em   todas   as pharina- 
CÍB8. 

Febres  inte«",nitientcs 
Curam-se com i^rondc rapidoz, 

usando SC o verdadeiro Cnfc Bei 
rão iLiior ou Pilulasl: niilhuresde 
pessoas tem KÍ('.Dresl(iliclecidíiscoin 
es'.e8 iiiilaRroFíis preimrndos a qno 
climiam SANTO HKMi:i)IO filil- 
liAO, (íoma prova de reconheci- 
mento. Veiide-se em todas os 
pharmai .1», 

Deposito : DHOriAHIA UF.IH \0, 
I'AUA' 

O ar.-sredo  da belleza 
Mocr.s 6 senhoras de esmerado 

tratarr.ento afürmam os rnaríiviiho 
808 eUeitos do }ic';/rcilo dn bvllc:a 
na completa destruii/no dos sardas, 
esfiinhos o manchas e a sua parti 
culur ocçílo de ronwervnr a cutis 
dundolbe um encantador avclliida- 
do, egiralandií-a nos tons de colo- 
rido « impreRnanrio-lhe suavo e de- 
licioso perfume, liincontra se ein to 
das drogarias, pharniaí'ias n casas 
de perfumarias de S. l*auio c no 
Hio de .lanciro, na cosa de perfu- 
marias finas de João liaptista Lo- 
pes a rua do Ouvidor, 78. 

K&to)08 para o interior )ieIo cor- 
reio niitMÜ. Dirija se a .1. l'oula üuci- 
ro:£: Jimiür. 

J58—Hu.v    VicrOHiA — 158 

s. I>AI;LO 

Prefeito  e  ex>dcputada 
Illmos. era. Silvo («ornes & (lia. ; 

'lenho a Kati8foc(,'ào do commii- 
nicar-lhes que, eni visla do re.sui- 
tado esplendido quo colhi em mi 
nhn casa com o emprego lio .sou 
preparado Pulmonal: passei a con 
selhal-o ás pessoas tle niinba re- 
lai,'ão em Florianópolis, oonlirnian 
do-se sempre o sen valor para a 
cura de todos as affec{;òes do ap- 
parelho respiratório e até mesmo 
da tuberculose pulmonar incipiente. 

Por estas rn/.òes, passo o pnv 
sente, cuja publiefti;ão autorizo. 

Florianópolis, L'."i de outubro do 
1!H)2. 

CoilONKI,   F.MH li>   Hl.CM. 

Depositários : Hariiel .í- Cia. 

EDITüES 
Prefeitura do Município 

Fo';o piiblii'0 qnc. de ocfonloroin 
o uri. Mt ií 1." do UoJi^o do I»o..- 
luras, íüratn fjcl.i policiH rcrolhi- 
lifls ao depüsilu da ruh* .liií^'i:.irilic 
uinn cabro pintu In, urna cafiririnh.i 
bain c uma ovelha tnic, si niin lo- 
rom retiradas pelos respectivos pio 
pnetarios. paga a import.inL-in da 
multa e do deposito, ct-rào. no diii 
\'í do corrente, n 1 liora da tarde, 
vondiilas em hosla piii)Iicíi, ã port.i 
do Mercado da rua Vinte é Cinco 
de Marro. 

I.* Sei\*üo da Secretaria fíeral iln 
Prefeitura do Muni.;ipio de S. Pau 
Io, Í2 de mar^o de lüOH. 

O (?hele, 
AIUTíO (/a Costa. 

Escola Normal de S.  Paulo 
De accurdo com o aviso do ^,^0 

vcrno. de li) do currento, que eii- 
torivca .1 installacão da sala .'^up- 
plemcntar do 1. aiino '-omplenien- 
tar, nnnp\o a esta escola, r-nnvido 
a comparecerem á tncsnía. nif ao 
dia 1-í- do corrente, prn/:o m«\imü. 
para eífectunrem a respectiva 
nihtnculo. 88 sf".'uirite.'í •-.indidatas, 
approvadfts nos ultimu-f t'\arnes 

r-lntli.-i Cornes Alvim     MHITO-íI»   C 

.!uli'Ca   loU.lo    I 'uiíi.   fl|-piov.idos 
firt rí'l'i(.-'io dos   -oncorn ni,',    yimj 
preenclnriiento de lí') o;o   d^is    vn 
Ktt-í  rxisd-ntfs; 
.\u^u««ta  NncHrnto 
Nl«ria nTi<'iiicí'i   Tinto 
Pla.'idia Sampaio l-urmosinho 
Kiel.mH   r>rnnco 
Mana MrR|uita 
Irnnv l.enie 
Alice Hucno Cunh.n 
Maria ile  I.oitrdes Kranco 
) lotilue  lloí=nli« de A.:-vt'do 
lomina Uos i-wiitos 
.\ni'ncH  Aii({ii--Ia   \õ\;ie^ 
OI^.É  Holi.- 
l-eoiior de (»|i\.ira 

Maria  do  Carmo   Maía   do   An- 
drade 

llildft Orli/ ro,ipa 
l:(e|vina doH '■^©■.tot Cru/ 
Diudiita da ('(i,|),a 
l.tfonor de   L«il«do Silva 
Krnfutina d d Kreiiaa 
Albcrliim. ^iut»íCíü de Siqueira 
Alma dí* iíodov 
Ulona  Napitíriikrt 

Hrnr.K, (iuIihiodüPh 
An,e',ia da Souna llarroa 
J*JV(no Hueno dt» Camargo 
it^dbel de ('ampon A^fiirro 
*.<íorinia de SuiiHa (iuirrarArH 
íierirudfH I.oü^toldina da Siha 
Armênia Corn-a de Sa 
KdellriidoH (iome*» ttiheiro, 

ApprovadHH na   relaçái»   dan    in- 
HcripliiK pira u   prt.*en<-himento   de 
M) o|o dnK viit;aK. 

SiiTrttaria Jn Ivicoja   Normal de 
S. l'nulo, Ii; de   riün.o   d«   lltu;t. 

O secretario, 
Citrloti i.cniJ. 

Extlncçao do ooplnzaes 
l-aço Hftl>er nuM interfHiadon 'pie 

no dia 18 do curreiite lerininaru o 
pra/o de KeiN iiie/i«H marcado pelo 
lle;>ulanicrito de !.N de «elenibro 
d<] ItNtiJ para a completa dehtniição 
duH eapin/aeH t:\isienleH no puri 
metro designado no me^nio l<e|.;u 
lamento. 

l)n(piella data em dcantc aerão 
impoHtaH 0H miiltaM de 10:^: il u a 
:,*().'<0i)(> aos proprietariOK ou arenda 
tarioti (|uc não liverein cnnnn"id(> 
aa intímaçòfH já fcitaa (ort. 7." do 
meamo he^.) 

Secretaria ííeral da l'refeilura 
dú Munícipio do S. faulo, 12 de 
niarço do \WX 

O líirecior, 
Aicnro Itftmns. 

(2:í'1) 

Protesto 
(1   iiii. Ji).\i)    TiioMA/:    IH:    MKI.I.O 

Ai.\ Ks, .iLi/.   in:    tiiHKii'i   i>\ 1." 
VAItA   ri\KI.      OK-SIA     l.O.MAIli.A   hA 
' AITIAI,. 

Kiiçü saber aos que o presente 
edilul vire.in.tpie por parte dcKlíais 
^»ijai'tim de AlIiiupKTiiu»' me foi 
uprcKtüitada u despacjiu a se;{iiinlc 
peli-.MO: <M\mo. sr. dr. jiii/, de di- 
reito da 1.* vara ci\el. iJu l^liaH 
(Juartim de Albuipierquc que em 
lí» dü setembro de líHH, no.s autos 
de cxecuç.-io que por este juizo e 
cartório do coronel I.udjí^ro. Kran 
ciKco dei llusso movia co.itru o tff 
ci'(/tir lOinmttin Mi'Hn'l l'iori, pro- 
testou por preferencia, fundado em 
sentença que contra o meamo Mi- 
guel Kiori tiavia otitido na com[ie- 
tente acç.io de   cobrança   de divida 
alie por este mesmo juizo e ."»." of- 

cio lhe movia—sentença e^na qno 
foi conürmoda pur accordam do 
Kj;reí;io Tribunal do .lustiça, pro 
lendo em 4 do setembro de líHit 
sobre embar^'üs a appellaçào. Oc- 
(íorre, poiviii,   que    lendo íallecido 
0 devedor un^íinurio Miguel Mo- 
res, e corrcndü dita oxccuçào con- 
tra sonii lurdí-irus, i-oiista que e«- 
tes, em íruiide itos fin-eitOK cretbto- 
rios do siipplicanto. ja dispu/ei-am 
ou oneraram u.-i ln-ns que houvti 
rum do e\ei'uliJtlo, com Iruiisuciucs 
tiolosas, por iss-ij prolesluni dcsiie 
já !■ pur m»'iu dt-.ta contra toda e 
quali|uer transucçüo, alienai.-ao, hy- 
pútheca ou ônus ipie os herdeiiòs 
de Miguel Mores fi/.oroni doa bens 
deste, por ser tudo nullo; e ao 
mesmo tempo i»romotio o suppli 
(.■ante fn/er vuler .'•eus direitos cni 
tempo, pelos moiús computentes, 
contra r(uem de direito e com to- 
do rif;or da kl. iScstes lermos pe- 
de que Ü. A. esiü. loiuíido pur ter 
[110 e publicndii pela imprensa, j>a- 
)a lodus os ífíeituí* de direito, lhe 
^'eJa (intrcRUe juua í^íMI USO. !■!. li. 
deferimento. S. P.iuio. lu de r.iaivo 
de líilj;;. l-;iif,s QuaiUni de Albli- 
querque. O niivo-ímlo, Antônio 
de Albuquerque. Tinheiro. ( l'lstava 
devidamente .-.'iluda, i Km cujn pc 
liçuo deu o soí^Miiiile ih'.-<}uii-ho : A. 
1>. Ao ti." cfíicio. Como re([uer. S. 
IVulo, II dl' março de 1'tí»;i. — Al- 
ves. iHsirilndrno: ,\o ti." ofíicio. 
S. Paulo, 11 de março de ííKi.í. 
~ Pelopidas T. Uamos. Icrino (/f 
prolr.-iii^ Aos on/.e iJn março de 
rnil novecentos e trcs. nesta cidade 
de y. I*aulf, t'ni i-artoiio compare- 
i'eu l'iliaK Oiiai tini fU; .Mbuquerquc, 
e por elie tun presença das I sle- 
nmnhas altai.vo assi^nadas, me toi 
dllo que na iornia da petição re- 
tro, que deste tfníio lica fazendo 
part.' intOf<ríinie, protestava, como 
de facio protcvítado tem, contra to- 
da e qualquer trjniaac<;;lo, alienação, 
hypothecrt ou ônus quo os herdei- 
ros do Mij4uel Mores fi/.erem ou 
venham a faxer, protestando mais 
ía^ícr \aler seus direitos om tempo 
c pflos meios de direito. De <omo 
ossini disse dou fe, lavro este, ipic 
iissií^no com as t.-stemiinhas pre- 
senles.    lúi, ,íoão   'lorqualo (lomos 
1 .usioza, escre.\entc, escrevi. Hu, 
Mclchisedecb de (lastro Hosa. cs- 
criv.io. sub.scrcvi. — l-Üias iJuartWTi 
do Albuquerque.™ Marliniano dos 
Santos. — .loào Au,L,'iisto líreves. - 
K para que (die^ne ao '-onluM-imen- 
lo de toilos OH mieifsríuiios mondei 
passar esto c outros de e/<Míil tiie.ir 
que serão puídif ados pela impr"n- 
:-a e ftííi\ad(p-- r.o.. K?:rares do rs- 
tylo. s. l'aulo, n de março de líni.i, 
ICu, .loão Torqualo Cl MIOS l.u^to/a, 
SsTcven!í\ escrevi. V.w, Mi-ichise- 

ecii de Ca.>*iro HOSü, e^rivao, sub- 
screvi.—A/íO Thoina: de Mello 
A Ires. 

Direcíoria   do   Serviço   Sanitário 
Senilo o pcrriiíon:;o rajado (str- 

'lo/ntjia faticiiitft). espécie que tem 
o habito de [ticnr durante o dia e 
pnm.-ipnlmentp, ue niadru/íada e ao 
anoitecer, o atienic ninis ai-iiro </t( 
prnpui/nrão da fd-re aiinin-liti, 
faço publico, de ordem do sr. dr. 
dircctor do Servi.-o Sanitário, que, 
de accordo com o art. líò do re- 
gulamento de hygiene serão mul- 
tados em üllu.-? os proprietários ou 
locatários que conservarem a^juas 
esta^'nadyR, que sorvem do viveiros 
lie j)rrniloní:(js. taato dentro como 
fora das hnbitai.òes. üntrosim in- 
correrão na rntsma multa todos 
aquellos que nào tiverem os qiiin- 
taes roí.-ados e perfeit/tmente lim- 
pos de tnodo a ff-.-iÜtar a in.^pe 
rç.io e ri-nuv-.io rias lutas velhas, 
peda-.u.s de yarr«i[a>. equaosquer MU 
ljo=: i>M-epfa.i|lo.; tii'. a-ii M ilc. chu- 
vas, fitjf rnuila-* \*w\. ^(^ nihani 
uccuItMs debHi\o .lu matto. con- 
filituiudu um ■ \celbnte m.;io para 
'■reação da< larvas du >tc-fnm 1/1,1 
íV/.vi f/.-/fí. Kfiiialnu-nte fg.o pnbii-o 
ipi.^ os viveiros principa^-s dos jiei 
iiilon;;0s raiados t.-m sjdo ultima 
mente eii<ontrai!os nesta fíq.nfll 
no* bairros de Santa Iphi^-criio, 
largo do .\rouche. vüla ííuarque c 
«eus arredores. 

Secretnnt du í>irertoria do Ser- 
vi, o Snr.it.iiio. 

S    |'üijlO. 

/ > -  Tlti r„'<.r,i   li,, '/rua, 
'^e*T»?tario interino. 
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Tixa d« oontumo de «gii* e obrai 
extraordlnarlti 

l'Vo puldlco, para ,ünh.-iinienlo 
duH MilHreii8H'kiH P fiit ol^í-díencio 
ao «rlÍRo 17 ü a." "Io df.-relo n. 
IDtfH, da !ll do me/ prü.\iiiiu pttnu 
do. que «• uonlaa ile OKUU O olirat 
extraordinarifli, rtl.Tiinli." no< tua- 
KC» d« de/emliro « lonuiro iilliiiioa, 
iklúú aandu iirroí adadan pelo» re- 
MpectivoN coliradoreH. 

Oulroiim, l«.,'o ücienle que ai 
ronlna relurenlí» uo ineí de janei- 
ro vão ch*ii.'elladaH lom i> minha 
ruhri.'0- -V. Umtffio—e M anterio- 
res com a rubri.a do dr. idmi 
nmtrsdor da Keieliedoria, a cujo 

c urifo entavn affeclo e«se «ervii.o. 
S.rcçAo íW nfi.ias e obra.* extra- 

or.linnrifi* da capital, em lU dü 
m«r.,o de twi:i. 

ÁfUo/iiii I''rntffto tin Sitra, 
Cheti! em 1'ominleiidu. 

A' praça 

Edital n. S 
lUfOSr.lR   IIK  iMlI.srillAR   K   l'ito 

IIHHilKS   K   III.   l.li:I..N', .\. 

O chefe dn l<o<'el)0(loria do '1'be- 
soiiru Muiii.ipal. blial.xü osslKnado, 
nrisn aos interessedos qiii*, de 1". 0 
itl de inarvo p. 1., procedera, Á 1K}C- 
.•a do cuín*, o arreeadüt;ào dos im- 
postos de In.liiHlriaHe í*rühK»ò<>rt e 
da parte Innçada do de Licença. 

OH conlrítiiiintea que pa^^nrem 
nPHte pra/.o, KO^^arito .Io aíiot.men- 
10 de 2<) "|„ ; e, aquelle» que o não 
ll/.ervm, al.^iii de perdeieiii o direi- 
to uo ahatinienlo, iniorrerão nan 
miiltaH re^ulainentai-eH. 

U abatimento HI> U concedido aos 
inipostOA de InüiiNtriiH e 1'rotUhòeK. 

rbesouro .Municipal deS. l'uulo, 
21 de (cvereiro do lí»i;s. 

(1 cbele, 

F. A. lie Olieeíra l-'ilho. 

l'édra Va< d- Alm«i>la, Joaquim 
&lsrlin« da Koda •< 0>'l«viiino \ az 
du Almeida, diciaram que por ler 
n.iiiaçi'io dii contraio uiiiolveram 
ncalu dala a llrma 

P. Vai de Almeida & Cia. 
ri^tirando-ce om.fiavelmenie o ao- 
lio Joaquim Martin*da Uo.la, pa^o 
de MU» havei.«, flcan.lo o aulivo e 
paoivú a carKo da nova tirma d.' 
I'. \a;t da Almeida /• (Ma. ho|« 
mean-.a conatiiuida por Ivdro Vau 
de Almeida. Oetaviano V»/. da Al 
meida e /. II. de llarroí Va/. 

S. l'aulo. O de mar.;o de llM).i. 

1'e.lro V«í  de .Mmeida, O.tavia- 
no   \ a/    de Atmnda   a    /.   II. de 
larrca Na/ .■ci.imuni.-nm 'p.a ne« 

In dala   lurmaram uma   Koeiedude 
aob a lirina ile 

P. Vaz de Almeida li Cia. 
a qual OHKiime o aelívo o paHnivo 
(Ia e^Mial liiiiin bopi e.vtincia. con- 
tinuando luin o meaino neKO.uu de 
dmuarin. .1 rua de S llenlo. n. I.i 

lieelaram maia .pie e iiiloreVKa- 
dn de Hiia llrma o >ir. (arlua llua- 
novo, .)ue já o era   de   aeua  ante- 
..CH80r.'«. 

S   l'uul<i, ... lie man.-o de 1IK);I. 

PIKrR\v K (IFFEIIT^S 

.lose l'ran<isco, Marín 
domes de .Irstis. \ictori' 
no Kruucisco. Henedicta 
dft Andrade, .liistino Au- 
^•UN(O, .lose duílruz e Mi 
fíuol de .lestis l-i-rreira, 
convidam a todas as pes- 

soas de suas reiaçòes. para assisti- 
rem ã missa d^ 7- dia, que por o!- 
mu de sua cíiorada   mãe,   fojíra   e 
av. 

Maria   Rita 
mondam re/ar sabbodo, li do cor- 
rente, na egreja do   Ura/., as h  \\'2 
da manhã, agradecendo  tlesJe já o 
comparei-irnento de todos. 

S. I»aulo. 11 -a-"í)<yíi. 

Banco União de S. 
Paulo 

Kicam á diaposiçãu dos srs. nc- 
cionistas, no escriptorio desie llaii- 
co. à i-ua (Jiiiii/.c de NoviMiibro, n. 
'M. os doi-nuii-ntos a que si? refere 
o art. n. I-Í7, do decreto n. i;íí, de 
■i de jtdho de IWH. 

S. Paulo,  12 de man.o de Iítu;i. 

A. de l.arerda i'ran>o. 
Presidente do líanco. 

{'^■''y) 

A'praça 
Os abaixo assign a dos com muni 

crim a esta pro.;a quo, de comnium 
accòrdo, dissrd veram a soi-iednde 
que tem girado sob a ra/ào de De 
Vcchi \- í;ia., reliranduse o socio 
fl íiiíulin et bolsado de seu capi- 
tal o lucros o r.Nonerado de qual- 
quer responsaliilidade. tlcanilo tudi' 
o aclivo e píi>«i\o a carí^o do socio 
Arlhiiro l)c \ecclii. 

S. Paulo, 11  de março de VM):\. 
ArtliiTO Ih'    \\'i'h(,    lür;.;o do 

líiachuelo. lii li. 
Concordo ; Ilenri (iouUti. 

Ao coBYsmercão 
Krnesto de ílasiro iV (lia,, sin.' 

cessores de l). I'. líueno ^V do., 
eommunicam ao comiiu rcio em ;.re 
ral. que continuam explorando o 
mesmo ramo de iie^jocio. as..<uniin 
do a respon-^abilidrtde de tmlo o 
aetivo e passivo da   extineta  lirma. 

S. Taulo, to de março de IHUIÍ. 

(ass!/.;nado) lu-nvsio de Castro .y Cia. 

C i;us (le (-UPii ui. laiiiiiiu, exi- 
i;e-íe l.oa lelerenii», u run    Conae- 
liei IO NehiilH, n. l*.'». 

OIMCIUA   —    1'reciaBae  do 
uma boa criada, aéria, com 
pralieo de todos UH .servi- 
-08 de rapii de família, exi 

rVAS   n   fiíOOO o pur sobro 
medida, nn^iaiide lubri.'a .Ia 

^LB rua da Dou \ isla, i, perto 
^^^ da rno'Juinze de Novembro. 
S. l'..ulo. (1:íI) 

A PEL papa embrulho 
Vonde-se   no   escriptorio 

deste joriiii! ii 5$ a irroba' 

%nnuncios 

FiaiiÇíi purfliíla 
Antônio de Oliveira motorneiio 

da .The S. Paulo l.i(ílil H Pou.r». 
declara ter [lerdido o recibo da sua 
llaii',a. 

Teile o quem o achou o obséquio 
de entregar a rua Dir.Mta, 7. 

Curso de mm\m 
o prole.s-or Alfredo Kerreira 

Paulino, auxiliado por profe^orea 
competentes o conhecidos, avisa 
aos srw. aluninos can.lidatosa e.\a- 
nies de preparatórios, que nbi'iu um 
curso completo das dÍM'iplinas e\i 
tridas para matricula em qualq^uer 
dos   institutos   de ensino superior. 

Os interessados podem diri^'ir-se 
^ residência do aiinuncii:iile a rua 
S. .loaquim, n. IiM tiirüvi.miriatncnlf">. 
díis 7 horas da manhã ate ao meio 
dia. 

Paj.'nmcnlo  adeantado. 
As aulas coT.ei-arão a funccionnr 

H \H) de   marvo.   iri.preterivelmente. 

Qwcpsis ter 
9indos cabeiSííS ?»*. 

lltíac a (ilS.M WA, único lonico 
indiL^ena, qu'* fa^ nascer cabcdlose 
comliale a ca^^pa. 

A (;KAr'NA dã um brilho ad- 
mirável üos (•abellos e cura todos 
us males próprios do couro cabel- 
iutlo. 

A (illAI/NA vende-se nas prin- 
cipaes pei funiarias e drOKsrins. 

Depositários em S. Paulo 

■í,5JEL &  CífKíP. 
LARGO DA SE' 

canto da rua Dirc-ta 
(■J-IH) 

^*44'^**^^9****^4*^»'^4'*^^'»<><.-9>'^4<^44h<k' 

-ti 

Marrcativa de uni CEmrppSice 
( 333m   DIALEOTO ) 

1'0 It 

Silvestre  <U   M:itta 

com   BiEidíssii^as g3*?avui*as 

Freço: 3$000 o e^-siWiplar 
I=elo  correio, S$SOO 

-• ®- 

Â'venda na LIVRARIfl MAGilLHÃES 

Rua do CotTimorc!0, 29.    S. Paulo 

#♦ 

PRÊMIOS   VÍLIOSOSL. 
lia IwIQXTiEAçAO   G-^TÍáLI^ 

DO GRANDE ESTABELECIMENTO 

—«• — 
2C-.a, n-iaa Direita, 20-A 

yf 

\iiiKOs  de pnineiia   nfcessidade, c ile valor reconiniendavel 
í-rr,»""»,     ';'""■' 'nuiilia,   boteis,   reatauraiites, caies, conici- ia rios, eiií. C'C. 

1-. por atacado i-ompras de grande vanti>sem para os srs. 

NEGOCIANTES DO INTERIOR 
e VA.R,E3JISTAS DA. C A i= I T A L. 

':olos,,-,l sorlimenlo ,le ebi.-ara-: para CM.-, eh.i, aln.o-o e 
caldo, em fíiün^-e e por.-ellana. aiiMi.,oi, 

Copos,   .lali^es.   Karr..f.-,s. 'corr.pc,l.i.-as.   verres -ieau, em 

i^„^7''',°' ''" """'r- f^''."8 para a!r.]0..o. vaiit.lade de  ..ralos 
lou.,a dcferro esmaltado, irranito e ,-i!.'ate. 

BATERIAS D'ALLUMINIUM 
e muitos outros arlic.js ries.e ,;,eial     <;rv«tci'e. rnei«l (mml.anll 

hl^.-n.l     e    oir'r.j-    TMI     O!.IO.-IOS     p!, inl..^in  ■ 
Lampedcs a nlcoo! c a bcroscno, toJo« os 

•ybltitnsts c teit os 
Lhrt-.in-.^ 1--"r " ,1 ,     ..|ro per., :,„„,.»rt., q.islrl.vir.^ ;;flrHnfKÍa.s 

rOGÕES AaiBRICAlTCS 
Fosaruro- p.ira «icool e k»ro.;,'ne. . .rtinaJo» «m-r-, ,iaos 

l.-lbas de vi.Iro. ma.-hina. div.-rs.-... „(^n^is , -rande in';n..'.W 
de .irlí-"--,  lo-lo-  .1» pr.iij pta .il.li l«,l,- ■        . . 

f< A» ILLUR!!1AD0RA„ 

Cário.- Muruiia OJimar.iti^-, 

uw""'.ipi' ■!;:'•'-"' '=f-'-!''-^ <" ^uu,-o^ i->:..vii,,- 
. r , ,;   ,      '' ■'':'' ^^»" 0-- o K„...„.,.-, „M,it,.,,r -r, |,-n „.., ,-,  1,..,.^,,., ,),. -.   r,„i..,   I,-, n„-    j.. ,„^,, .^   ,„ jj^^i 
r.ni-r.-.^ •   .   • .: |.r..mi„.. . nrr s-i >r |. ni s   aos   rrím»--..^ i, 
q...-ia ■-iindü iijtena 

i * ~ ,' ^■'^' Eapelhn   Cryitel.   oval.   cotn   frontâe   donrado 
%■' ~ ' Serviço íe Uiance com 90 pf-as para jantar 

r^,' —  • r»9ío A=íer:ciuo. Ur-;le San Jciior 
^-   '■' ■]    '••-•' ■ '■'■ '■ <   Vl\ -,||.,K\   t-^  .i.-.t, „ „.    , 

canna 

r>lbl MEIHO 

Vende ae ou Irocaaa por prniio» 
neala cidade um «xcellenlti ailio, 
pro.ximo da l':«ia.,-do da S. JoAo, 
comendo caaa da morada e depen- 
danciaa, entíanbo para labriiv de 
r>i|uaidrnl«, movido por imporlanla 
(ar,a bjdraulica, com ludot ua ai'ce«- 
aorioa e c«>a de lijolloa ivberla de 
Ialhaa, paaioa novua, um pi-q.ieno 
pomar, dua» abundantüa ai{uadaa ; 
>'0in plaiila','.<ea de canna madura e 
cereaea, bnno para leltiaa e lijol- 
lo», Krandea pedreiraa e 44 al.|UBÍ- 
rea de e\eellenlea larraa, aendo par- 
le «m .apoeiraa allaa. O ailio ae 
acha dividido jiidicialmenie a col- 
locado em louar iiiuilo próprio pa 
ra neKbcio, 'Irala-ae a rua du Car- 
mo, ;i» A. titó) 

I   IIR. A. ^ABDO 
Z Ollnioa. xnsdlOBi J) 

* Conaullorio 

* Ria d*  C(«M«roU, 4-B ;; 

Haaidaneia: 

72, Rua  Consolaçlo, 72 

TaLaruoiia, lU t 

t ConauUaa:   daa   13  U 2 « 
í da tarda ò 

>♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦» - 

Espedfii^o contra a máwk 
de   GENOFRé 

lllino. ar. Servulu (ieiiofre, 
dintincto pliarmnceutico. 

.leata. 
Innbo o prazer de communicnr 

lhe (iiie ca seus preparados .Y«rofle 
o hUij-ir toriun a t'oguoluthe, de- 
ram e.seellcnte rcsullac'o cm meu» 
lllhoa. estando todos restaiiclocidos. 

Com muitos S|{radcciinentoa me 
8Uhs-Tevo 

Collepa, nm.° obr.° 
/)/', tlniitlio Cnmt;i. 

Kabrica ; Hua .S João, n. lüU. - S 
Paulo. Di-pOi ilo Orlando Uangel 
rua tion.,'alvea Dias, n. -JI. —Hio de 
laiieíro, Drogaria Colombo. — San 
tos. 

RESTAURANTE 

MAGNAN 
oriciii 

Almoçosy 
jantareSy 

ceias  e 
basfquetes 

Pi ecos iDoderados 
Rua do Rosário, 21 

•Proprietário: 
Magnan   José 

,.^.^S**pv 

AEI DO SABAQ' 

R 'a  Episcí pai, n. 2 
.1SÈ M CUV'-!! 

Automóvel 
Vende-se um completa 

mente novo, com accom- 
mo:!açSes para 8 pes- 
soas, for-ça Ile 10 cawal- 
los, dos fabricantes Bens 
& Co., de Hlannheim. 

Tratar na casa Llon & 
Co., rua do Commercio, 
n. 3, cm S. Paulo, e Pra- 
ça da Republica, 34, em 
Snntos. 

(I 
DENTISTA 

11   Luiz   Gomes 
♦—♦♦--♦ 

Cirurgião-dentistn, es- 
pecialidade em Iríiballio 
de ouro, platina, crllu- 
loíde, porceilnna, vulca- 
nite e preto da índia, 
Hridfçp worlt, ou denta- 
duras. übsolutaniente 
sem cíiepa, por processo 
novo e garantido, den- 
tes a l'ivot, CO ôos do 
ütiro. ohturaç<3es a ouro, 
lilatina, esmalte, (rrani- 
lo, porcellanQ,celluIuide, 
marfim e cimento. 

K.xtraci.;òe8 de dentes 
sem a mínima dôr, tra- 
balhos garantidos e pre- 
ços modicoa. Gabinete e 
residência -. 

â   Ladeira  de   S. Joáo, 9 

110 leiam 

Sof/ic (Io eslorn8^;o e doa intestí 
fiOM só quem  oào conhece o 

ElixirCiiitiM 
Diarrhéa — 1 colher de 2 cm 2 

boT.iB e quBTido houver também 
fe^re, administrn-se, simiiJtnnea 
mentQ com o HUjrir ' int-'r,2 doses 
'ie bi-8ulnhato de   quinina por dia. 

K" infültivel a cura. e aquelleque 
nno {\r.òT curado não paíçorà nada 
pelo remédio. 

Denli^üo da.«i crianças.   As crian 
'.•n*:, Desta épocn,   q*i«i*i   sempre fi- 
cam    atacadas   de  diarrhca.   f-ibre, 
vüirjtop, e para isso não ha melhor 
remédio do quo o Elixir  Cintra. 

Dy.ippp.<ia— faltn de ap'^e-iíe, di 
t;t'j4lüo difGi^il, dor de ettoMaeo, 
dua». Ir**» ou mais rolhprrs por riia 
Ho Kl.INI» riMHA ou Ri IXIK 
frCHrilY rOMT'OSTO -pir^pn- 
n* i-i rio ph-íniitcrutico Antonío 
Pinto N. Cintra, 

Soífre de gri.crrhéa nó qoem nâo 
coDüere a infaMivel 

InjecçSo   Cintra 
Encontra-se em todas as fharma- 

-■*• e droc^=irÍ8(». 
Griaaçss cmm diarríi«as  e  bicha* 

IlIn-.-j. -r, Ai.Uf. o l'iut«t fiunea 
í itira.—Víinho, em *ibcno da ver- 
d- te, confirmar por ««crioío qu« 
«ri.pr^fTUrt o Kli.xir de l*ULUiiry 
l-4i;'.íX*«t'i.   por   V     e. ( lí-i-frado   et.l 
P«-.--0«-'%      Jaí      niinii ■<      *-n-à       e     !!;*!■* 
rriani;a» de empr«=-i?adtjr« e '.*/:; üL«f» 
i« 'a^oodfl de nieu irmão corooei 
Luir de So»J'a Leite, que aofíriam 
de dtarrbea <» iiy!<*=nten«. com febr*? 
^ TPrme» ^ qu»* n.*o r«lboTt um »o 
ánn do/e eu ir.-3't* caao*» er^ que 
euif:r»(íti-:i. 

íToui '■«rini» < iit^í^Tf-tí me «e ¥. •. 
•'• *■. oíT '   « et.'. — Frn^'~tS':o   é^ 

LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIA OOS ESTADOS) 

Par» oonhecImeQto do publloo e dot neitoi agentei   no Interior, 
damos em   seguida   a   ordem   das   extraoçAes   de ma-rçio  do 
IQOS   chamando sua especial attançto   para os aovos e maual- 
floos planos. 

BiOOOt em 4, II, 18 • 27—Inteiros 300, meios ISO rela. 
lOiOOOS e« 3, 10, 17, 24 e 31—Inteiros 730, quintos 150 réis. 
lOiOOOt em 6, 13, 20—Inteiros   160 reis. 
I2i0009 em S, 12 e IS—Inteiros 150 reis. 
I2i000t em 7, 14, 21 e 28—Inteiros 750, quintos ISO reis. 
ISiOOOS sm 2, 16, 23 e 30—tnteirps 300 relê, meios 150 reis. 

215:0 .>0$0    O 
Km   H de luarvo. liiieiron t$dliO. deciniu» Ihã rei» 

Kale pliiDO diairibue outro* prêmios <IP Í0IM$,  L'(IO)$. 1 IX)0|, etc. 

Km 2ll de morvo. Inteirou 7W, quintos IMl réia 

Qpande    e    Extraordinária    Loteria 
±c>c:>:o^ >o^ooo 

B]xti'a.o9êlo etxi 21 ds abril 
lliOntMil por aflKX) — InloiOB. i £fiOflOf por (7liO— Quartoa 
60lX)uf   por   iibOO   --   Meioa.       1 i     ülXJUf    por   ÍIM)—Vlueaimua 

Todos oa preniioa ailo inte^raes aasiin eonio 00 pre<;o doa bilhetes 
jà eali ineluido o aello do imposto de ironsuiiiú. 

0% pedidos serüo atlcndidos prompiamenie deado que venham 
acompanhadoB das respecliv-aa luiporlaneiaa. 

Aet'eilAni-«« a^entea em todus as localidades do Hraail. Aoa pcdidoa 
d* SOlOIX) para cima em CADA K.\TllAi:Ç.\0 dá-ne bõu eommissão. 

Aa remesaaa de listas cernes, datas das e\troL\ãcs, prospeutoa, i-ar- 
lates c informai.dos acrüo Kraluitaa. 

ICila loteria nnda len, de coiumum com qualquer outra do Kstado 
de Se-BÍpe. 

ToiluB o* prêmios aXo pa^os inteRral e immediatamnnle. 
AVISO lMI*OKTAN'rE.— Havendo localidades de i)(ual nome, á» 

vezea, até no mcamo Estado é do ioda a conveniência que SKM- 
I>Kli nos pedidoa seja declarado o lo^ar, Kalado,   Estrada de Ferro ou 
ãualquer outra inatrucçAo de maneira a nio   haver a menor probabili- 

adn de extravio da remessa. 
Todos os   pedidos  devem   ser   dirigidos á Companhia Na- 

cional  Loterias   dos   Estados. 
Oetlxa. do ot rrolo, 10BS.--RIO OE JANEIRO 

Endereço   telographicu    « Lotcstados » — Bic 

AuBHato da Rocha Monteiro Gaiio, dlreotor-thesourelro 
 n^ _ 

Papaina SUva Araújo 
Frodvioto p\ii'0, aupoi-loi-, ixia.nlpula,clo 

oom rlBOi-oaa. llncipe zev sem i-i-va,!. 
íTão ocnfundajnn. oom   slmllEtres que vom 

ELO meroado.  ««  

DEPOSITO:       GERAL: 
£lua    X=>rixxieiro    de   Maxço,    zx. 3 e 5 

■«.mo    ji»jE:.J'y»T«ií»:: ■«](«» 

#« ar 

[o ; 
Si" 

o 

UMIOA QUE VENDIE SORTFQ 

Loteiia <te São Paulo 

10:000$000 
IPox S$000 ,   ^o' S$OCO 

BXTR.A,OÇlAO 

SE(iODA-FÍIR*. íG 1)E Bm DE m'\ 
A'a   S   hopna   da   tarde 

Estas loterias reoommendam-se ao publico: 
Pelo eeorupulo e boa flsoallzaijáo  que   presido «8811.-1» r»lr.uçot,. 
Por   beniíflclarnn.   exclusivamente   estabeleclnienlos ilo cari,;:.ue , 

Instrucofto do Estado. 
Por Berem llvre> de eollo adheslvo. 
Por nfto estarem seus prêmio» sujeito» a duíconlo alsuni 

Ob peuiuof   00   inioru'1    tiov^n:    JUI    uiiu-,;.I5J 
TheBOurarla, no dr. Amazonas Pinto, ou a 

Dolivaes Nunes §^- C«»m^.=, 
Rua Direita  10.    S.  P^ui^ 
Aviso -   Em  16 Uc abril próximo, extru^oíc da Gifnda Lol; ria n, 

8. Paulo.   Prêmio maior 40 contos por 6$000. 
JA     est&o    ai    vnadci. 
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E' indisputável e naoi 
cabe duvida : a Emulsão! 
de Scott não tem rival no; 
mundo therapeutico.   Ai 
melhor prova é a  suai 
universal fama e o uso; 

itão popular que d'ella sej 
ffaz.   Desde o soberbo! 
• I 
2 aristocrata até o humilde j 
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««. f faldeâo a consomem com] 
é I % perseverança,   com fé e< 

~<r  % convicção, porque já nãol 
i «    5 se ignoram   suas virtu- 
ES 
8-S 

ít   O  ■ 
O  >   ■ 

■o.:- Sr, 
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■ ács. 

As propriedades phy- 
I siologicas da 

Emulsãol 
de Scott 
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1 Oieo de Fígado de Bacalhao i 
2 com. 

I Hypophosphítos de Cal a Soda i 

|sâo bem  o  geralmente; 
I conhecidas. J 

f    Suas propriedades me- < 
1 dicinues são irrefutáveis I 
I na cura das enfermida- | 
I des pccioraes, pulmonares \ 
S e intcsünacs; na y4neinia, í 
i a Chlorose, a Dyspepsia, o 1 

■^S i--n S RhenmaUsmo e em todas: 
■^   ?*. ° X s ' ■ ""O s as enfermidades que de- i 
-o 

C0"§«£ 

cTSíft ♦bilitam  o systcma ner-♦ 
■° := i^'I voso-     Não ha melhor J 

mi*"*» tônico e reconsiiiuinte nem ' 
»   cs!" ,w W «"S^^S 5 i^^/rca melhor assimi-| 

«li"'"* Ilavei que a Emulsão dej 
^^ü|«| Scott. 

•   ? S^OTT ft BOWNR. (Tiimico!, Nov.i Vork. 

t o A* venda tus Drogarias c Fluraiacías. 

Age encia ds Lotí^rias 
12-LARGOD0IÍ0SAR10-12 

A cgflê acima t«in comaiiistodo Desta capital, assim como cm todo 
o KBtodo. a fama de foliz. devido a grande quantidade de í;randea prê- 
mios e mais sortes, qu*» no ««'paco de .'í annos, tem di.ftribnido pelos 
seus numeroso» freRiiczcs, rujas portea attinírem a fabulosa quantia de 
mil    í^ontoa dfi TC\^. 

Hispoíi «empre de um bello e variario :-'tn--k d« bi'b''t«»^ únn loi^nas 
de S Paulo e tffl f^upít/il FedTiI. '•om homta « jsymp^M^-a ntimcra;ão 
semprfl com anicrpíancia 'ir mn n^^z. 

A unira CASA BAHLfcTJA. que exiple ím s. Paulo, qu*» tem ron 
quistado «eu nomf, pela penedsde e moralidade, em sua» tranwtocoe", - 
no Largo do Ropíino 12, cm frente a cffr^I» 'io mft»mo nom*; preve- 
Qiodo ao pubii<.-o que nada ten- que ver com os caniuisra.í ou quaf-tquer 
outrap pes»oa» que se abonem com o «eu nome. visto que so s« r*»flpen- 
pahili^a pelas Xrnxi-inrf^jtH feit."»» em «ua própria casa. Altrm du lotertias 
jinnaa.  leui i» de   _ 

^O ;-Oi O O ^ O-O O 
da !?. Paulo ás .«c^tir.df.'» <• fi'j:DfF.!»-'<'ir55 

Loteria da Capital Federal 
líeõeLem "se cneouimenuas para o interior oom Tantajcsa commiaaSo 

e fazem-se remeasaa <^m presteza e promptiJão. 

Bclizas^io   Bapletta 
42 Lf»rgo   do   Rozario^   n 

e^.     H" .^». CJ JL. «» 

<3&,    ^il?::.r.' !:QS 

IS 

GAXETÂS, 
—: llK :- 

Linhe, wapstene  e asbestas  de tsdas as grs-rijs 

Papelão e íio de asbt^str 

Mínium Plombagiiia Esn^aü 
Em pó e pedra pomes 

METAL   STOEE 
Rua da Quitansla, flO-H 

enim aatt-opUIdloo pr«pu«- 
I do Ou lotütuto SftrumthArapuMaa 

1 niord»duru 
,, Jai'i»rci.<agil 

\ CLB pHoftlp»«« 
'fcUlo. 

y^ enim aaa-opiildlo^ 
i 1 do ou lotütuto sitrumtii 
V ^ S. PAUIO, cootra AS ni 
.^ du cascavel, JararàcA, J 
k    1 • urutu. K vanda eu . 

' -^■^Nyvi.iaa íii 'v-i jteaiT -"tf! i^'-^*"' 

S(!iil(le!ilscii?r Llojí! Iíí(ü;í3 
o jtiiifiiiHc aliem''" 

H f^ C H E ^ 
CO.M MAND.VNTK    II.    I-'   HO^-i" 

Síiliin' il(í SantoK em -.• do luriT, 
l,.  |iav,i 

Rio, Ralii.i.     Madeira, Lisboa, 
Antuérpia   o Brpm>'n 

Icvpndú    pasBagniros   do   t."   .    .• 
clnsHO. 

l'rei;o das pas.s,nf;i'ns ili' I' . i --e 
para Anliicrpia e Uri';iu'ii. ii.nr 
ros .fim, 

li.shí paqiieto tem boa.-; .^ t.'. I-T- 
nas a(-i'Otnri'unln(;õc.s paiM p"-'^.'IL,'»'; 

ro.s dn V:^ Masso e tem co.*!i.i.. ao 
porttiiTJi-v. a tiorilo. 

PrevT» cia passafio.m lie '.\ ^ ■', i'«(» 
pí'ia l.islíQ.i, itichnnilü Mrli . .;,■ 
mí.sa. rs. t:i,'>íiWI 

KOITIIO pn.fsai;eiros para a» ili.is 
lios Av-Tes t\  Madeira. 

Para freios,  |iassogcns (■ m.uf i:.- 
forina';õ<-s. i:om os a,>.'nnli's 
Zerrennra-.',   Bulow   fi  'ia. 

Ru.T S.  Bento, 51       S.  Pa:i!o 
Larao     Monte       Alegre,     n.   10 

S \ N T o S 

Societé Géiié^^.le at; Traiisporís idriliratis a 
V^peur ile M.-..(seí]Je 

o os-c>lffln.dido ■wapor fraa-coa 

L E S    ALPES 
líüorado da Kuro)in, pin   Santos,   no dia l.s i!o correiile,     I-.'IIIIM J« 

pois da inrli«|i>^nsav<;l d>mora para 
raon'!:evi<iéo    e    Bu&nms-Aipes 

Para payHaír**na c mata informoi;c.'P.s, com o.s a!.:iMit':s 

.S.   Paulo ■* Santos 

Rua de S.  Bento, 29 J       Ru,-i 15 de   Kovemliro, B5 

Rua    PrJfnoiT-o   ú&   E^arço,    n.   34 

ffáthHt Gessrtlschafte 
Serviço semanal entre Srintns   e   Ijamburgii,   com escalas pelo 

Rio    de   J&nitiro.   Babit    c    Santos 
\ (//lort-,-.- n sr.Jiir : 

Bclrirann,   j   de abril   e Ru.-^orio, ti  lií- i.iril  n Pcrrímithu. i', 1 ' !!■■ .-i'! 
O vapor 8!le«ao 

CORD()B\, 
KroBor 

°) 
Capitão : 

Sabira rio dia ü') d*^ riiíir.o par.i o 

To loK <J8 paqihlrrt ii,i C,on\\v\^\^\^ são   de '"onsirurrào    Uio; ;:.'   i* 
luminndo.s ü  liii: r!<'clrira,   ftc^-^uindo   cpp!i<ndidas ftocí):nnioJ'i.u ■■-    írl 
pass.^geiros do H.'» o 2." OIHSS*;. 

Preços da pasRagpnn de tercpira clacsfl (ura Lisboa I3'i$000. 
A lompauhió vende pit;Na/^cns  do   1,'-   .claf-3ü pdia (Ib^M-boui - J ■ê-" 

preço (ift I!is 27.00',» 
Todos os vapoi-e.-* dc-sta companhia tr-nr.  a bordo cozinheiro    p'r"-- 

güiz o fornecem vinhc ('o rn♦■-^.■• ao^ ii?iv^fn.•< ^^i^3 '^ín -í' n]i^o-f- 
Recebem-fj'^ i npíiageiros para as linhas  dos Açores e Madeira, 

Para pasaatre-is <"  ?* ,IJP luíormaçòt:'» e<jj'  os uf;tfiiiei< 
E   johnston 6.   T    l^ua do Commorcto n    1^' 

Societé Cénéfâii de TraaspcriL Mánuiiies a vajsíif de .^:;:SJI 
o esplendido   vapor tranci^z 

h«peraao 
1 

■rr.   *:.)i}l'r,   rio .iiü    2':  ■!■''   Ut.r.y 

Gênova   e    Map:;}o» 
PRí^O»   rjAB   PAPSli,F.!CS: 

I.* claose—lieDOvs .:  i\apol>«.        .       . HíI frsn O« 

'-•'      » »»»....        W)0       > 
Terceira classe para Gênova e Nápoles, francas  !40 

A rr.mpanfain vcr.ií^ \>h'--.pjt^n* at.r V. •:-. nn-  H.-H.I. ■ ■"- 'r<.'-,. . 
Ali: l'Ai!.í. -.díi 1* fia--.- ti.', frar.'< • 
I Urn   liiò. 1J.-11J i > . i,-.i /,!,;       , 
liiem iliio, :..•■ d.ta   .....        !: >       , 
Idem dito, itia e volta, t.» < laaM . .     l.lfiM       > 
IJcia iJ.?iri. ciit.j i- Jii, .'víj       , 
ld<>m idçrr, Uito X.' dr^ :l^;,i      « 

P.ira rrtf:sa«.iny e rnaia *aforma...^í-S, ro::i on ai,'.'nts-s : 

to,   S9 

Bi«?   Dt ;A.NEII O 


